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• A I | ca, deve ser entendida como a teu- Oxalá 'i«e isso «ilo se continue, como 
tativj prevista pelo Codigo Pena l . ; s e confirmou o nosso alarma «obre « 
« i . i i . I Sorocabana e se ha <lc continuar u no-
Adoptamos este sentido, que uh.is . . 

1 ' 1 ticia tio arrendamento do serviço tio 
' estu de accordo com as nicas m a -

A t u i o \ I V — l i . J n i 

arrendamento do 

águas da capital. Por ora só podemos ] queria siniptesmente n|Ui{ eu 

CRIME? 

I infestadas pelo Condo, para justi- [ avisar do que SC cogita Iitini vcrdadelr 

ficarmos também a intervenção da assalto á caridade ofticial.» 

policia. 

O Correio lia de objectar que ,. . . . . , , , ... , 
. . ' 1 Os directores da I.iga Metropolitana 

o m i t t i m o s o tópico e m que allutlc;'<tc S l , o r l s A,hlcticos pertencem, ao «pie 

aos «'ataques á l inha Sorocabana, j parece, ao grupo dos pseudo» lidalgotcs 

que trazem as mão» enlnvadas para oc" 

eultar a cõr mestiça da raça a «pie per-

— — — — — ;í fabrica de Aramiint e ;l padaria 

A luta dos operários contra o s j Minerva .» Se , de facto, os opera-
teuccm. 

Assim se explica a odiosa resolução 

desses emi»ertirados jnmHiH vedando a 

admissão n i . I.\<ja de pessoas de cór, 

naturalmente, 

dos 

lente, inas ft-lizmentê para mim e para ! passou-ic ao recurso daqucllc filhe. pr<>- j «liem sei que lia literatos <e d ' pol 
„..„ „ , „ ,„„ ,1» iiriâirllini digo que, ás escondidas do pae, vae sa-, pa) que tendem á formação de língua 

U a o " K . . „ , I ca,ido sobre a herança paterna, louco nova para o Hr.mil, e dão o nnm* ,\r 
K verdade qll - o jrje.uoir.etlo. Koclta 1M.la f c l i c i , , u ( l e 

com que o usurario lhe | brastleirismos a nus solecUmos ridículos: 
me procurou, mas a is . para desafiar: ' p.0 ligalisa dinbciro. Tal qual csl.iuios «Dona Mariipiinhas chegou na janclia : 

lésse uma fazendo, 
soore a ndnlia! Agora já entrámos no caminho do 

-prego. Atafiilham-se as carteiras di. Han-! uma enrola, e aqtirlles me-in 
t eo do llrasil tiniu apólices do Kslado, 

S.ICIII 

ü liando lhe vi logo lhe abracei , etc. 
Mas Isto é antes uma iiln rr.ii.ão do que 

pr.ipiiguavau, quando ainda não '-abiam 
escrever agora já timbram em limar o 
otvl'», i- respeitosos acumpaniiam os au 
tigo-, tratando d cm linguagem rlus.,i-

| te vi.i fc-rea para a p-issc de extranhos, Fru vacar o pett-.-ainc.itn moflrrno. A- im. 
i ipie outra c lisa nao (•. uiu arrcudaiucii-j não acredito que a projectatta reforma 

„.i ••"•r.v tt, referida agenc.a 
enviou para Campinas o'bilhete u. 

1111 2 li contos, 
de" dinheiro, vinte; 

trinta, 

cem, si 
rua i ; .le .Novembro n o — IS t ..d-

22.28o, prem1.M11 

Q u e m lie explicação ao II. ssld#b r -
attitude. I,imitei-me tl aer-lli"e que 
linica explicação tpi£'cu tinha a tlar, t 'eonw a hora do aperto está chegand. 
•pie não quero relaç"í» ;t Jii, esse sujeito ! acenou-se a um sviulirato extraiigeirr. 
e . . . nada mais J ; com a Soroeabaiui ; e lá v.ie a importai, 

Kra o que f a l t a v a , ™ " v » c dc!(|.ic muni c „ l « u i a u í mu arrendameii-j não acredito que a projectatta reforma •"•>'•» " » " • •<• 1,1 < 
me tia ter em tluello «»m tddas as jics- j to por sessenta anuos, quando ainda ; lenha jior lim auxiliar a 1 rea;áo <le um pl.uii). tia , , 1 1 eJeiacS, ij 

soas com quem nãoi juero ter rela- I não ha limito tempo se exibiu do Ksta-j dialcclo ou gerinifoiiça eiiMpu nos a l o u-| í o extraí . : ik! 
ÇÕCS, ' " ' • • • ' • 

quir ir com 
mais bilhete 

Kuben 11 . 

os ini j iut : i i 

t--.ipitalisi.is, proveniente da rec lama- ' r i ' , s ' l u c praticaram essas v iolências , 
.1 reducçito de horas de servidos, J t iveram o fim esjxri/icu de causar ou 

perdura ainda. A demora da s o l ú - J provocar a c e s s a d o ou s u s p e n s t o de 
.10, pondera o Conrio PiinlitttiHO,. t rabalho, teriam consunin iado o c r i - j ' i « e iriam 

c o m o é natural e humano... l e v o u nie. \ à o se trataria mais , entài^ de j " ' " " ™ , h 

1 e x a l t a d o aos que n i o se sentirain tentativa. Mas, 

apazes de esperar por niahi teinpo •>. j nvcter iáni commettído ? 

\ iíi ives ci insequencias deu m o t i v o a ' próprio Correio, ao que p a r e - J plda delllieraçâo. que.absolutamente,não i a Deus 

íltae.io, conta a folha of l ic ial : í C> " í o está convencido de q u e p e r - ' w " c^sa com as moldes democráticos do I 

o a lvoroto contra os 

•1.1 oxcve e 

I do o «tacrificio tia compra dessa estrada, 
,. . , , 1 allegando.se ser de toda a coiiveniencia 

J i a l ' « ° e * l ' ! ' <* « mcideiile 4I"C que essa via férrea fo-se proprio tle K. 
tanta ruido fez e f«nW coniincntario Paulo. 
provoctjttii. | j Haverá vantagens nesse 

Ahi t-st.j couio se esca ve a historia. 

Kliemos dos jiortligiicaes. No dia em que 
tal se eonsegtiiss-, estaria para nós per-
tinio o melhor caiiedal tia lingua, o the-
soiro tia literatura Hiiaeioual", isto é, 
tanto portugueza quanto brasileira». 

Posto isto.se com a autoridade tle 
11111 dos mais notáveis escriptores do [ 
itrasil, nada mais me resta dizer sobre 
os inconvenientes da ortbographia plio-
netlca. 

arrendamen-
to, mas o que o motiva nãti £ esse al-

I . ' " ' ' 'leaiiei* de vistas, e sim o arranjar-se tli-
inaeular a , C.oncortlo em gênero, numero e cano com t|1|firi, p i i l . t , „w a r a v a , „ 0 estw* tlescalabr.» 

prlncijies d» o dr. Kamlro Hareellp*. da valorisação. Por detraz desse negocio 

^poi l . . . Tambriu eu não doilpalha a lazarenl is • está cngatiihado um outro. Milhões, v'i 
neste caso, que cri- Kirmáram esses badaiuCcos o revtil-',azcmoliw que ppr abi*andam a' smrrar,' •»il'""'e«. P/ a verdadeira loucura do, 

, - 11 - i oiro. ' » * 
itailtc preconceito da cór com essa estu- no c&cho da secção livre, eseoiceando ; A tó agóra falava-se em cinco milli V-s, , Um pequeno repar.. sobre a revi-, 

ao diabo..- ! agora já se fala que o governo levou a do meu artigo de lioutcin : 
ml' 1 Mia ganancia a dez. Calcula tpie sem tal I Onde se 16: Ora Hom ih fi l ir:,,, 

I I 11 „„; ,„„, , „ l r l lnii»„i„ VI1-111..S I I montanha de libras não ptVIe routlniiar a leia-se : O sr. Gonçalves Vlaiina: mu! 
llilo solidários 1 petrasseni algum dos dllictos c ü n . roBWicn cgu.y.tano em que nos. , T , leon-.prar caf.<, nem pagar 1111111 parte do j se lê : « ,7/ , ,7„ leia-se 

tr i a liberdade de t r ih t l ho mes i r 1 0-'»»"«< tfo //,««/. verberand,, esse Namu i toce leb .ee hero.ea Lyncl.a-, 1 , .f/rih " mo .fj-íi». 
1S munira* c feitltitau* t r ' a inierüaae ue t l .uu ino , apesar , a c t 0 r e v o l t a i | l P i i n i l l H l „ B , n r s , t u i t luo da ; quara, a terra do não .1. ....s heróico - ^ 1 

, . . | " v , w .... . . . . . .. ... • 1 •-> — - - ; 

Iiliil Íl to)llilllliJtide rr/iulnr (Io tru- ®cr transcripto, também como 1 l̂ iga Metropolitana, assim concltíe: I celebre juU Pacifico,'. ouvid.. ha diax quatrl 

illin. > I 'or esse- período Clè-se aPl'l icivel, todo o capitulo sobrei « O homem de cftr piVle ser medico, I grande esla npidíi que despertou os mais extern 

j Um bilhete comprado <u i.;en 

IRuben eqüivale .1 um cUcqut 

ti banco da I '.•rtuua. 

Continúa .1 ser nmit. e • ico; ; 
a expusis.i.i de pintura d.i cunlievi 

artista d. IVrt! 1 Wornts. 

O governo adquiriu p.tu 

nacotliec/ do lo tado .1. .e 

telas: Itufrato '/<> dr. Ccaurih 
o saudoso benemérito da in* 

publica; Perfil dc mu , li,Ui tiv 
siniu bem 1 .'abado; i\iniiii, 

mental, c ltccordni-tc, ouile ..mu se 
destacam ,is qualidades atii..t.::i r.: 

logo, 

. u ios 

i.i 

) i p r i m e i r a vist l que os o p e - u c s J c l i c tos . T e r i t dado, de certo, n<«vogado, artista, engenheiro, militar, | variado» coiu.nentarloK e teve as uiais u ) ( f | 

OS t i n l n m provocado l cessac io I • > «alta de a lguns dos c lemen- Intendente, deputado, »e,«dor, remeiro, curiosa, explieaçr.es. 
os 111111.1111 p u n o e . i u o a eessasao ; O , negociante, evelista, tildo, menos sócio • «» Jm;,al ,lr .Xutki '1. diu]uclla cidade, e q 

suspensão d o trabalho, por m e i o ; tos const i tut ivos d o cr ime. P o r q u e ? d e , , „ , c „ l b „ e ^ c m „ , , , , „ „ , r m K , o , a ! " J -
* • . 1 li/st-»* 1 .s .« r\ .. .ii. ,r ̂  1 ; 1 ! 1 Ali wiirmiiis ou violência*, para imv | Porque a folha oflicial considerou 

•10111 aos patrões diminuirão dc ! o s "'Csmos crimes como ajuntamen-
is is. Comineuer iam, i>ois,segun- t 0 i l l i : i t a 'M i ls' liypothcse, o. 

/ ' .. . . : 1 ' t l n m r i i K llíti tA111 lutr lint ^•.in^ii' .>i 

lllilIllV 
ulguilli 

Une 
que 

mos eo 
Tibiriç 
phrase . 
Jiorl^. 

Nii i ic^ 
çatlor.tnl 
teresses tio f.tt.niu, t.i/11r, 

De accordo. Todas as profissões no*; to duas opiniões que î -ltntih tr tron-

brespotlem ser exercidas, c cn ilistillrrã'!' rnsrttt'ilr. 

jielos homens de cór, e brancos baque ' Um profissional as-jv-Va qiie •> edtam-

., . . . . , 1 oneririos n l n tAni nm- Tini ,„ , se envergonham dc nã i iMKler imitar <ts ( pido fui causado pela qu.da ile mu M-
ti Currt.io, tentat iva de cr ime pre- ; operár ios nao t in i poi u m causai o u - • < 

nimid.i nel,. I provocar a cessacio OU snspensilo de ; C I , a m a < u , s n " , o s , l e apesar ue i <mr. tquatriennio: e, com franqueza C .ot.irba- : conseqüente enipresti ilO dos cinco 
e puilluo pelo eOdlgO, | I cc ..e,. u» usjiei.saw ut. t r a z e r c m ) l a s V l . l a s « n ^ e aj,,,!, atidal-| K«se informante allata que, na oera-Ur nas a serenidade ao meditarmos no ; ,„i||„w . 

L'111 dos elementos constitutivos ' trabalho, para ímporem augmento I K a r t o í . . 

cr ime, diz com acerto a u i c s - ' l , c s a l a r i o d iminuição dc serviço-1 
1 tolha, são os meios c m - ! S c m C ! , s 0 ha o c r ime a q u e l 

. " • i d o s - ciolcmias ou «menta» ' l , 0 s re fer imos : é c l lc u m e l e m e n t o : Jor.uü carioca trataudo da longínqua ; mediatam, .«le, .osinha, deixando-o m V _ VI111 

I ,. . . região do Acre, diz, com razão, que esse ravilhado, nttomto : mens como Bernardino de t.ampns,; • . r , , U.,„„Mi , ,1,,,,,,, ., i l l "L ' ali se dediC.UM IO eMIlllllcrc: 
, . . i d o - s e reiiiiiiido-sf orind.) indispensável para constituir a igu- . . . , , . , „ . , „ 1 i-Vaneisco uivceri.i Canino, s .lies < vr- presidente d.i Itepublie.i os Uocunieii- 1 , . l> reuiiiuuo-si., or.iuuo, , i I r, pactol.. narunal tem, ao que parece, ca-: Mais surpreso, sem duvidi, ficou •>, ra"'isco t.iycer..., v auipo, n.tiii s , e r • ' . : , , „ , . , . , ( r .„ , , . producto. pau ls .1 com Cs )C. 

. . 1 i r i i u r d . - i t l n t eli.-tn . . . . I ... .. , , •• ' queira César e outros, sempre a t i l a d o , tos rel.ltl.tis is CXIgCIleias feitas por , .. , ' ' 
. tevendo, os operários podem pre- ra juruliea do dclieto veira de burro. Mal surg^nm adumus-! d, to profissional lei, . , a e*Pllcaç.u.. dp j,,,,,,.,,^ „U 3 ^ ; ü t I l M £ tr i l l,,,,,„»- clle para entrar na questão do e '„- 1 1 c V ' f c - • ! 1 ; l t " " l ' > - e s ' , , . , «• 
: 11 . l i v remente a cessaciio ou suspetl-1 , " : l s t w u v e ou nao c r i m e ? »C | trador transf.irma-.-e em Vilão, dando; outro informante. dores. , n r „ k l , „ „ 1 „,„. „v^„ „ . , „ . , . , e.e tlesen. ur .e : .rs rel .uóes Cdlliir.e 

;l ]i-' causa a gri't. • pr.it st,n que," de Irfnge « O forte estamp d •, tpu'ftmfo p('nr-f Att< atpii temos tido adtnini traçi 

dos 
i milh(>es 

' <1., , nmanrriiliili, -.t/ 1 " CllCgOU II» UOCtUrilO, de S.P.Hllo, I 
sola de uni theojolil I,.eaja ngullia ê -; " " nrfc , i» pmaperMad.'^ ipie a » aqui »ie- " , . . . . - ^ . , 

uios trabalhando, e tíste presente que » dr. I Jl.lv» r .gyi l lo , da Nociedaile 

1 siSo do estampido, examinando a bus- passado recente de S. Paulo, svinbolisa 

sola de um tlieodolit i,.eaja agulha ê -; 

fava na dlrerção nortej, esta gyroii im-1 uos.faz sangrar o coração'c tpie 6 uma ' Pau l i s ta de Agr icu l tura , que v c i u ! , * " " ' d c ' l i " ° Iv,''c-
atTronta amargurosa a esta obra dc lio-' J e s s a capit.il a f im de .•i.»r.....r ... h a "emente o sr. I'.ugciili> Ar; entreuar ao 

do trabalho. para couscí iuirem ! h o i , v e » 1 « a l c c l lc ? M* contra 
i i . i . i . . . . . . 

•nento de salario ou dimiuuiçaò : b « d a d e de trabalho ou é de a junta 
serviço. P o r mais v e h c m e n t c que i mento il l icito ? 

.1 sti.i l i n g u a g e m , por mais v i - o - i S c ° pr imeiro. u:l» pode ser o i 

em Itim;tv ec.iáni no p ilaelo do Catteti'. rupou a 

j drsjiertattdo tt Justiça da sua eterna mo- " e uiel. 

(tlorm. Ariualui.-jite acha-se no Km um 

uiissar!o tia g.-ute ae.-,>an:i com o lim 

i que seja a sua propaganda, i N C S u , u ' ° j s c lôr o secundo , não pode ] .it- protoiar contra as violências ali 
, I maiores q u e Mijamos prejuízos do' j * c r ° l ' " m e i r o . N e s t e caso. porque exercidas ,..1.. prefeito vi.g.,iino de Ai-..-

ipital, os operár ios n í o c o m m c t t e m ' ° r ° ' , f i u contradictoriamente, i n - ! ^ . «»'»«; - ' " " f o s s o da 
1 i : . i 7. ! libemnoe <1 .* Miiprcns». e tiu»v«̂  feroz 

ie ;eto. a lgum. Pouco importa q u e ! d K ü u ^ ^ > ° " "> m * » ™ ™ > " o s . ^ ^ V i l U r c H i | v j ( > r r ( t [ l . 

• liqueni injustiças, que matem m- <'t">'<"'"»>' f ctor do rmWra do 

;i i.i . que acenem com idcacs ! ' ; 1 l ) n u ' a causa da policia que | o sr. conselheiro AfiVmso Pcuna ouviu, 

c m remo- " ' 'orreio, se bem que redigido com 'em longa conferenclp., o queix 

br i lhant ismo, ao procurar dcfendel-a , |c"ninieu.iou.the 
coudemn.i-a. (Chamou-lhe »>«/</«/,, 
. • . , . munido de boas 
l ioi item; agora , não pnde clas<it icai ' f

( ; r . n „ ; n 

r.e.ih -aveis ou real isaveis 
• uiur.i. I ni quanto nào p r o v o c a -
. • i causarem a cessaç ío ou MIV 

p. • -I de t rabnl iuy iur meio di' anua-

>. • tin < iolriiiia.<, lulo serilo passi-
• tíe pena. 

M i> não bastam apenas esses meios 
'. ào ou torça, l i ' necessário 

•imcaças ou violências se jam, 
t ensinam os mestres, cspecili-
, recis.is, dircctas. A violência 

consistir 110 uso condcmnave l 
1 phys ica , quer contra a pes-

quer sobre a coisa. 

:! est.i comprchendida 11a 
I 

„ . .. .'10- rnjiithir, jornal 

i nu .1 ameaça. 
• i.i não basta que as ameaças 

" SCjãtll certas. I.- I i e - | c i n s B r a conceitos .p.e me não 

anula mais , que o seu e m - subscrever, por serem justos, 

1 ••'!. causar ou provocai 1 cês-- nos c piótedeutfs, 

• .1 suspensão de trabalho. D e -
testa obscura ou deficiente e v -
• •<. indispensável , todavia, para 

muitos le i tores nos c o m p r e h c n - dientes nem 

façamos u m a arguiçilo. As 
•s ou ameaças , a que se r e -

t) Coneio, podiam causar ou 

• t.im aos oper.iri is. 

Taças ̂ Troças 
A s s a l l u i i c n r i t l í . d e 

atlençãti pul.UtM no 

da noi*r, tleî -.s' num 

tle lima rasa dos .trri d t̂es tio largo e 

f..i pr -voeado pr«i|^>-ilfll'.iic.Ue, como ex-

peri' ia tis morteiras t|iie ali estão 

sendo fabrje.ultis. 

Portanto, 'sr. redacfuv, não ó o |ire-

uiincto do lim da erüy, caftelra, como 

muitos quizer.im siqqior, o est.-nndo de 

ante-boutem. 

Antes fosye . 

lí nem a t^rminaçiv do einprestiint. 

8 atilado, < tos relativos is ex igências feitas p o r . 1 , " " " 1 1 , 
triuinplia-i c l l c para entrar na questão do e.n- . ̂  V l U ' - n ' 1 M " 1 0 

prest i i j io que esse l i s tado negoc A. • u C ' 
dia v , ás ; de trabaiho, criteriosas e prosperas; O dr. O l a v o aqui es teve ha l l i a s ! C ' l L ' 

t "t t-) ' ' 'em.is nni governo tle empresti-1 e depois de se entender com n b a n - , 
' I a 1 moi, de gordos/mu./>,,>« mascarados em cada paulista, ficou assentado q u e o ' " " 1 .v >u'iipto, 

tradrr iria com s. s. ao palacio dá 
presidência para rec lamar do sr. 
A l io l i s» P c u n a o apoio para o e in- i 
prest iu io , que deve ser feito pe la i 
U n i ã o e passado a.S. Pau lo , 

•\tlirniam que o sr. Pcnna, tipos I 

entre oi dois listados. 

Dada a competencia tio sr. Art: 

pingues jM.ree:. tagens. 
f Mieni vier atraz.. . ti 

REVISTINHA 

. no 

seu 
dando sat; 

! ticos. 

le presi 

Icidi-nrhin, alcance leli/ 

ictorios resultado. 

que 

! do novo goveriuitlur que para lá seguira 

::tmir,~r . t ,:u carta 

pur 1 a"ir no ijitei.—e da Qjyjrttî  

asse 11.1 energia tpie tem trasido tle cuui,.. chorado o si 

<i|iivo Kifytlio -arerc iX* ' ' ei|. 

V j u i A ' n e l - . 

Dou por lintla esta serie de artigos ( . 
sobre « projecto da ivforn.a tia ortlio-; ter ouvido o Inidcr, mandou c h a -
grapliia poriugiieza, sol» o ponto tle vista ni.ll o si". David C . impis la e depois 
phoiietico,apresentado A Atvlemia Urasj. j c „ u v i , . c s t c ministro, o s.. pre .i-
loira <le Iwetra>> i>c.o sr. Mt'ii« iro.s c A!- 1 . 1 i> • 1 1 1 

' buquerque. J í o leitor .leve estar bem d c n t c d '1 K^pubiica declarou que, 
convimeld.) tia inconveniência <le uma para que a L l i tão se envor.e>se eill 

l ) bolet 

ide em 

liam em 

mulheres 

Maio 

COlIsul 
tal refVii.ua e, portanto, dis| î,to a pol-a qualquer tr.uls.ice.ui, .'i'.l iieces ,ar i» 

que o governo paulista docuülent.is 

crime que ao luitundades i inpu- da moral r da Justiça. 

j J,r.t.:a a Itens q:;c assim stja • que «i 

sr. l l iun 1 d'Ant1rada • t afTa te «Ias nor-

j mas modelares tio governo Acclol.v, que 

prometteu seguir coir.o .. pl .. I,\I tia 

. moral administrativa... 

Verdades nuas 

<1 r banda, ndoptüado, oiitrctiuit»», o <ul>-
' stitutivo ;iinvs*mtado pelos HI*.S. KUV Bar- - ' I R -
•bosa. S> Ivio Komer.i e C irlos tle l.aet, 1 s c " S u c Ia »•' 'jUcslão 
siil.stiti.tivo esse que já publiquei nesta' do cate, alim tle que, e.lud.id» cal-

' niésina secção e que tem outra ori. nta-' mameilte o assillliplo, s. s. visse o 
çãu bem •differente tia do projecto do I q u c ,>( ,Ji3 fa ;4Cr c m ,'.,,,,„• J c s , c 

sr Miilcirne » . ' 

partos < ;> 
; ) , curat ivos i o 

> cura -.ariiu 

•ir 

orientação t n J , J ' 

1'.' de Montevldéo o telegratnma 

Nem sempre nesta secção vibra a pen- . abaixo rcpr.Klnzo alim de pr.,var que 
l . ^ na opptjsiclonista mcjyulliada em vitrio-: <,lle11" ' «"'a conversa fiada: 

A violei l . j i„ 1 )arU cauterisar as mazellas wjeiacs. "O diicllo entre os jornalistas Tlieo-ti paru Cauterisar as mazellas soctacs. 

111- | Hoje, ii. lia ligura uma nota do 7hario 

Medeiros. 
't Jfioiin /ty.ii/i/r, mqa das foTlias pau- Kscusadt. í dizer que tal 

listas mais cnnservad<u,is, ma., eome- pruníai.a antes tia ortl.ographia etvino- t ) represellttlllte do gti.elj io p i 
| ilidas em linguagem, publicou linutem lógica que da pl.onetica, se bem que lista trouxe, pois, esses docunieiitos 
um brilhante artigo editorial, com a leVe em linha de conta os resulta- exigidos e a»'or t se s i be r í o 
epigraphe 'jiit,i.i c/Vr tr": Kseri- tios desta sob certos e determinadas' 1 

t, t ptris por quem não ser taxatlo de pont<is tle vista. 
1 iipposiciouisla, as lerri^ili» verdades que ; O sr. Carlos tle l.aet pingou os [KIII-

' o artigo encerra quclm«eji como ferro, tos nos ii nesta questão, e parece que 
Eis o artigo: 1 não será demasiado transcrever ainda | comprado -j ' milhões de saccas, que 

que Ia 
zcin os poderes federaes com relercii 
ci<t ao C o n v ê n i o de Y a u b a t é . 

Sabe-se aqui que o g o v e r n o tem 

dor.. lltTr.i e («ualbcrto 

Ulactor do Km* il,l ruiu. 

ri. çadorameut.' para os mais sagrados in- sr iiln-tre csrrijitoj endereçou aCar,iit n 1 'ic.lr.im u m a pelas outras , a c inco 

da 1 

Nunca se tripudiou l^ntoc tâoamea- mais um trecho da carta abert. 

Hos. esle 

]!ie t!0 origem a vio- l ,<rnhir. jornal cujo progratuma coiiser- ! " a c ior no r.rM thi i-.im, e aquelle oa , <|lintrieiitií.., neste vcitlj.leiro «levantar qual combate, sem 

vatlor os leitores bem coulicccm. A lio. ] I>i nion ari,i, deixou 'le realisar-se visto de feira i, eu. que pareue que unhas pro-, graphia pliouetica. 

ta. que abaixo reproduzo, 6 um grito de i U : r r m eliegado a accordo honroso, gra-

alarma eoiitra*a situação política actua* 

nesta capital e ÜC' los 
de u m a viutu n 

M irinoui t^feti.i.ie, 
e . i .t t " 'l lirntro, . t, 
acceitactio, se publica na 

apir.il da Uepublic.i. 

< ) sr. P iedade, que se acha .i ser-

vi,'o de imprensa , seguirá hoje para 
C a m p i n a s e ri rcss.u.i ao Kio i n 
próx imo s.tbi ado. 

teif-irmes. dilatadas, satijas c crimiuo-

furto a 

opportu-

Mscreve o l>i,iriti, sob a t pigraplic 

con-eguir 

o nem oll 

preoccupa com os encar-'. Um. 

pra : 
n No seu afun tlt 

ças á intervenção dos padrlnfios. 

Deixará também de rcalisar-sc um ou-

tro, entre os advogadas Andi*é Jostí̂ Arji-

chttga e- Wamii-e/, que .estava i.iartadt. 

jsira amanha e cjac era rc^itltuulr ,<le 

! ama »jaestão forcanc». 

KÍA O trechfi a qa»? tae reliro : 
fí.ltaoate ralnilislas, chyijriuair. o oreli-{ «Pelo <jaç inotorarM rospoito a «jrtho-
to c a riíjacísa dc S. fíaulo, transfor- , grapliia vidente c »iti j naia in-.tn.tiî à » 
aia«los em presa tl »s m;;i i sinistros pia- veneravel, j»osto <pi•• nem smijiiv, fun-
Mofí fUif? híirpiats palac'ia,t!sis*. j daria em. razã*j, f» , i;if;Wres^ei;iinrio vi 

K o-que mais espanta, c o «pie mai.% j em livro sobre matéria a-sá-, «livers i, 
nos depáraí aquictitiulc da , não suppriinem nem alterun niii.. nsançi L 

victimu, sentindo ás .̂î ras que se lhe j antiga, senão quando ella é ptj^itiva-. «CsCi 
cravam nas carnes «çtà ter um movi- mente má, reconhecidamente nociva. Km desse listado, 

dinheiro, | Aqui no ltr&sil ar»natn-se ditei tos do i mento de saeiuhdeUa violenta, cila que não o sendo, entende-se que o facto de ! Pucce que i h i n cu i l uo Ivt 
o governo do 1'Jstado nem olha a expe- j pé para a mão, por dá cá aquella pa* ; , l a historia tem p:̂ iniif> dé l̂orioAa | ter até então subsistido já em si é coisa1 ^^ t ^ 1 ' '̂̂ n • 

j « nerKia c que sempre t̂ ube feajfir con- : bôa. Ora. nisto »• noutros pon'o<, eai não v , a rcceniuo coiivitc para, colicctl-
t , . 1 tra os mysterios de iut^rcases .secunda- • me contento só de admirar os mirle«e<: vãmente, recl.lin.ir d<> presidente d.i 

. , , . , I h ' l»ando«s amigos contendorcs r l o a . , i.uito-o, no que posso. ! Republica o apoio, se onpunli .l ;i 
l ia 111 lis OI: Oi ..s me'.es .O. n f l , / i r i r-rovmu ftilliit:. suli Mil.' ,,:ir:i Ml. t lim .11 n*..ri*.i.-:i .., i. A.IA I ...V ..... r.,,....,*.,:.......'t.. .. ..... .....: i • 1 1 

colialioradora d'r> /',«_, e na cnta Ir.mcos, representando, por con- 1 Kea l i s . i - e no dia d o c . : -
rebuços, a ortlio- sequencia, j j o u i i l l i ó es tle trancos e 110 s.iláo tia /ô,'/».. ri< S/turl-N»IH, o 

que esse caié está warrantado. 1 grande baile promovido por um ,;:u-

C.uis.1 coninientar ios o lacto d e 
se vomnui i i i ca r ao g o s e r n o tederal . 
documentadas , l ies ncuic iaçoes , q u e 
v i rão a -c . c 11 c c \ a dos i i iu i i , 
t ios e tornar-se-áo pui-l icis , p o n d o 

esconerto a siti ia^io lin.mceira 

rios. | imito-fis 110 tpie posso, 
o ftinrio o escovam a fatiota sob mie, para acom- One dlITereuça. entre este quatriennit.' A um revolucionário nada mai 

prliie iro .. sultar o brado de alarma de |Hinhar um delles ao ei initerio—tém a di»si1i,.ilor c dcsatinad-j c atpielles que tlavcl do que transformar /. actlial. im 

,'ticar 

1II10 i 

tpie o governo cogitava em cedera Ivs- j agradável surpresa tle eueoelral-os ju i r até 1'JO I li/era.u a gloria das administra- |Mintlo-lhc o ciiul. > da sua 
çôes republicanas «le S, Paulo, traha- dade. As orthographias jiboneticas te-

Kcpublica o apoio, 

iai!'1m"' r c i n cV. ' 1 J o ! Jocinncntos, por julgar )Coniminiicaiid 

iudividuali 

po de distiuctas senhoras da 110 s.i 

sociedade. e.o iu .clicio do Ai/tl d ,* 

fcrpovhtx, In: iiauii 111.1 associação que 

tantos sei ico. te 1 prestad?. .1 cari 

dade. 

I )s. 11' i- f.iuadi s .1 entes i. te s 

sr». J ú l i o 
estabeleciil 
receber.un 

1 .1 ru 1 

tele^ramii 
erias \acu 

.aç:lo ou suspensa,» de . trada Sorocabana a,im syndicato extran. j ios, festejando .,,/„• ,,„,„/„ a reconcilia ; í^.dt/com amor a pratica real do re- i riam esxe pico es^cial tUis revoluções, conli.mdo-se 
j gelro. <1 tempo vem comprovar essaiçao.. . gimen na sua piircta e verdade, 110 tino ; Note bem v. ex... que eu disse: «ortlio-

1 -polider.i, por nós, a fo lha o t -
'. Cont.t ella que " a s ameaças 

. tentativas d e obstar a cont i -
..dade regular do trabalho-, (oram 

' 1-niid.ii>•, a principio, com o pom-

nome de propaganda pacifica; 
• 1 t ambém, proscfiuc o m e s m o 

nwssa b>ca1. A trausaeção está ultimada, <> .lucilo 

p/.de-sc dizer. A 1.1,/ht, encobrindo um exemplo... 

si ndicato, tomou a Kstrada por arren. ; 

daiiiento: scr.í sua durante sessenta an- ' 

nos. 
Mas ha mais: assevera*»c-no' 

governo, isto é, tis srs. 

tal. 1'areee que já ha negociações 

ciadas para tal tini. 

•api-

itii-

brantes 

causar 
Ispctls; 

es adornos e essas peças o r a -

• c- e!:iem a idéa de cr ime, l i ' 

de .)i,e as ameaças e tentat i -

pas ,,.0 este período 

eifei.ir. ; 1 c m tumultos e v i o -

n n i v e i s . i , s e c u n d o narra 

ou pio roçar Como a resultante de todos esses ne-

' tle tr. l !\l- ; gocios seja ficar o thesoiro cheio de 

pestidis-i.nos encargos e mais margem 

se não defsire para um ai.gmeuto tle 

imptjstos, o sr. secretario da Fazenda 

já alvitrou'o recurso tk- grandes reduc-

çr.es no orçamento da tlcspesa. As pri- ', ta com vivo interesse 

meiras verbas destinadas a um corte ra" i —Knt.1'1 Kamiro, quê 

.lieal são as tle subsídios a estabeleci-

mentos dc caridade, lienelicencia e dc 

iustriKção. Asylodeorphams. Santas t'a-

que elles nào de . iam ser apresenta 

dos em caso algum, mormente dc» 

pie o sr. Pcnna não 

Ilasslochcr K.iuiiro, por | <-' na honestidade. Oxali que do resulta- ' graphi is plioneticasi, e não • ortliogTa- ^ . ' " . " " 'estou »e 1.tendei.a .10 pe-
I do da ausência quani total destes rudl-1 phia phonetlcan, porque, com eticlto, i l ' u l ° l l u c ° S11-1'™11 paulista 
j rnentnrc* predicados ftque, sequer, para ! não ha uma só -ortl.ographia plumeti. quer; s. s. prometteíl, apenas, tle 

T f castigo da incúria do povo. a lição, aliás can, não a piMe haver, por muitas serem ante de taCs documentos, vèr o que 
T** , caríssima, do seu desprendimento, pjlo | as protltineias. CJ|C I • , ^ 1 

«Assim como propriamente não lia | ' . c i . . .e . 

+ 
I dnrind do Chhiiih .•<•/», dc. hon-
r e m , inser iu na» :-atia- a »eeui i : ie 

nota que lhe loi endereçada : 
« P a r a q u e os defensores do arran-

jo paulista conheçam os beneficio» 
que tal a r ran jo trouve a no»».t pra-
ça e ,i lavoira d o . l istados de M i n a . 
e R i o , o i rerecemo» os seguintes alga-
r i smos : 
Slgcfc do ca le c m 51 de 

D e z e m b r o de !')<>(• 
l intradas até bo je . 

I ruda t 

ft pratinho de escândalo preparado pe- ' menos, para aquellei «pn- sempre, se ba-; «Assim como propriamente não 
tpie ojjos srs. Hasslocber e Kaniiro nare^Uus ' teram por esses priitcipu*., que os de-( um protestantwnio, mas inntimeras sei-

,.residente tio loi j „ devorado pela curiosidade publi. a I f ' " »«««•»•* impe,v.al e ' tas protestantes; Iodas ella» divergentes 

.. , , , • .• , I . . ,,. • . I nnlco das ideas cm st e por amor ilas, entre s. e apenas cimentadas em blo-
1 .-ti.do e secretario da Kazenda. pensam que esta agora ,„ „l>.„. a espera de no-1 , „ . „ ,,,„„.,,„,,„,.:;„ rnfi.„iaes c 1,obr.es. ! eo, ,0 v.ieabnio aqui atí paree. alhisáo .', 
em dar a unia empresa ou svndieato a - vo acontecimento «pie lhe faça vibrar os j Ouanto a nós, quando i-m dia, e nao 1 [«Io sen odio contra a verdade eatlio-
coueessão tio serviço tle aguas tia capi- j nervos, longe elle está, o povo e ns homens de llea, assim tamtiem, nma vez tles|K'da- f 

' A proposito da pendência em questão i rc , l , 0">abllldade se i»mUedciurem do çado o liam* etymologico, entrariam a 

[ seu cr.u.i.iosii co..*enti.iii-.ito para o tiuc variar as graplnas, cada qual ti,inand-i 
j c tio tlnello em espectativa, tlepare. .10 ! t c m / t i t l J 0 yUm-j* lazer a som- , por norma a pronuncia ,1o escr. vedor. 

o d e pr. ip v i l l t l l m i t i - Isto já também o dissí.nos I, a cerca tlc ! J'ni; as seguintes linhas, que transcre- lua do credito do Kstíiito, já.nais nos " " 
' ' L 1 " ' 11.11 mcz; o que, porém, ainda está por vo com a devida venia : [desamparará o 101 isolo..U-.que era pelo 

pecas or.t- n,dieta* t .. seguinte : I «Hontem, por volta das 2 horas da ' ' , c " 1 l , , l h l i t " nos tutiamos quando 
1 • 1 so i.i, •• 1. . 1 . • . , censurávamos os desvios pouco sérios 

ou .ir , « r**m" n - - tarde,o sr. dr. Kani.ro llarcellos pas-a-j deste resto de q.u.tri»unl,, trabalhado 

11a intimitlaftf misteriosa de num admi-
nistração perturbadora tia vida de todo 
S. Paulo. 

Nào erramos, por-pt.- vida do Ksta-

Direita 11. 
a da C o 
11 te» do B r 
o bilhete 

2J.J-S.», pi t.Mli.ltlo CO'II 2o COlit-
loteria extrabida h o n t e m , ftir.i 
mettid.> ao sr, A n t ô n i o de Audr.i 
agente em C a m p i n a s . 

•V 
I KKVWI .O AllKNS .t I II II 

ilem maeliiuiis .ILOiiolas ,!o l,*-ne'r o 
ri.'., muito aperloíçoidas. — ICus i* 11 -

Paulo 

-.rs. 

11IOI 

S1 

va tranqulllamente pela Avenida Cen. 

trai, cm dirccção ,1 estação dos Itoutlcs 

da Jardim llotanico. Km frente ao l'nt. 

o ilb.stre ex-senador pelo Kio tlrande £ 

detido por 11.1. amigo, que lhe p<-rguu-

historia »? essa 

do acha-se eircum-cripta á la- olra do 
caf,?. K* com este prodfttoto qne vivemos, 
tem sido com este artigo tpie temos 
conquistado a nossa 111 --; s r itl.ti'• mate. 
rial. «Jue se tem feito cm Itenclicio d-

Tudo isto, minha senhora, já f-ò ex-
planado c muito mais claro do que eu 
o poderá fazer. IVrmitta, |ioisf v. cxa. 
que neste js.nto lhe rel -mbre palavras 
,ie um tsjm cultor tias letras. Castilho, 
não o rego illustre, mas seu irmão, 
José 1-V-liclauo, que entre 11-'-s viveu e 
trabalhou : 

«<» argumento capital contra a plio-
nograpl.ia, (escreveu elle. tle js-r si siif-
f.Ciente, irrespondível, é que não ha 
uma séi p.iiavra que se protira com egual 
soar, nas cinco partes do inundo. O ac- 1 T h e o d o r Wll-
rento peculiar do p-jrtligi.cz é um cm i 

• ene i 

i.ètno 

café ? Natla ! Sobrccarregoe-sc o fazen- . Portugal, outro nas ilhas, outro no lira-' 

nos, porem, que j sas do interior, estabelecimentos pios, [ e sensacional acontecimento, 

ro nesta inesperada , Maternidade, Sanatórios, todas es«as —Mas o Figueiredo Kocl.a 

do tluello ? 

— Não se: meu velho, litpiei hoje sur- tleiro com um ônus a mais, e sem va- sil, outro nas Africas, outro nas A s i . t s . 1 a Ar.lujo Maia iV 
preliendido com a leitura tlesse grande lori.nção j á tivemos o r.ifi< com bem | outro na _Pnlyoe»ia. ,» p--rtngue/. de ( 

melhores preços, Ainda tctfios uma boa I.islKia tliffere, na promnii ia dc muito> • 
j parte tia safra passai.* acct.ini.latia 1 vocábulos, tlt.de ,'oin.bra, do do Porto, 

i nas estradas tle ferro. 
ouve, continua a ! « : ,sas, finalmente, onde a indigencia «'desafiar você em nome do Haa*l<>cher ? zens dos comniissartos 

boatos con 

e assaltos 

' "> vil nifworia lie-" r r i a " 5 a encontram abrigo, pão e soe.' —Não. a coisa <? muito simples c não 'óra o que está 110 cs t . r i » repre., interior tle S. Paulo; esU. do do Ceará 
. , . . corro, estão já sentenciadas a serem sei porque to.no., proporções de 'entando grandes stodo., e já se eome- ou das Alagoas «> de Mossamedes do,' p r a r e 

'"Q uites sobre des- ' „ , . , . _ „ _ „ . , . , „ „.._ . . . , . . . . . 1 a nova safra, orçtula em mais dr de €•<«. O de Macaodo de Timor. Den-
cortadas no auxilio que a provtne.a e o . Quando eu estava no sul, es-.- sujei ..... ._-.ii.-.. d. . . . . . . . . .... .. Iliczes. 

nos arma-j do tlc Traz-os-Montes, do tio Algarve. 1 C a l é que o l i s tado de S. 
exportado- f l do Rio dc Janeiro diversifica tio tio I) . 1 
- 1 r . i u l o d e i s o u de com-

de ; 

cuhtir.i ..nis".» 1 10 director da i e 1-

da Modelo e 1 d i rec ior inter ino 
Instituto A«;r-m >m ;co que , teudo si-
do eivada 1 1 " ; .u!»r ; j , .1 que se re-
lere 0 decreto 1. 1 de 1 0 ne 
A b r i l u l t i m o , cc s - t m d' ,tra avante t 'S 

i adeaniameiitt >» i.piella director,.1 . 
de .er . i taml - .11 o b . e r v a r 0 seff . ./ t e : 

a A 2.1 de e ada m e / , c o i i m u ini-
car a importam. ia apptoKÍniad.1 que 
ju lgar sufl icient • para o patMine i to 

aos nossos servi-

V's 

nào 

hlrll 

ni.it.. 

em m í n o s 
mezes , saccas . . . 78(1.qíi7 
l istes a lgar i smo» talam tão a l to 

guc.n qiK 

que a província e o , vt.anoo eu estava .... S„., esse sujei., f l u i n z < . tnilhõe*. Keu.u-te esta no- tro da mesma cidade, o homem cnlto 
Kstado jamais lhe regatearam. Do gol" to attribnin-me uma. porção de- fal-ida- va producção ao qae itptlu temos da |>ron„ncia tlc modo mui outro do anal-

•""»a<l<>s, e que fel izmente pe escaparão, apenas, as Misericórdias des, num discurso de imposição ao I.au- ultima colheita e dii^-fe-nos se ha at- pbabeto. Ha mais: a própria pronuncia | 
possa c-mçeWer a esperança vae-sc constantemente alterando c m os 1 U C l "»pen»am commentartos . . 

quantidade- ser os1 tempos. 1 t»rthograp'ii.i portugueza ei 
, , . . . . . . , . missão do» livros clcm.ni .at , . , Kio de i _ , 

adorno» e ne u m a mensagem do sr. presidente do tro da \ iaçâo, en estava conver-ando Teo-to-st* o Estado Iraaslormado em Janeiro, 1H'.0, pags. I n l H - r c u l i i s e cm 1.» frau. 
^ P c v , s o r a t o - Kstado ao Congresso, induzido a esse com diversos amigos, quando elle *c di. I negociante tle eaf.5, « aâp tendo rectir- - As-; .1, quand®, pela autoridade de prompta c o n Klixir Mastruço. 

scr.10 os actos exteripres que ' atrltre tleshamano "pelo sr. secretario da rlgin a mim. estendendo-me a n , i 0 j P̂ ra a compra de «ma tão coknMtl' nma aradeinia, se tivesse fixado qual-1 JL 

F A R P A S 
iram de explosões /dnlo- da capital, Hanto» « Campina». — „ „ ante nnia tal 

sus explosões platônicas, re- * r i ,>b^ccto
i
 d " considerações de por occaslto ,1o embarque do ex-minis- | J^j* " snbí"* * 

' " " s t i t u a m c o m e ç o de execução do 
crime ? 

A 'in>a>ivií de 'Mlar acúntiimi-

d«d<! regular do trabalho, apesar hL . . . 

da iunovaçJo da linguagem juridi-laMeveramol-o. 

Fazenda. 

P<wte ser tpie a atidacia impiedosa não | affavel. 

\ tenha uma realidade, por a esta se op 

e fazeudo-mc um cumprimento 

por a assembléa estadual. Mas que nis- 1 tranquiiiainente :-.Nego-Ihe o cnmpri- I j j ^ ^ j j o»«rw hu 

W cogita aquelle membro do governo, i mento,p»rq«e n io quero ter relações cora j o lhcji- « m qõanto H o r » o pos« e-tar 

|<|nantiilade. enveredo^ pfld caminho 1 quer graphin ,1.- accordo oOl^^ajB^^w^^^^^P ^^^^^^^^^^ 
multo | niendieklatle. Proenrarani-se milhões co- esse modo dc escrever aoena* seria t .ontlllua em maré de sorte a Poderá 1» .0: I ' P"< 1 

t mo se busca alfinetfcí p̂m .Vserto de 1 phonetico para a terra, para a localida- ' acreditada c popular agencia dos! t i o grande amolafloe, 
Voltei-me para elle e disse-lhe muito | Baten-se 3 po»U Wfc srs. Roths- tlc ciidc tal prenuncia fõra a vigente : srs Rubcn Gu im i r l cs & I i . i . ic. ... nieu i«cato leitor 

1 cliildes e ontros hamiaciftH «írios, e co- para todas as demais pes««s seria u m , <JUim ir.lCs i \ l . , UIIKO» I ) l z , f„rio- .: <»ra .sto 
mo estes não * a'attei».. imposição, t io . « t o r i t a E T a f f i T ^  r cP r™" «Cste hstadti d l (.om- K in-.-t 
der o governo dc H. (VwV>, «omo lhe »i- som qnanto agora o possa estar o ir i- panhia de Loterias Nacioilles. Kara Man Ias logo dizer-lhe qnt -sni-t. 

• senhor. Vi «ne clle qnU virar a va-izcswm v«r « c m C • per iro do plano, (tema etjmologito. f i »email.t que d«s»a tt^cn 

iM^Tfrtár í -rÉMifc "1 . .. , _ 
. ^ 

' 1 ' o l e t l t , 1,1». 
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tias fntkas do pessoal operário e das 
coutas .1 pagar; 

IV erganisar as folha» e coutas dc 
mudo a i]uc o pagador da Secreta-
ria possa liquidal-as promptaniente 
no i dia util de cada mez; 

c) todos esses documentos, primei-
ras e segundas vias, dcvcrito trazer 
o "Visto» dodirectorda 1'azeuda ou 
seu substituto. 

u m r i i n t oH-HA I l i u nÔ — Unlca 
«•»<» i|iic tem toli,* as probubllídadoa 
il. vendar é n iiRiiiiia geral, il rua 1U-
r. iin, Si).—Júlio Aiiliiueu do Abreu &C. 

. * 
lurain approvados os estatutos 

do Centro limrntiro 1'ilodratnma-

t :><i Flillrlli Itlllliliiltt. 

V.ie ser feito nas oflicinas do Cor-
po de Bombeiros um sacco « salva-
vidas invento do a 1 feres Autonio 
lia Silva (lama. 

* 
O sr. |oílo Raptist.i ReUntças da 

Silva,, i. tabelliào de notas de Ita-
]>.Tanja, olueve. por acto de lioutem, 
••. .•> mezes dc a 

Marcondes Machado, José Êmiliano 
c Autonio Caracio. 

l im Rebouçai, os srs. Autonio do 
Vallc, Autonio Rodrigues dos San-
tos c Joaquim Rãpozeiro. 

lim Jaguary, os srs. Januário Na-
varro, José Álves Guedes e Autonio 
Valente. 

lim José Paulino, os srs. José de 
Seixas Queiroz e lilvseu de Quei-
roz Telles. 

" * 

"Acompanhado dc sua exina. famí-
lia, seguiu homem para a lúiropa, em 
viagem de recreio, o sr. dr. Jo.lo B.t 
ptista dc Sousa, primeiro delegado 
de policia da capital. 

A' <iiire da l.uz (oram levar-lhe as 
suas despedidas innumeros amigo , 
o sr. conde Asdruhal do Nascimento 
c o ajudante de ordens do sr. secre-
tario da Justiça e Segurança Publica. 

O dr. Baptista de Sousa seguiu 
a bordo do .1 ruf/nni/a, que hoi.item 
zarpou do porto dc Santos, as 5 lio-

! ras da tarde. Foram a bordo despe-
dir-se muitos amidos e representante , 
da imprensa local. 

realisarío no proxinio sabbado lima 
excursão aos núcleos coloniacs de 
Nova Otlrssa, de que é director o 
sr. Oscar I.olgren. 

bani parte da comitiva, que re-
gressará na seguiida-leira próxima, o 
sr. Otto Spch, director da sccçito 

ide informações da Secretaria dW^ri-
' cultura. 

' 11A Ha mie da Mulbcr.i cur.i a licmor-
j rliajj-ia. 

Por acto de 20 do corrente, foi 
approv.ulo, pelo sr. ministro da Vi.t-
çjo, o trafego mutuo entre o l.lovd 
c a listrada de I erro Central do 
Brasil. 

* 
Despatliou -homem com- o sr. pre-

sidente do listado o sr. secretario 
d Agricultura. 

1'oram stibinetti los .i assi^natura 
do dr. Jorge l ibiriçá apenas dois 
papeis: uni de demissão de funccio-
nario publico e outro de concessio 

h n n * 

j) 

AO L U T A D O R 
4K,iP WRfillü, lí»-A l i . V. M 

l>hoto(fra-
ao», <.oi, 

Retratos esmaltados e fios de oiro 
Bxe;utam-ne trabalho:, ile retratou imitados, nrta 

ilhiá, ^ira broche». O K I I O U B ec . ctc, As 103 15$. 209, 
Ü03S. (>Q J. 70«, 8t>* OOi . 100$0j0. 

" 1 T R A M A I , H U S K M 1 1 0 l ) K 0 1 1 1 0 

ItRflCIlliH C »M NoMKS, |»i.r H$. 11$ 12$, I..S, 20$ « -J"..r'JO0. 
Al/l-IXKTHf) l>K HKAVATAS, por r,$ « K^uo. 
HKUUliEK COM INICIAI, |*ir 1"- « >2s<> u. 

Para 6 int irior rainsttc-n ]>sto earrsia 

A' rua Direita, 43-A-S. PAULO 

, en-
oiro o 

M, donde roubou vários objectos, 
tro os qiiiien um rologlo do oir 
uma rica lieiiKnln, 

—O dr. Aflonso lVnna mareou pa-
ra tablado proxim'» a inaUKurav«'> 
do IIOVÍI i ilificio du l.iga imitrn a tu 
berculosp, na Avenida tleiitr.il. 

—O <|r. Tavares do IAM, tendo 
lOCi bido ilúliuncia de .|Ue o Cullr io 

j Abiliur cobrava taxa-' ítxiijj i-ridm J* <r 
j enrtificadus dc i-xauit-s, inundou abrir | 
| inquerifo a rospeito. 

K l l > 

Ruuniu-flo a e iininissão «Io poder») ""I','", 

muito o orçamento, parece 
verno fechará o cxcreieiu 
com um su/i(i'ii  :l de c-.ni ii 
Hraj. 

• t i . i m . 2 i 
<) imperador <i.iisi.. 

ijuo fosso rc-l.cir. Ia 
llenriqilo 11. int-, -j1 

do ('orfú. 
I I A M I U I Í ( ; I ) . • , 
Rondou-se aqui 

raria Anti-suciali-1 i.,-,l> 
lo inipi-radur 1 oiilli. na 

(um 

f 

i 
sr. líoilsul 'porfíiyucZj o' picsidcnic 
do listada, .convidados especialmen-
te pela direcwriii,- os- rcprc.cm.iiiles 
da imprensa-,as familiis dos só-
cios do CluVitJyi.nujstiÇo 1'ortuguez. 

j 1»' "Jf 

sr, ministro da. Yia>,ão subinet-
teu a approVstfíto l 'o Tribunal de 
Contas o cred to de 2..| i |:ooi)Sooo, 

, . destinado as- 'obr.ts d(V al-arivlmeuto 
de uma unha te ephoiuca para o n- . , , , . ,, , , , , 
terior d , listado. da b,tola da listrada de 1 erro C.cn-

c designado ao t r a l ' 110 t ^ H J eutrç. Jacíirchy c es. 

da l . a- i « . c a P , t t l -mru Uoracico" cara tuuui> UA IIIMIC*. 
I pcllc. 

Reur.lu-ie l ionuni , sol-sol1 a pre-"-
llorta (iiniti:, 

.-í.im concedidos -no.-enta dias 
de lice.ivi ao promotor publico de 
l ui.me, dr. Alberto da Sjlva Cam- denci.i do coronel o 
,.l()s a Commissío promotora dos teste; -

• • , coiHiiiemorativos da gloriosa dat i 
. 1 anniversaria da batallia de Tuvuty, 

O sr. secretario da Ju-.tiça enviou ; lc.|,J0 resolvidoniioniL-.tr as seguintes 
juhí de direito de Mouv -Mirim, i coinmisso:-: <te ivi <i>rõt8: tenente 

,i a p;vsciiM.;.io do advogado 1'eJro | coronel iir.isilio Ramos, majores.Sil-
1'auio de Mattos, contra o iavto de Voir.t (iuimarilcs e Carlos Gomes 
• r o procurador da ( amara Mu-1 Cardim; dc .wriru inlr.riw, capitilo 

iaqui.ll.! localidade exerceu-Joaquim Motfa, tenente Valeucio 
r ;o dc juiz dc paz. ! Silva e alteres tluintino l clix. Cio-

.. mcyirAo hoje os trabalhos de orna-

,1-1,11,. cura iiunicclindu com mcntaçilo do s.isto çdilicio em que 
ratruço. i luucctona o quartel general ua Cjuar-

da Nacional, sob a immediata. ins-
pecção da commis^ao respectiva. 

»<><» i- i i i i i iw-su' ,n\ii f i M£o\i-
MO -Tiniu.-, .sa ;o>„ -- no aa |,i-.ili..bin»l:,-

, do» cni v«wfi>|<ji f-lfi i na i.̂ i-iiria go-
rai, r.ia |iiiii.u, Ül, Juliu Aiitiin»» dc 
Aii-.-u 4; r . .„ 

a cadeia de C-.wa Branca 
José l .u i r Soares Pereira. 

Venha o siipplicante .i capital 
p.,va submetter-se t exame da junta 
medica que tem de veaticar a sua 

' invalidez», ft>i o despacho exarado 
l>clo secretario da Justiça no reque-
r • 'oiito do dr. tiabriel t)l\ ntho dc 
Carvalho, promotor publico de Ub.t-
t n p e d i n d o aposentadoria com to 

> ordenado c .mais a quarta par-
te, visto contar aunos de exer-
L :.o publico. 

* 
()s srs. l-austo Garcia de Olivei-

: a c Narciso Augusto da Silva fo-
r. i nomeados promotores interinos 

A tliesoirari.! das loterias de S. 
Paul ' recolheu hontem ao The^o -
ro do li.:ado ,i iiuantia de 2:7iO' : 

(1 dia' de hoje é desi: 
despacho do sr. secretario 
zcnJa. . in ianhi despachará o sr. 
cretario da Justiça c Segurança 
blica, 

I - ̂  
A b.strada de l*erro Bauanalensej 

foi autorisada a receber do Tliesoi-j T . . . , 
ro a quantia de iS:oooSooo, corres-; .. f.™ . a c t a > ,10"tt-'m 

. pondeute á 2. prestação da subvenção | l' " , " < " ' c " " 
I a que tem direito pelo exercício 
lindo. i _ 4" 

4" | list3o exercendo interinamente os 
Ao engenheiro 1 ràncisco |-e,--1 logres de djélggados" de policia de 

; rei ia Ramos foi adeantada a quantia ! s- 'Vdro c. Campinas, os srs. Cle-
de lbs. i.ooi—o-o, para occorrer ás mentiuo Mendes e Jv.uil Soares de 

despesas com o Conunissariado da j Moura. < t • 
•.-s..' í í i ; 

\'ào ser pagos os vèiicimentos a 

le 39:j,-qS i62, pelo pagamento das|qUC tem diri-íto o sr. Joio Antônio 

j folhas do pc.soal Operário da Repar-, Avrosa. i.':'suppicnte do delegado 

| tiçâo de Águas e Pxgotto.s, corres- dc S. V»sé dil Barreiro, por haver 

I do Penado. 
Falou o sr. Piro» Perreirn, «pie re 

quorcu uovo exume das actas Una 
l:'nr> :i) olcii.-ões dc Alagoas. 

"" ' ÀmanhQ a eommisaão estudará asl 
portrrdc pi-rlir para liava, onde vne ( C|<-ÍI;.I(-M do Si.-rgip'-
repri.-si.-nlar o llranif. O m-, Araújo IIMIM lavrará 

—A Corto do .\ppi l!ai;ào 1103011, j o n l i o c u n l o i- -r. Vaüadáo. 
por n.ianimidado do votos, o An Ws- — porain lioji- ri-i-olhid 
nii/int impetrado òui favor do cliimi- ,],, (',m i.-rh,ão I :.'i'.i,,i>,õ',t 

,"NO\ A 
Checou a 

1'iY/or II 
I I I l ' , . \ n s 

i:i I 

\ < » l í l i 
Oito porte 

\ i i í i ' 

nottcln i|u 1, • 
lieiai.-- il.iv., -i- 1 , 

Cilx , 
rct'ra-

•il . 

pesas 
Iniinigraçào em Antuérpia e ao sr. j 

1 Julw Blaudv foi creditada a sommal 

poiidente ao inez de 

IVOi pie. de Batataes e 

I ) !t;'omoto 
I Ultorisado a 
I M.o proximo o 
li.. Santa Maria, d 
c .1 diligencia a uuaut 

correspondente ao imposto d i loti • 
ria de '2 contos a extrair e hoje. 

A mesma thesoiraria pagou liou-
tem os iTreMiio- de 10 contos, da 
extr.vçào de 1 <•• do corrente e cio 
15 : -utos d l extracçilo de 20 do 
corrente. 

Como portadores desses bilhetes 
apresentaram-se, um fazendeiro re-
sidente e u ! •'• '. > proprietário de 
um hotel i ..1 -o desta capital. 

aquelle car̂ o iurante 

* 
algum Março ultimo.. exercido 

; tempo. 

MACHINAS APKKKICIÇOADASil-
bcnciiclai- r.ifiS—flvKjjAXÚi 1 AKKNS ! O s r . Fdua&lo Ribeiro, servente 

do guipo escoinr de l.inieira, ioi 110-r.m -i-"lI,HO—KaaL)ir.-!tu2').A—S 

Por decreto de honteni, foi exo-
nerado, a pedido, do cargo de mem-
bro da comniissào de tomada de 
contas do capital das listrtda 

berro de concess to 
Christiauo Kohc. 

esta.! o 
de 
sr. 

(meado para'substituir o porteiro do 
• me mo c>t tl)cU\Í05Ci.mv litnih- • Pin-
to de S.lcs. 

O sr. M,uJ|Vçl A. Gomes Ioi no-
rteado pri-fcssoi substíti.to do - ra-

. po escolar tíi 
- 1.. 

1 Ktbeirào Preto, 

parecer' provável, a n uun' i i 
cliofe 'le poli i i. i".,i '• 
so noliar o in in -
íiiin o sr. Monfi. y ' i 

co Driqslor. Uo.s >#<*')(). interior. 
—C) dr. Miguel Calmou renietteii H A I I I A . 21 I . I M \ . _ - I 

ao i-ngonliniro lin-al da (.'om| uihi-i Cliog.-u hoje a c.-ta capital o «Ir. (.;,.,„ ain<i.i f u i ••>. 
das listradas do Forro S . P a u l o ao I.auro MUIIHI-, que !'-ii ivcubidn PC O i ia l i .d i iad. i ' s do P.. ' 
Rio (irai,de, o roquerini<-iito dc--1 dr. 1 íóua Caliiion, M-ijuiiido par.i 1 ' M ' \< » 
coinpanliiu, pedinilo modilieação do risidcucia di-ste, com UUCIII aliuoi/m. 
contraio. «) governador do listado mandou i" " . , " m a t J ' 1 

—O eorro do general Sousa Aguiar, cumpriuieutal o. , ' " , ' ) ' ; | . . . 
coniniandaiite da policia, f-ii hoje do — o dr. Jo.si'- Mareclliuo, govi rn.-i-
oueontro a 11111 bondo i-leetrico, na dor do Kstado, prepara brilliank- re. f r i ! l ' l ! , " ! " ,

l ' 
rua do Pa st-io. ! eopeão ao dr. Üuv Barbosa. t , - da m.l.-j • «el 

C) carro ficou totalni"nlc (p.icbrado —11 «.«minerei» de.-ta |.r.n; 1 reela- < » l > t . r ~ ? « ^ 1 
e o coeufiro bastante leii Io. ; nia contra a n»va praxe ipie exige I oi pie.--» in , 

• • gi-neinl Sou^a Aguiar nada sof | tiilhela para ingr -- • a bor lo il-n tt>rrori»tii Aciiert 
frctl. vapores. T O I I .< > "S . . 

K I O . i i j —Sal,e-=.- a.pii <pio » dr. S,-vnrin o! ( m operari j s d. - , 
Filtraram hoj.- ileato por!» n- «e- Vieira não irá a-« Rio «Io .!ano;r» a n - k a i < l l „ imp-.n ii; 

gilinli s vup. CA ntifli/, de Mad-11 ' " 1 da l •onveU', eí 1 -tadu il. ! , „ , . , 
(lloslmriíb o Mnikmx «lo Mnyrink. I t U í T O A M - ; « i l < i : . j i jtiutiam 11 « xi-tir, . 

Saliiram . 1 i » p a r a lliu no.s Ai.; Chegou limitem, á imite, a estn <•.,• j da concordata. 
|-e.-: ; Herciiiiiir, /.'/ í.Y.ue/ , para Rio pila!, » dr. Fernando Ahott, ipn- ll»i 
da Prata ; //»//'/», para Nova tlrluans u ; ivecbid» ]ior grande 1,úmero de atui-1 
Jloiifi, para S n n t | ;-o.<, Imape-daiiOo su cm 1 a-u du v iuvai 

—II dr. Havid Campista prutcnilo | Mnthildü liai reto Pereira, 
augmeiilar o numero do guarda* J.; lu n,,,,,,. . inanileitnnt' s 
d Alfândega <le Santos c erear novas ,aiii oi clr.s. Pinto da R-.eba - i ' i inio! 
collectorias prine,palmei,te nos lista- casado. 
lios de S. Paulo u Paraná. : o dr. Fernando \hott deelaroii q r " | 

(» italiano Caetano Pcncdetto, i jáiiiai» levantar. 1 11 bandeira da revo í 
llleão. 

1 1C : 1 

li 
,ngr-

prc.-o 
italiano Caetano Peiiodetto, 
para n r expulso, reipu-rmi 

-IN I11O1 <i\" ;-/i'ii, jillcg.-ittdo que 
da deeisã» d»-jmy um crime de lio-
micidio por e!|e pratiCad... 

— Fulleeen mad,- ini- Call pr0|irie-
taria 1I.1 Casa de Sorvetes mulo no 
reúne o An//» HO carioca. 

—(I exercito v.ie festejar a data do 
2! do e-orieiite, .-uinivei ario da ba-
talha do Tuyuty. 

—O coronel |)eii,oc:ril-i Ferreira da 

le! _ 

d Cama-
11 d» 

lu i.uarda Naei-j-

loare '!,; 
leali-a 

ital o 
01,-u! 

-r. Fran. 
!o Bra.-il 

de S. P 
mspecciouar 
cartorio de 

L-spendciulo com 
de 100S. 

eilro 
em 
paz 

i : n 
pafi*)e«, 
da . ei 
tarrh' -

\ 

xll- ."M.Ü-.1 l ;i«v-i> enra c.,n--
11is.—a-il, 1, l.roiii-liíle â i. 

irosilca, fuX apetite, tira im 0 
. I-',' c .r lraito 1.1,1 to.Ui-, as c.î u -

Por 
:ouce .-
leia ; 

decreto-de lioutem, foi 
,0 .10 sr. Júlio fiandeira 

'.ira 

ia 

A al-.imn.l da escola complemei:-
' de (iauipin.us, d. bjaquina V. 
elho, foi autorisada a ' pre-tar os 

amei correspondentes ao mez de 
ril. 

A bordo do paquete Autatun chc-
111 ante-hontem .10 Rio, com sti.i 

esposa o sr. Sadas 

111,11: tti do lar 
Lcliida, 11 r.o 

.mo no gonvriio 

es;a;>elecin:elito, uso e 
goso ou exploração de unia lm >a 
telephoiiica ligando a cidade de S. 
Siu.áo . s sedes ti o 1 lu-.uiicipiiw de 
Santa Rita do 1'a-s.t Qu.ar >, Cajur.i, 
(iravinhos, Ribeirão Preto e Sertão-
. Milho. 

I oi ecmèrad;, a pedido, 
Vil-' ".rupo e ... WF üe C r:i;iin , 

titutá elii -;iv.t d. Maria da 

çáo Hrag u. .« 

a siins-
Có.-cei-

cxa. lo 

enc.irr. ga> Jo d 
rece 

ue 11. 
do a bor 

..-cios lia 

\ Sociedade Artística 1 
de Campinas acha-se 

ci'ies de receber o auxilit 
:do na lei do orçamento 

çáo que o acoiup nliou ei 

o pci ' 

11.1 11 a-
lancli 1 

Bcncli-

ü.ls COII 
consi-

vigente. 

Vap res I,AN/—aão vendiiloa por l:l-!U' 
\'ANI'0 AII.I NS «S.-I-' ll.l lo, á raa Direi-
Ia, 2P-A- S Paulo . 

O s,-

rou ao 
do Interior de - l i -

.lircctor da escola compl 
incntar de Piracicaba que a publii 
cio leita num jornal daquclla cidade.! 

1"' Itreram a pena por r.iumnos que 
de suspendo, não deve ser tomada 
em s nisideraçáo para ser aos mes-
re s applicada nova pena, porquanto 
se; ia castigal-os duas vezes pelo mes 
1 tj• - delicio. 

1) relerido secretario decl trou mais 
que esses aluinnos devem prestar os 
exames mensaes. 

\'ae ser reparado o 4ell.aJo do 
prédio onde funcciona a esc >|a Co:n-
, i. 'n.ntar de Piracicaba. 

Ia se acha cm poder do sr. secre-
t roí da Ju.tica c Segurança Publi-
ca .1 iiiíuri.)iaçílo prestada pela diie--
ctoria do Serviço Sanitário; 00111 re 
lerenJa ao indivíduo (ul;o Altilio 
Salarolli, que exerce illcgulmcutc a 

v.i\;ua em S. Manoel do Paraíso. 

especial otlereci.la pela ;over 10, at: 
a Arsenal de Marinha. 

Abi Ioi o sr. ministro recebid 1 
pelo sr. almirante Pinheiro tjúeJe , 

| mspector do Arsenal e pelos officucs 
! ajudantes, send .c prestadas a% de-

cidas continências > batalhlo de 
ínianiai ia de inai iic, ..ol> as i-rdei.-. 

I do capiUo-teneiue Aiuphiloquio Reis, 
executa.;d • a bc. -da de musica .. 

i ilVlllllO j.illOIKV. 
| Mostrando s. ex.i. desejo de -ir 
' marchar o bataiha -. e te destii m em 
contiuenci.i 

A Secretaria dn 
lioutem | apoliccs 

. da Soroc.ib.uu, de 

4 

hizemfa 
do niiiif, • j 

jooS cada 

tímirtiu 
•tiniu 
uma. 

da Justiça e Sc-
clarou ao pronio-

() sr. sec etário 
I gurança Publica de 
tor ptdsiico de Sorocaba que, na 
qualidade iie advogado, pode lazer 
contrato., cm que as partes tratem 
de c uai para ei-.uai, não podendo, 
entre-into, acoeitar o cargo de ad-
vogado da Camara, que tem rcnni-, 

l).;:'.uite,ii semana finda falleceram 
nesta capital 106 pe.so.i , victima-
das por: 

S . rampáó ' ; . ,rij\ie 1, fenre t, 
phoide 2 , . r.eri.i .1, úupalHdlK 
mo I. tuberculose 111, aept.ee.11 a 1, 
c.mcios j, ai» vlostorniase 1, alfec-
ç> 1 do s, • • iia nervoso j, dc ap-

: parelho ciiCi:!..;orio 9, do respirató-
rio 11, do digestivo ly, do urnia-
rio |, septreemia puerperal 1, dei>i-

I lid-ade congeíuta 1;, senilidade 
mortes vi ,[e»i:.is 1, nutras moléstias 

; i, moléstias mal definidas 2 e nasci-
das mortas 15. 

Dos talkcjcós 5- eram do se- 1 
masculino c jq do feminino ; 76 na-

da 

-, ue.-t 1 
le nume • 

Peiina 11 
do concurso 
adeira d - pi 
1 < 1 i.ina io JS. 

neraçáo certa 
niissáo. 

está 

.t. 

iu j i to a cumaes, 9 e'-itr.ii,g,eiio 1 i de na-
l ciou.ilidade'-ignorada ; \ j menores 
de 2 anilos. 

eu III quarte 
< » sr. m :,;-!: > 

encarregado de lli • icios 
no il itel de Kxtra.i ,-iro 
á tarde para %Petropolis. 

i-se depicepar.i 
i das (.oi rjs. 
i a esposa c •> 

cios almoçara: 1 
partindo 

Para o cargo dc 2." tabelliao in-
terino de notas e auiiexos da co-
marca de iTjiica. toi lioutem no-
íiieado o sr. Jonas A. de Villiena. 

I louve IU 
nasciuieiitoi e 

mesma semana 

40 casamentos. 

I ) sr. ministro da Justiça recebeu 
uma representação da .\ssuciaçài> 
(iommerci.il de Santos, assigu.tda 
pelas ei;ipres.,s de uav-.-ga. ào daquclla 
cidade, pedindo que ao porto de 
Santos sejam concedida as mesmas 
regalias de que gosj o do Rio de 

Janeiro. 

SAliltAD'» Pie>x 1 MO, •«»<» COII* 
<«»» — I>cvi-i-< luibiliLai-ve» na u:eni-'.., 
iri-r.-l D'.', 1 tia 1 ilícita, .hl i i Antune-I «Io 
.vbii-i, c. ('. 

10 m P o i i u f p i l 
Elixlr M.istr: ço br 
tlle-.l têiu «iilu 

s resiillailns il 
<achltc • e na a 

eia':, hiiti.,fai'l• >ri 1 

Sdva repre-entara o 
ra na l'c-ila <pi • vae 
forrento o Ciuli 1 

liai dahi. 
• r i o . 1 

( li -. ou a e-i.i r 
ei -ci A lvo \'i< ir.:, 
em i.ondres. 

1 e 1 <», a 1 
Si-nad 1 : 
NIIO I, cave .-e.ss io i, 

do (.'o- ;re so, por tai' 
--I) dr. Aliei; o 

ho ie as pl. iv 
pi- < UCÍIÍIIK'1, 
gin-z d • in -
ciona . 

!-?!<>. 
Cainai .i : 
AUirtu 

M-nça do 
Na hora 

dês: paree 
Hino de M 
\' rim --,nr-
110 pivdi > 
tMiriveí. 

I 11 ri conheci 
I1I1». 

Filtrando 1 1,1 
aunullali lo a. 1 lei 
tou o sr. Salvador 
do-.-o favor:,v -I : 
d» .-r. Ad diierfi 
Atire ino la-al. 

O paree. i- fui ili fonilid» pelo sr. 
Cunha Ma i,ai Io, rciator, c couioalt-lo 
pelos .srs. Adalberto o Augusto de 
Fr -itiiH. 

nc-ir (iuiniarãe 

Luiz. 
Aires 

dia-

Seguiram para Cruz Alta o eaj i 
t;io Soares l.iiua e le.n uí - Ainaro \ o 
laimva, membro- da delu^ai ia do 
ta lo .Maior, quo v.i 1 e ilhe.r 1-rr -no-
p.ara 1 acampamento •• mau duas , se 
roalisaroiii cm Outubro do corrente 
anno. 

—O.s inop.arehi-las d 1 Ri» (iraude 
do Sul dirigiram 11111 p-lcgruinui:! <le j 
•saúda,- -es ao priucipe e 
1"', que -o aehtt em Ilui 

l ' O H l "A l . f . y . A 
o pa h-e (iir.-d il, 

pai,cara uni nluiiili -, 
do Scmiu.irio c enib 
ropa. 

—Na Cida ie de Pc 'ei elo boiive 
nina tentativa de a- ,i--in.ito coi.tr, 
o chefe rcpublii an < l lernulm» Mar-
tin-. 

—Chogarani a eítu capitul » major 
liai niund 1 liorgi - e o dr. I' ar l-'ei-
tal! 

I M : 
o .-:'.' n i 1 o »rd 

do 'militar Ni1.1 
da 11 ai -na do 1 

irusso. 

; l í « ' K > " O H \ll<-: 

i 1' me,"-rim h -
I ombmentaçi» d., kei 1 el 

Será convidado tod» -
[ lliatieii. 

I de uni '/' / ' Hin nu (.'atl 
j eopylio e 1'iides públicos. 

^ t 

llll 
trai li i 
ovem 

qito llll 
., foi dcspe-ilidi] 

c irá I 1 

Apeu 
palácio 
paia a- fe-'as d > 

—O pre.-iib nte 
re el ti -iuuilb-ati 

j re, Affouso X I I I , 
lioitae ies enviarlni 

! na-ei 

ff.-r , 

a 

s,\ l i 

(is joinaes 
tutrata. m 

para 

, priu • 

\< .< >. 

eonili il 

• • o í -
—(l 

exerci ei 
noventa ii 

—Esl i 
seu de-tin 

lliegoeios i1 

Amcliei l 

i le |ill 

D 

a s, 
CCIlti 

do 

.-.io, verme ii -e a i re. 
• • 'quhtn» do uitudos. 

expediente loraiu li-
•lo-r r c ai a-eenilo -r . 

Í . I S . I Í » > 

O jornal 
chanoii lòfiéo ' 
Fraie-o, foi ( i 
multa ib. le.-eõr I > 
imprensa. 

uí ri 
IM 111 

'[lie lia i 
«(feiro .1 
IO a lia 

a n • a I 

li:i-

i da 

I o 
m • /. 

• i : < 

lixado 

-I Wrdiel. , 

P A I < I . ' < , 

li n 

to-*; informações do go* 
illtu- i, a , areei i-pa lo, 

a i i ; \ i ( ' o , ^ i 

Principiou o pi • 

da Policliuiea, :i , rua da 

Mni-li. 

ncio M ira los e 
.-ii.-sii,araiii o 
. sidclito da P. 

. do r 
1 . M ir. 

i ne,al liarrilla 
,.nbl.,., 

q „ 

1 ov-, d. 
iiiarini a 

M , 
,! i, 

di m i o 
li: 

parecer 
iilliia, la-

i'in—-, inauifcstaii-
Volo em separado 

vjouhceendn o ,-r. 

I 
1 I' 

11 ministério p i!-.; - , | •• I 
: mi ile luorie p. ra o- a- i -i 

M< > s r I ; \ I J> I "-•< >. 
ContillUUlll o- d' ,.ii is I 

: íjuesti cs particular, s. 
Coii-e :i;'ii-.-'' evitar uni d 

Ire o- de , -l . ! . II unir -z 

, a tr 
1:1 

IIO I 
li 11 

'br, 
IV ,1 
inge 
a in 

falou pela 

mei.i da t •-•. eu-
adiada a 

Deve ser hoje impetrada no "l"ri—' 
buual dc I tiça uma ordem de habttt*-

I ror/ius em favor de Cândido Alves' 
i dos Santo,, preso na cadeia publicai 
desta capital, cm virtude de precato ! 

iria do juiz de direito d.- ígii.tpe, por! 
I se achar pronunciado no artigo 30; i 
do Cod. Penal. 

Sei vî -o espei-lal 
paru o "Ciliii.nereio i leSão Paulo ' ' 

111, exee 

ernta 
tou -
euj 

nine 

I1TTERIOB 

i > .sr. m»pc.cto:- d'Alfa tule 
cli :t 1: >j'e os roqiici"iinontt»s : 

5.42»», Amcrkrfi M irtins c ( : dc ;ircr1i-
- r i dão tio rflcHpaçho tlnal; 5.45'.», Ant «nio 

l. impetrante <> acadêmico J..,,- dc l1a s\iYít * 0.: á 1! ».-,•.•;,»; sa>i 
Sousa So.tres. 

! O Tr ibuna l 

< K ad .ogados de d. I rancis.-a Car-
dia, indiciada como cúmplice no cri-
me da rua Maranhão, requereram ao 
juízo da vara criminal que se 
procedesse ao sii innuno de culpa 
ua residência da sua constituinte, m> 

mezes de Abn í e' d l l > ( , u - u a l , ; l z c s '<>, l'."r s c 

achar a mesma gravemente enferma 
e impossibilitada de comparecer ao 

. i ,• /'Oltllll. 
r.stado foi iHitiiri-1 ( ) t|r> ( ; ( k 1 o v Sobrinho, juiz 

acttcctuar o pagamento a q u c . j , , • ' 
í direito o sr. T.uiz de Sousa Me ; .n i i u n . /• 

alienado o sr. dr. Adalberto («areia 

\ listrada de Perro Ccntrâl do 
li • I enviou ao sr. secretario d'A-

. ,'tura o quadro demonstrativo do 
ii . , imeiito dc café do ramal de S 
Paulo, durante os 
Março findos. 

i > Thesoiro di 

I a provisão de 
advogado em 
Quatro. 

de Justiça reformou 
Carlos de Queiroz, 

Santa Rita do P.is->a 

Ameiin.i M irliji. .1, e'.; 
.-..ss2, A. Truiiiiiiii! A- C. 
•"•. -lí ". I'. F. Vi uma ,v ( 
i'"inpaiiliia Mncapica e 
iilt-m; .s.-ISs, J>. 1''iiiril i 

i, 2. soeçao 
á 11 > <' (- ç.e > 
falem; 15.487 

Imp .rtail-i a 
«r ('.: ideai 
• : .Ti,ute-se • 

iic/cs, auxiliar da estatística do niti-
eicipio de Itaberá. 

i:- ro Uoracico cura ,|t,ciinailiiras, 

•V 
\ conimissito encarregada de le-

vantar o patrimônio para o bispado 
Campinas otliciou a varias pes-

í. 

mandou ouvir sobre o 
•r. dr. Adalberto Garcia 
promotor publico da co-da i.uz 

marca. 
<) representante da justiça pu-

blica ai ida não se pronunciou sobre 
o caso. 

I oram concedidas lioutem as se-
guintes licenças a professores: 

de trinta dias, a Sebastião P. dc 

de Campinas ofliciou 
s i- residentes nos bairros daquclla 
cidade, pedindo-lhes que se consti-1 Toledo Pontes; de cgual tempo, a 
tuis em cm sub-conimissòcs para i J . Anvsi.i dc A. Vasconccllos; de 
aneanar donativos para c> mcvmi k-inte "dias, a Joío de Oliveira e 

, Silva. 
Representam em \ allinhos a com- J 

mi-sâo os srs. padre I ràncisco Ma-
neta. Benedito Pacheco c Joaquim 
de C. Chagas. 

I.ui Villa Americana, os srs. Ila-
sileo lAiarte do Pateo, Paschoal de 
Aogclis c Sebastião Antas de Abreu. 

lim Cosmopolis, os srs. Francis-
co Cesario de Azevedo, V.iz dc 
Mello e Arthur Nogueira. 

hm Arraial dos Sonsas, o, srs. 
Manoel da Rosa Martins. Cassio 

Obteve noventa dias dc li£crça o 
tiscal srmitario sr. M. f.copoldo de 
Oliveira. 

CO<(IICIIH*IH ' . enra em fl.-l-* dias 
com Klinir M^-traço. 

+ 
t ) sr. cotisttl aliem lo, renresen-

tantes da imprensa c membros in-
fluentes da colônia nesta cidade. 

Xa secção do contencioso da l)c 
leg.icial isc.tl foi Lviado um termo 
de liança de i:oooSo»o, cm cader-
neta da Caixa l.couoniica, de proprie-

dade de Francisco Ferreira de Al-' >e«çã^s.4i.i, 
buquerque, nomeado escrivão da col-!^ »*cç*o; õ 
lcctoria de Pir.issuiiuiu i, como ga-
rantia da sua responsabilidade e de 
seus prepostos naquclla repartição. 

* 

, çura rupid.i coni liii.xir 

Seguirá brevemente para o inte-
rior o sr. secretario d'Agricultur.i, 
afim de fixar os campos de demons-
tração, projectados para as margens 
da listrada dc Ferro Central do 
Brasil. 

+ 
Cogita-se cm Hatatacs da funda-

ção dc uma fabrica, de tecidos, cs 
taudo já cm via de organisação uma 
sociedade para tal fim, sendo o ca-
pital de duzcutos contos de réis. 

* 
O conhecido literato portuguez 

sr- Alc.tntara Carreira, a convite da 
directoriii do Club Cyimiastico Por-
tuguez, fará boje uma conferência na 
sede dessa associação, discorrendo 
sobre o tbema Atuir t Ti nkilko. 

i Assisti rio a essa p alestra litcraria o 

". 2.-0. Krnecti, ile Ca .tr. 
|ir,ice-so c v-ltci .-.44.S, K. Ji.íinst.i-- (v 
t'.: Janli'-̂ ,- o-» tlitcuuieiiti.i.; . Il>7 a 
-.47o,. K-trunlu dc I'e;"r.. S .r..<• .'hhi.l i á 
l.1 kCCÇinj < «i, (..iioli i ,v l',r á t! -x• l'-
çã •; . .4-».?, ;-í.çic:é Fiitaiieiír. Coininer-
i ial.- rraiicu-ltrji-iliimii- : iilem: 5. 177. 
/e-rienner Hiil<,nv »v C.: ideni: s.4o.:. It. 
'̂ iulwirií : êu-iti; .s.4f»(», n me - ui , á 21 

II. Kmcsto («nitiiáritcA : 
»íi4. II. K, VVaiiaer : á 2' 

serçao. 

« A s r o w . j i 
O M'. itií.p,.o o*- iPAlfatidrga antori-oa 

as !.cg-ii,ile-. rc l̂ltiiiç".: -> de direitos jn-
a maior : 

Ile 2:'1'A:'7I.O, á Conipaaliia l'aiili.-.U 
dc Via- Fcr-eã.l. e Fluviac.*; dr l:oihh?, 
a j"sé Uont.1 lie Suuaa: de 2'iIMiOO, aos 
Irmãos Poiaren: de ãCíiooii, a 1'arr.iresi 
A C.; de 52558», .1 I. Miet.íl. 

H A M ' O H , i i 

A bordo elo Amnron chegou lioje a 
esta cidade ó sr. A. Ileytand, dire-
ctor (1:1 <'ifrf'tf S/tnl»*. 

— No chegaram a 1 -to | or-
t» os naufrago» do vapor / , I J U C 
foram festivamente recebid -. 

—Continua no HM-SIIIO JK- a greve 
bontem deebitada nt-st.» cidade. 

l « I O , J l 

Com a pnstnça dos dr*. ('h«|v>t 
Prevot, Krieo Caelho, uiuitm outros 
nu-dieos e estudantes de medicina, 
o dr. Afranio Peixoto, auxilia.lo pelo 
dr. Ilnmo l.oho, aulopuioti hoje as 
xyphopagn» Maria de l/>urde* c Ma-
ria Krancina, dando e im i i ' « « « m->r 
li1 um choque tranrnatieo. 

í»s cadarefta das duas meninas 
serão conservado* para novos estudo-'. 

—O dr; Ruv Barbosa despediu-se 
boje do» «cita collexas i o Henado, 

lei,!. 

i >s 

lll I 
.-ir 

Jl 

lonside. a ,'ão. 

tepuhlie.i inau-
.io liippiea. 

• -.d 
illle-í 

.uiz 
i li- -

Biiberaniin, 
IM'-,,1:,S sII-

Hf l<», 11 

Deve entrar i-ni seymid» julgameti-
I . 110 diil _':! d • e.irreiitc, o dr. C ,nii.< 
Ne to. acensiHlii de li-iver a-sassiuado, 
p»r enviMii-naniento. -na esposa, d. 
Alituiiiettii I,'ouie1 \etlo. 

Será presidente do jurv o dr. Car-
valho de Mello, s -rvmdo ily promotor 
o dr. Costa líiiieiro. 

—Segundo i-e di/, cau-oii appre-' 
hensã.. 0111 l.oiidres a noticia d., ar-
rendamento da listrada d'- 1'erro So- ' 
roeabaua, p ir.pie es-e im .̂h ío com* 
prome.lu os intere-ses d 1 .S-,.< /',(»«/,« 
lf'iilinifi. 

— 11 -r. pr -n lento d.i líepiililie.l ' 
foi lnje procura I 1 por uma com- i 
missão de ne .-rubros da l.igi contra n coiíipaiiheiros d 

--1) duque d» Porto, príncipe d. 
Afions», p ir oceusià» da visita rjue 

, , , , fez ao ouartel do liegiinent» de Cn 
— Parto a 'J de .lunho proxuno çadores , 111 .Madri.l j.-í 

para Angra dos lieis, onde vau c., nentc-coronel b„i, rario 
meçar suas expioraene-', a eoniuiissá» ,--,anle l. 

— Kalleceu nesta capital o vice-a 
miranfo l.npjs de An Iradc. 

P A H 1 / , , j i 
l> cnngress» diocesano, 

ii"Z, mas oiisideri -" t;i* i! o ,-neon 
tro (nlre o.s sr. Herr» e Manoe 
Aimirre. 

— d governo vne contratar n B OS 
talei lu d i Va-a Ma :n:i ,1 1 n-lru-'.-

1 de d"i- 1 ru.-adoii -
V-s»íi ;»» • < ». js , 

O di. I-Vlix l!»ea.v iv 1, I. -
rio da l- raei i d» ilrasil, vi-
criisado-. chileno /. /. Aii.hu, •. 
bord., ioi le ebi ' 
prova-» de alfeet 

l . l \l \. X I 

O pr• i ' 
tirou li-iji; a 
l. l i-si c< » 

S. alte/a o príncipe r 
Fe li p| u pn stoll lio je i.\ 
turi.i da liU-rafur.i. 

Assistiram n» acto .. 
n i iu is t r<o direeiori - du 
perion 

ndeti h iiitem. pert , 
le Si-tllb.il, um a 1 ,1-elii 1 1 esp nili -i. 

ava e in 
rindo f.,rl • d 
ifoil cm | -. 1 

S o iRnuradus 
i cidio, cujo caraclt 
i profunda im) res.i 

1 1 1 i - ; . M > s 
«ealisft -" d. p 

' de ii lile na Ia 
• ipl li pioni 1' •! 1 1 
Sldeliie Ale ir • 1 

I —K-t 1 ilí-liuiii 
! reorgn u-a-
nacional, sol 
ral .luli.i 1!-. 
,-v-teimitica 
c «ria. 

I Í O ' 1 ' I *< 

Por falta de gari 
achar 1110 ali • nte d 
retirou se llii-.Yi finil 

tuberculose, i|Ue lli') foi pedir 
gliaa.se o dia e lei.a para inau 
re » lim 1 ("liliei" da l.iga. 

ilcsi-
rut.tr-

lireetori 
iisliio. 

—A policia pr 
Setllbal, um 

As autoridades procuram descobrir 
paradeiro de outros aiuirebistas,; 

preso. 

cnl 

mm iiii;!;-] 
i : • i-M : 

s l • 

llomc.l-ln ti 
do exerci'. 

iii-
ter-

lo K»lado Maior d» Kxcrcil 
cumblila do neoiiheciiu- nto d 
ritorio nacional. 

—Segundo consta, » sr. almirante 
Alexandrino du Alencar <• u nipailii-
co a manifi>ta(;ão «pio a marinha 
pretendo fazer ao sr. liará» do lii» 
Itrnneo. 

m o , s t 

l) dr. Ojav» Kgydio foi boje duas 
vezes a palaeio procurar o dr. Afiou 
so IViina, mi» » encontrando. 

— No discurso que lioje pronun-
ciou na Cnmarn, o ,-r. Augusto ile 
Freitas, em nome dos membros da 
bancada l.ahiana partidários do dr. 
Severino Vieir i, rompeu ein vehcrncn 
te opposie.io ao governo da lialiia 
a O Ul''n'o. 

i im.»i• '.-nipri-Rar os iraiisport-i « 
l marinha de inirrra na condncçrio d , 

—Sónienfe hoje drsembnreon o sr ffodnctos chilenos qttB vã» ser ex-
I.nifri Itnim 1, mu«i-tro italiano, ,,ue " " | { r i s i l e l5"|U'«lica Ar-
foi recebido a bordo d» Síiihn pelos 1 gentina. 
membras da t.cg*»eã» e con-mlad» 
ifaliaiiM e meiobr»-. proeiniin-ntes da 
colônia, f?. exa veiu a terra 11a lancha 
FiArial, na ipial estava arvorada a 
bandeira italiana, e hospedou-se no 
Hotel il'ii i,,/.iroí, seguindo ama-
nliã para Petropoli», devendo rect-lver 
antes, na ctaça» ila Prainhn, uma 
manifestação da colônia italiana. 

m o , mm 

1 eli-iíramwi 1 
d» os festej - i-iV, . 
rxi' ' da revi-ta inl, 
em Haaip1."i,-h ail. 1 
tar o d • I-Nla !•. r. '. 
ante-ltnnt-n, 10111. .-• ,.i 
d iis talheres eu. 'i ; 1 
lira si I e do Oii!-. 

-I milft.i si 'ie•;. 
Ira, ã.. de api. . - iio 
as d tias o.ir'.,-s 
nhunia cIhm suas 1 1 ,1,. 
re-, a llaçC.i-- i'., 1 
d"r (jiies- ap;,-.:. ' 1 -
te-hoiiteni. 

K-itivi-ram pre--t,l - .n: 

ri" d" K-:.-id.i, 1 s sr*. \\ 
C. J . Jlo i.ipar-e. J;mie-
I eld r (i. V. M-ver. f.m ' 
do jj:d>inetc: K. II. tVlnt . 
«••» c WilPam II. Mo<jd> . 
TribuniI Krdcral; iluve, 
rios dc Ksl:i,l,e to-l»4 it- r 
dit^omnlir. s «Ia America I. 
I', irtiî al, reprr^ ritaivl. >. 
tiya míie-tKiIria; tod.. 11 p** 
l»,ix ela ti*> Ilr41.1l, v«rn.-
m s rrje . 1 " . 
inntr.i.ilmiraitTe 11,,,-» II, 
miisti- 1I4 11 i * i »,i,. navat 
eimimandatitcs e algim.- a 
' liltelo, ftm rnnn r. I"ir \ . • 
«Unte c al̂ Mii. i-flu ,!• 

hoje. que vão muito adiantadas as i o ^ r X l r l f . Ü ' , . 1 . . f 
negoeiaçõea entaUdadas para a assi 1 iiriink- ao>» fíi«->*i<lentc- tia- t 
enfltffm fio IWrti» tr.ittrio r ommor- r-s amî a». Thcorlt.r . K 
ri«> 4> com o Hr.i-il. Ifo * M..ntt. fvT» i-

I I O M A » J l los «*hi»c<)UKvs |K>r t-H • r̂ c 
faî rc* inevitável n próxima reor- | , l , , e .-M|»» -tv j»Mt. 

K:misa,:o do gabinete mirmU-rial, em f í f
: ,rw,art í i •̂«W-rr.. ^ 

vnta da «>pp( îvâo <|ue ctc*-t dia 
uia na ( amara. 

n rottnír Me 
aqui, vne oocupaiVo fi:H Fobr»; 
»jUíí Kt? deve asHcntar a nova e^rcjr* 

H A N T I A C i ü , 2 1 
<) jornal Kl .\f'rrnrio, tratando em 

editorial fia alta administração |»m-
hlica, lamenta íjue a« nn-rriiH jioli-
ticas retar.lfím a nomeação do dei»» 
gado do Chile á coiifcrt-ncia de lfaj-a. 

—Sentiramzc Iiuntem forti*?iiní.e 
tremores do terra na província «le 

; Acuneagua. 
—O governo resolveu dciinitíva-

t mento empregar fw tmntinort^ «Ia 

*«>s 

l ' A I < I / , i 1 
f) notieiu, em seu numero de 

1 !iLKat t.Ui ," n o « I o í ~l>cvido ao anjçmento dnn rendas 
wnadoi I*edro \ ellw.no ilrtmlt #/*-1 publica*, que eVtio ultra m i j ando 

I Chilr. 
Ropoitderam a rî r linnl 

altnfrawte Hnrt Harrll*r f 
do de tiegocio-t du Chile. 

O embaHcartr»r do Bra-d, »r. 

A- I 

--

ti.Ttra 
m .'to * 

5 reíii:»-• 

jíabuco, saj 
|K»ndeii i 
do com m'< -if 
liem o foi 
Estado. 

A importei 
pretwionoii 
americano-». I 

Informam 1 
cedencia <|tte| 
quim Naljue# 
baixada do 1 
presentes e 
cimento dijdl 
prestigio do j 
da. 

Tomaram ] 
rio do Ksta«l 
«lo gabinete,| 
ounal i-Vden 
diplomaticosl 
baixador de j 
Cia, o encari 
ftitfal, variani 
almirantes el 
a câ a do pa" 
te Huet Jl iefl 
ciaes da di\f 
cruzador chi) 
Embaixada j 

A mesa, 1 

talheres. O i 
plantas trod 
qiienos f/>co« 
bandeira Itr.-̂  
mando céu 

(> l>aTi(|iu.'tj 
vas demonstj 
lirmexa na 
cana sĉ uidá 
mai-s decisão! 
£ os (Jmdos. 

< > primeir«| 
d<»r Xahuc > 
di.scurso calo 
mr. Koot diaj 
tem ouvido. 

<> contr.t-.d 
dou com <'loq 
dos Ivitados f 

Respondeu] 
mirante Jic\v| 
indisposto, 
mente o r̂fl 
para <pie as 
tados I'TI idos 
IJnido.s «lo Si| 
«enipre juntai 

O e;nhaixaá 
de novo, utii^ 
ifal. a mãe 
<;a. sua (-r«>a4 

O sr. .ílis 
publica I r.iuJ 
Ce?, e em phr) 
numerosa-; tri 
a França 
nossas ri«jueí 
C iltura dc uof 
/.endo que 
contado «'ntrel 
mundo. 
inativa de N'aí 
dadesro reprejJ 
já classi licado I 
escriptores mà 
PVmn i' jmrmi 
f/IO K . 

«) encarrf^a 
tugal, sr. \i\a| 
portuguez, 
saudou o Hraaj 
isent.intc ' 

O sr. Xahucj 
progresso da 
pessoa do .̂ eu ] 
tario de 1'istaq 

Este, em 
tiello e extensd 
tiintes deciaraç 
trando a eonv6 
uma opinião (i| 
dial. A approa 
c.is das duas , 
tivo (\r (liv-st oni 
obra com que 
como já d 
da ultima confj 
ricatia, no Riq 
«Ias relações oi 
que a ICuropa f 
bem cs ,a tfrani 
presença, naqiií 
]>lomata> europj 
os í'̂ tad(.i"> Uii 
sil acham-se 
sempre juntos 
Urnxil (trr/lffc, 
Sentia-v feliz 
•o*»r» ;t mesa | 
ílorest«is do Itrá 
Ias dt» c«'u au->4 
bava d«: ouvir, 
la ncsso r̂andd 
de do encarregi 
tngal). 

O toou/ con» ; 
quete, secundo] 
levantado por > 
íios Estados l f 

ii prospctitlade^ 
da liarão brasl| 
fonso Penna 
íuinistrayão. 

ECOS Dl 
AS 

i:\cif 
m ; ei 
IM NRJ 
S A*) 1 
IV V lll 

Nu < rtiaru; 
pava-s • aos mij 
cortando carne _ 
niacliina quanda 
esta lhe apanlujj 
pando-lhe dois 
' Conduzido a 
do ao hospital 

— Pasmará arrt 
bordo «lo vapo 
Jo sul, o *sr. dr| 
t lOSsn conslll 
publica fio Chilj 

O distineto vi| 
eiajor João Thq 
íente. 

•— Acha-se 
•> -<r. coronel Î j 
:1o, inspector dd 
Estadu, que vcf 
partição. 

— « - r s . .?o5Í 
Martins Costa 
unia societlaíle 1 

«rnção do coiun 
íconsî iiaçôes e 
rociai de Mello A. 
iJii tn.i Cm, inato 

— í* menor 
ííl|iuudo um vrliij 
Cainar.i, perto 
mães. esparit.itKlC 
«ãíi os (>o<lciidol 
disp.irada, jo^an/ 

de unia casa| 
|>raçat quebr.m »o 

Campos foi í 
patrão, pur admi^ 
carroceiro. <» vt 
-deposite,. 

Km tinta d •// J 
A '/> //,m,f, Cv»n:i 

ptibllcaçãf» de uiní 
I® Um] ri nfro 

* * f>TTTUf irn arf rc 
('oto>1 -a /'orfitffn 

— Hetmiram _ 
«Hlrncia da t arr a | 
•ercaflorrv jW n i t r 

p̂ *-'*»! «Ia Ac'"teI 
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Nahuco, »aii(1ou o sr. Eoot, o qual res-
pondeu a esse dl.HCUI-KO, que fôrn acollii-
ilo coai grandes npplausos, como mm . 
liem » foi a resposta du secretario de 
Estudo. 

A imponência da demonstração im-
pressionou todos os diplomatas latino-
americanos. 

Informam despacho» da mesma p io 
.cilencla ipie o ImiMptefc* que o nr. joa-
liiim Naliuco offereceii á noite na Rm-
1 ..lixada du llrasit, foi considerado pelos 
presentes e pe l i imprensa um acimte-
•imento diplomático «pie muito eleva o 

' prestigio do Brasil e du nua Embaixa-
da. 

Tomaram parte no mesmo o secreta-
rio de Kstado Klil.u Koot, os membros 
do gabinete, alguns do Supremo Tri 
rumai Federal, todoa os representantes 
diplomáticos (Li America Latina, o em-
i.iixador dc França, o ministro da Sue-
ci.i, o encarregado de negocio* de Por-
tugal, varias autoridades civis, vários 
almirantes e geueraes do exercito, toda 

casa do presidente, o contra-almiran-
te Iluet llacellar, coinmandantes e ofli-
c!;ies d i divisão naval brasileira e .lo 
. rnzador chi l jno, e todo o pessoal da 
ICmbaixada do llrasil, 

A mesa, em fôrma de O , tinha 72 
talheres. O centro estava ornado coin 
plantas tropicaes Uluminadas por pe-
.pienos fócos clectricos. Uma immensa 
li.nidelra brasileira forrava o tento, for-
'iiaiulo cio 

II banquete deu logar a mui expre-si-
v is demonstrações dc cordialidade e de 
iirmeza na política internacional ameri-
• ma seguida nestes últimos tempos com 
mais decisão pelo llrasil e pelos Est;\-
i.os Unidos. 

<> primeiro brinde foi o ilo embaixa-
dor Xabtic i ao prcsideilte Roosovelt, em 
liscurso calorosa nente applaudido, que 
tur. Koot disse ser um dos melhores que 
'.-iii ouvido. 

11 contr.i-almirante Huel Itaeellar sau-
ii com eloqüente animação a marinha 

••s lCstados Pnidos da America. 
KVspondeu a esse brinde o contra-at-

• lirante Ikwev . também presente, mas 
.. Iisposto, I > orador saudou i.opressiva-

ide o grande llrasil, fazendo votos 
pira que as nossas bandeiras, a dos Ks-

l :uidos do Norte e a dos Estados 
.dos do Sul , estejam sempre c andem 

mpre juntas. 
11 ejuhaixador Nabuco, levantando-se 
novo, uniu no mesmo brinde Portii-

.!. a mãe pátria do Brasil, e a Fran-
-ii.i creadora intcllectual. 

11 sr. .Iiisserand, embaixador da Ne-
] lira 1'ranccza, res|ioiuku em frau-
c e cin phrases notáveis, nsslgnalando 
r inicr isa-í traços da cordial união entre 
.i 1 rança e o Brasil, referindo-se ãs 
n -.a, riquezas naturaes, elogiando a 
Ci'tura de nossas classes dirigentes, e di-
. •-• 11• 11> que muito breve o llrasil serA 

nlado entre as grandes potências do 
11i' L niIo. Klog.oi. a pci soualidade dipto 
r. iii dc Nabuco que disse ser um ver-

. N iro representante da cultura latina, 
• lassilicado em Krança entre os seus 

> ; piores mais distineto-, /tor tu 
i , n'<• futfmi i>'' K t criraius Itn jihtx <lixfin-

que a Cantara reallse sesufle», seqües-
trando mesmo o livro dc actas e Obri-
gando o secretario, /pie sA deve, pelo 
regimento interno, obediência ao presi-
dente, a fazer o que clle (Intendente) 
quer. 

N5o obstante Isso, os quatro vereado-
res, que não pactuam com a attitude do | c s^7c"ÍÍcs ' ta"redÍcção, C rcfcrill-llOS 
intendente, delUieraram constituir udvo- "-111-',. ' ' • ,, 
«ados que defendamos Interesses e di-] OUC llMUCISCO P lga , SCfiUIlllo lllC III-

couipromettldos | f o rma r am , ia ser deportado. 

, • ' — • ' . • -

sr. W . dc SOUM. Pwnc isco P iga é 

casado, lia cinco mezes, e a sua po-
bre nuillicr anda dc H r̂odes para 
Pilatos, ignorand» o destino que a 
policia llie deu. 

Ainda hontem, a iiilcliz imillier 

Ap&i discussão, foram nomeados: 
lílrector—O presidente da'Câmara; 
Bub-director—Dr. Henrique Porcliat 

de Assis, que tambem tratará da or̂ a-
nisação da escola; 

Kccrctario—Sr. coronel João de Abreu; 
Amanucns?—Sr. Antonio de Assum-

pção; 
Porteiro—Sr. Ciii>ertiuo Pereira; 
Bcdels—Srs. João Guulhcrto dos San-

tos e Manoel Cabral. 
Para or^auisar, em commlssão, o 

boratorio Chimico dc Anal.vses da es-
cola, foi nomeado o pharmacentico sr. 
Aristóteles de Lima. 

O restante do pessoal de analyscs. ain-
da não foi nomeado, constando, porém, 
que vão ser escolhidos os srs. Antonio 
Aflouso Pnioit para amanuensc e Cân-
dido Korha para conservador. 

O corpo docente s'i será nonicad > apfts 
a approvação do resiK*ctivo regulamento. 

Na jiroximm sessão, o sr. coronel Al-
meida Moraes, presidente da Cantara, 
apresentará as nomeações feitas. 

—Devido a um forte tcmjioral, que se 
desencadeou desde Montcvidío at í a al-
tura dc Santa Cathurina, entrou neste 
l>orto com alfjfum airazo o vapor orien-
tal llrutilrflo. 

Os bois (pie vinham no convez para 
Kasto de lsirdo tic.iram maehucadissimos 
e foram mortos para evitar que soíVres-
sem. 

—Anda por aqui um sujeito a esmolar 
para a capella de Santa Cruz de Villa 
M.ithias, apresentando cartões para fu-
rar. 

l>iz o Piarin que i*s'> não passa de 

unia exploração e previne aos Incautos* 

J u l i i i 

(/)u cotmi>oiit1eiile, cm l?l- . 
Foi muito apreciado aqui. pelo seu ' pos Toledo, a quem felicitamos. M>. ainda ir,ais embriagada q m 

valor jurídico e pela lógica da ar^umen- —Deve, mui brevemente, checar a insultava em altos bi rros os curioso, 
taçâo, o parecer do illustrado e honrado | esta cidade o dr. Vicente d.- Moraes «pie ;icomp,iuha-.-a:n o preso e a f as 
promotor, dr. Adalberto (iarcia, denun- , Mello Jun iur , dl;,'no ;u :: de direito da pessoa, que estacijn.iv.ini pelas ruas, 
ciando a Vir^il-o Cabral, romo autor c I comarca, que foi á Capital Federal I lamentan Io acli,ir-.se de.-armado, p us 
Francisca Cardia. e ma cúmplice do bar-1 operar-se de uma cntaracta. do contrario retalhar a a sabre o povo 
baro e imeda rua Maranhão, que cnio- —<> inverno está no au»{e de sua in- de P irac icaba . . . 
clonoti. por tanto tempo, a população tensldade, tcmlo cabido, já . varias tfea- Kstamos diariamente a noticiar factos 
dessa culta cidade. idas. dessa ordem e ut í liojc a sua repitiçao 

K' com prazer que enviamos cffusl- l<io'< I s u o c,tá niostrando que nenhuma providcn-
vos (umprimeutoi ao intimorato Com- (lio correemmdr,,!,): cia foi tomada a respeito. _ 
me,rio ,lc S. /•,>«(» pela parte activa .pie | Dando inicio a esta correspondência.: Unando uma justa reaeçao popular 
lomiai U?ssa estren osa victoria da ju*- I eiimpru-mc como leitor assiduo do excel- responder me 
t ça. i lente Vomnicirin (te Silo 1'atiln felicital-o 

— Terça-feira ultima, fui victima de pe.a honrosa victoria (pie tirühautcuicu-
um desastre o dr. Fraticisc(» l.yra. illus- te a.caba de conseguir sabre o crime da 
tr.ido clinico aqui residente, já catando, | rua Maranhão, cujos criminosos acabam 
felizmente, livre de perinu. j de ser denunciados pelo illustrado or-

—Appareccu hoje o Atlicnni, jornal-. ^am da justiça publica sr. dr. Adal-
siulio bi-inensal, or^am dos nluuiiios do berto Clareia da I .uz, 
Athcncu Jaluíense. I Como já disse, leitor assiduo do Com• 

São seus redactores os talentosos jo. ] „irr< io, aprecio com cnthusiasmo a im-
vens: Domingos Keulfalo, Oscar (larcia j parcialidade com que tão util jornal 

— " trata cm todos assumptos; aprecio o seu 
desenvolvido noticiário que subrepuja 

reitos do município tão i 
pelos aetos do mesmo intendente 

Como vem, começou dc novo u iunnn 
nesta terrinlia. 

—Pretende lixar residencla nesta ci-
dade o dr. Carlos Brandão, conhecido 
clinico cm Juudialiy. 

—Checou ante-liontem aqui a trnujte 
Morai & Florencc, que pretende estrear 
lioje com a estufada c popular peça — 
.-I Iomitiu tlfi lltutfil/ifi• 

Tendo re|;ulares elementos, pôde dar-
nos algumas noites de dUtracção, tão 
raras jsir es*as alturas. 

—Kstá correndo animadíssima a festa 
do Divino Kspirito Santo, a car^o do 
estimado moço João Augusto de Moura. 

—Montem, á tarde, deu-se uma explo-
são de fogos no de|>os!to do pyrotechni-
co Joaquim Silva. 

Felizmente, não houve desgraça pes-
soal a lamentar. 

Prejuízos matcrlacs apenas. 

T U - l t f 
Segundo fidedignas informações que 

temos de Conchas, a política nefasta 
alli dominante tem transformado aquel-

i la localidade num verdadeiro /tandrmo-
HIIIHI, onde todos gritam C ninguém se 
entende. 

—Já foi nomeado ofllcial do Registo 
Civil, desta cidade, o sr. João de Cain-

Ser;i possível que a policia do sr. 
W.-de Sousa comniettcsse, ou pre-
tenda coinmettcr, á capucha, clan-
destinamente, semelhante arbitrarie-
dade ? 

Clii lo .ii)... 

Anarchia policial 
N a sccção telcgraphic.i inserimos o 

ttcguiiitc dchpucho que IIOÜ traosmittiu 
do Botucutií o »*r. làugeitio Privatu : 

II For fultii de garantia», u|n «ar dc 
acliar iue ausente de São Manoel, a mi-
nha íaini l ia rcürou-se para liolucatú,» 

D<> Jornal tlr l'iracical>n, de homem : 
•«A'H V horan e mu quarto da noite 

de hoiiteui foi preao, sí rua da Gloria, 
por nu achar em jideuntado .estado dc 
embriaguez, um indivíduo de nacionali-
dade italiana. 

<Juatido o pre'Of que offereceu leve 
rcMstcticia, era conduzido » cadeia, a 
popula^ã » inteira <la nossa »i a .o trv»* 
occasião do observar uma scena depri-
meiitc para a policia. 

Unia praça que acompanhava o pre-
• lie, 

nuneia do dr. Adalberto Garela, sobre o 
mysterloso caso da rua MaranliSo. 

A imparcralldade com que elle se liouve 
conduzir; as barreiras e dlflicllldude» (pie 
elle soube cavolhelrosamente transpftr, 
são causas que nobllitam o já aureola-
do prograninia dc sua exlstenclu. 

Saudámos, (HIÍS, O corrccto e denoda-
do campeão H. 

O l'oro, dc Caçapava, 
denuncia, assim conchíe 
ção de 10 (lo audaiitc ; 

Aos nossos collegas 

noticiando a 
em sua edi-

do 

Km ftantoa t grande o numero de 
operários pnredlstas. 

Montem foi ali distribuído o mani-
festo que segue : 

o Ao povo em geral e ás classes de pe-
dreiros, pintores e carpinteiros particu-
lares : 

Companheiro» : Conforme deliberação 
da asseuiblíSu realisada sabbado, 10 do 
corrente, ninguém deve comparecer ao 
trabalho do* patrões recalcitrantcs. que 
ut<! hoje não accederani ao nosso justo 

í pedido, deixando poríut, livremente tra-
Coilimcrcii>' balliar os que já têm as « horas e o 

th' S io 1'ttttlti—a quem se deve em par- | pagamento qulnuenul. 
te esse resultado, |KIÍS dignamente ser-
viu de vehlcnlo das primeiras sus|icllas. 
damos os nossos parabéns por serem 
assim coroados os seus esforços em prol 
da verdade, que atinai surgiu luminosa 
(Io crime hediondo e inqualificável, cujo 
mystcrlo intransponível agora dcsappu-
rece s. 

Carne! do dia 

( om/iuvtifhoa: <-.«da uin cumpre o 
seu dever conservando-sc em seu posto 
de modo algum podemos consentir «pie 
seja conspurcada nossa dignidade de 
homens livres. União, Jirmcsa c soli-
dariedade. » 

Riío as seguintes as canas que já con-
cedera m as H horas aos seus empre-
gados : 

Celestino Azevedo, Antolin Roca Fer-
nandes, Pierre Vignon, Komão Rodri-
gues Alves, João dos Santos. Domingos 
Saborelli, Domingo-» Fiuisquerra, Ka-
I h iel Russo, José Leonardo Palomo, 
Antonio Lopes de Andrade, Sant'Ânge-
lo Vricente, procurador de S an fAnge l o 
Kontaua. Manoel da Lu/., Santini Fer-
rari. üen jamin de Cesare, Domingos 
(fiauotti, Alfredo Pticci. Lu ig i Taran-
geni, Antonio IJpj»i. Daniel Rerger, 
Sala c Calabrcre, Ângelo Bracalila e 
Manoel de Sou.-a Santos. 

Km favor do grevista Jú l io Sorelli. 
[ secretario da Federfi\ãn ík)ternria% que 

-- D . Henedita Mar ia de Oliveira. , fòra preso na sédc da Federação, foi 
esposa do alteres João Antônio de < Mi- hontem impetrada ordem de liabeiiH-rnv-
veira. i pun ao juiz da 4' vara criminal, sr. dr . 

A menina Maria, filha do dr. Jo- ; Urbano Marcondes. • 
r<!au> tnnirietmrlfi noilln. SObl*C O CilhO, 

S . Paul lno. 

1S87. Effectua-se 
ração das escolas 
de São Paulo. 

a solenne iuaugu 
italianas na capital 

ANNIVKKSAKIOS 

Fazem atinos : 

D . Lucilia César Mesquita, esposado 
sr. J ú l i o dc Mesquita, proprietário do 
blntailo. 

sino tiu:marães. 
— A menina Lucil ia, filha do sr. Ja-

cinto Horemans. 
— < t sr. dr . Francisco de Pau la e Sil-

va, juiz dc direito de Dois Córregos. 
— <> sr. Henrique Schcning. 
— O menino Decio Patrício. 

facios, 

MISSAS 

idamente a semelhantes! A '» 8 1|2 horas no altar de X . S. das 
hi será tarde para rcpriniil-os.» i Dóres, na egreja do Sagrado Coração 

—. J dc Jesus, celebra-se a missa •]<• 7." 

Ksse magistrado pediu, 
informações á polícia. 

dia por alma da exma. sra. baroneza de 
Cintra. 

— Na egreja do Carmo, reza >e 1 CUME D* m MAUAHHAl 
e telc- fiii^i" da alma do sr. coronel Cherub.m | CSJHM 

I Vieira de Albuquerque. 1 1 ^J-uz. 
% ictor.a _ Celebra-se ás «i horas, na eirrela de 1 I i n , I a 

8 l j2 horas missa de dia. 

encarregado de ncgocios de Por-
'., sr. Arenas L ima , agradeceu, em 
ni;uez, o t>riiicle do sr. Nabuco, e I 

•1 o llrasil e <» seu illustre repre-; 
, utc i in Washington, 
-v. Nabuco fez 11111 novo foast. ao 

;iv>.v> da c.uisa pan-americana, na ; 
d<» seu grande «Icader», o secre- j 

. «: • Kstado K«"»t. 
s i , em resposta, pronunciou um • 
• > extenso discurso, fazendo impor-! 

di-riaraçôes de alta política, mos-
; 1 .1 rr.11 veniencia da. formação tle | 
"jiinião publica americana e 1111111- [ 
A üpproxiuiaçào entre as Republi-1 

das duas Américas não deve ser 1110-
i!i'M'ontiaiu;.'i para a 1'iuropa : £ 

1 1 • • 111 (|iie ella só leui a ganhar, j 
'lis-̂ e, por occasiâo da abcrttira . 

• ;:i,i conferonci.i internacional ame- 1 

è Pedro Ferraz. 
Ao A theucu desejamos longa e pros-

pera vida. 
—Kstá anuuneiado para domingo pro-

xinio 11111 grande concert(» do apreciado 
barvtono portuguez A . Siha, n<# theatro 
Carlos iionirs. 

Attendendo ao real merecimento do 
sr. Silva, e ao grande numero tle ca-
deiras e camarotes, que tem sitio passa-
dos, auguramos uma extraordinaria en-
chente. Tomarão também parte nesta 
festa artística as extnas. sras. dd. < >11-
ditia Lobo 

—Já foi 

aos demais joruacs da capital entre tis 
quaes ha alguns que só dão publicidade 
a fartos <1c ei tia mm ti' rcriJiemloK. 

yuotidiauamente acompanho os com-
mentarios tpie faz o donimercio sobre a 
tristíssima figura que tem feito a nossa 
actual policia que, dcsiuoralisando «• nos-
so Kstado, não se c msa de c uimetter 
arbitrariedades. 

Iiiutimeros são os logares onda a po-
, licia denominada.. . tle carreira tem 

Floventina More ira Porto. J implantado ij. desas:-. «cego-c a desordem 
marcada a sessão tio jury 1 com os seus actos de bravura. 

Continuamos a receber cartas 

grauuuas de felicitações- ]>ela 

que, com a Justiça, alcançou o Connncr-

cio tle Silo Paulo tendo denunci ado os iu 

digitados autores do crime tia rua Ma 

Necrologia 
Falleceram : 
Nesta capital, hotitcui, ás *> horas da 

manhã , t> menino Antonio, filho tio sr. 
Albino Dias Gonçalves. 

O enterro realisa-se hoje, ás o horas 
tia manhã , sahmdo da rua 7 tle Abr i l , 
31, para o cemitério tia Consolação. 

—Nesta capital» o sr. Joaquim dc 
Araújo Labre. 

O enterro realisou-se ante-liontem. 
em stif- I —-Ne-ta capital, d . Mnrcolina Amélia 

da C iuz , csjHMa do sr. João Antonio da 

Fcr-

ranlião. 

missa dc 
Francisco 

Ducliein. 
i --Celebra-se, ás 0 horas da manhã , 
na egreja tia Consolação, missa de 7.° 
dia, CIII suffragio tia alma tia exma. 
sra. d. Mariana Pinheiro, 

ministi'1. 
i' \ t e 

Janeiro, 
»res do llra-il. tle 

•opa as.-im comprei.ende tam- I 
grande obra era unia prova a 
naquclla festa, dc vários ,di- J 
•iiropeus. Disse, ]»or fim, «pie 1 
-1 1'nidos da America e o Bra- ; 

preparados para andar 
ntos (" / Ir- I 'aital States and 
i/lftcd to In' ahrai/H toycthvr»)» 
feliz narpiella reunião vendo • 

uma representação das j 
Io llrasil. em cima, as estrcl- j 
1 austral, e ouvindo, como aca- . 
•tivir, a bella lingiia (pie se fa-

tide paiz (referia-se ao brin- ! 
: egado de negócios de Por- ! 

.111-

m 

jllotlci i 
R)t íh m 
I r .ili a 

lett tr 

nh 1 • 

l deuiou • 
imeric.i » 
|únto '••<"* 

ailti r: • 
espie-' 

t̂.i de a'.-

1 secre 11-
I IV. Taft. 

[ membro» 
I W . H -
1 íVti premi 
|b-sccret.i-
Isent.intes 
L a e o 
• turnsa ati-
| da «»»' 
pírante-*: e 

coni-

t i l r im . * 

|comtnan-
«dorch»-

primei«"° 

fclt. Affo 
etnt^af» 1 

f A»* 1 

lirwif* 
nA* 

[ o contrs-
carreje»-

' com que se encerrou o ban-
•.;und(• o costume brasileiro, foi 
• por n r. Root ao presidente 

.elos ('iiidos do Brasil, bebendo 
i iade. á grandesa e á gloria 

o brasileira e do president? Af-
• •iina e á felicidade tia sua ad-

ííüS DOS MUNICÍPIOS 
AS COKKKSI'(»NO):NCI.\S ON;, 

I;\EI;!)I:IÍÍ:M N.Í TKI.S TIWAS 
IH. PAIMIB CT)MMI'M NAO SI.UAO 
ITUR,TCA!>AS, IUÍM C<»̂ Ô AS UI'K 
NAO TKOI XI:KJ:M A ASSIC.NATU-
KV l»(> COKNKSrON f)l.\Tl'.. 

S i i u l o H 

«iuarujá, Imlalecio Ruas, entre-
aos misteres da sua profissão, 

nulo carne com o auxilio tle uma 
liitia quando, descuidando sc talvez, 
lhe apaulu^u a mão esquerda tlece-

• lo-lhe «l«iis dedos, 
t induzido a esta cidade, foi recolhi-

o hospital tia Santa C.»sa. 
- i'a>sará amanhã por este porto, a 
do do vapor italiano Siri/ia, vindo 

il, o sr. tlr. Alberto Vaz Conrado, 
( on-»ul geral em Valjiaraiso, Re-t 

i do Chile. 
•' distineto viajante »' sobrinho do sr. 
• "T João Thomaz Coelho, aqui resi-

\cha--»e aetualmcute nesta cidade 
r. coronel Luiz < íoti/.aga de A/.eve-
inspector do thesoiro federal ueste 

•<tat!(», «pie veiu a serviço ti 
irtiçâo. 

< »> >rs. João de Mello «• Cincinato 
iitiri>, 1'o-sta constituíram nesta praça 
< sociedade mercantil, paga a < xplo-

",•"» fio commercio dc com missões, 
-ignaçõ.r-, e tlespachos sob a razão 
•d de Mello A Cornp. em succes>>ão á 

ma Ciin iiiato < 'o-sta. 

' > menor Juvenal th? Campos, 
•tndo um \ ' hi'. ido |»ela rua General 
nara, perto da praça Mauá, os ani-

" espautando-se, e o seu conductor 
os |H»dcndo conter, sahiram em 

parada, jogando o carro contra o tol-
uma casa negocio daquclla 
tpiebrar»tl(i-o. 

«Mipíts f«,i pivr,., . multado o seu 
por admittir uma criança como 

oi - eiro. o vehiculo foi recolhido ao 

sua re- | 

I to ,loto (f 'fi 
/' trthiiKf' f »n:eç irá jK»r estes dias a 

( ação <!•• mna séri»- tle artigos si»l»re 

1 1' rio /or . 

•» prinirirf. arirt o t rá por titulo ApjrVn 
11 1 'oto >f ia Portir/fur-rr 

^••unirani fi-.tjt. m. na Kíila da pre-
»«drncia Can a a Miimcipn!, alguns 
ver. ob.r»-- para tratar das nomeações do 
P* - "d d.. A' "tennf, Comnerciv dr 

para t» dia 3 de Junho, tendo-se tam- j 
bem procedido ao sorteio tios jurados 
que têm de futiacionar. 

—O dr. delegado tle policia tem tlado, : 
com geraes applausos, caça aos vaga-
bundos que infestam as ruas desta ci- ' 
datle. 

—< >.s srs. Antonio Rodrigues da Cos-
ta Rape, thesoireiro da Camara Muni- j 
cipal e AlVonso Alves de Almeida, re-
CCIKHIOI* da taxa d'agua. permularam OH J 
respectivos cargos. 

--Seguiu, ha dias, para Mt»gy-Mirim j 
o tlr. Antonio Francisco de Vasconcei- ; 
los, tpie» com critério, exerceu entre 1 
nós o cargo de inspector ,-anitario. 

— Ante-liontem, a policia teve commu* 
nicação de tpie sc originara tuna revolta 
dos colonos 11a fazenda do sr. João 
Bentoca. 

O tlr. Pio Prado, delegado interino, 
tendo seguido para ali , voltou logo de-
pois de restabelecer a ordem. 

—C - insta á Cidade* pie, na próxima ses-
são da Camara, será apresentado uni 
projecto de lei sobre aposentadoria e 
demissões dos empregados mitnicipaes. 

—Com a denominação tle União Ks-
pirita, fundou-se aqui um centro, afim 
tle cultivar o espiritismo. Fazem parte 
tia directoria provisória, os seguintes 
senhores : dr. Aristides Lobo Sobrinho, 
presidente : João Ferraz de Almeida 
Prado, thesoireiro e Ignacio tle Jesus, 
secretario. 

— Falletvu hontem, tendo sido sepul-
tado hoje no cemitcrio municipal o sr. 
Antonio Kusebio tia Silva, pac tio pa-
dre Antonio Guerreiro, tpie foi. por 
muito tempo, vigário desta parochia. 

«• fallecido era um tios mais antigos 
moradores do Jalui . 

—Continua a ser bom freqüentado ti 
nosso R nk, 

l ia tlias, houve uma corrida, na qual 
tomaram parte diversos amadores, ten-
do sabido vencedor o sr. JOM5 tlouies, 
(pie recebeu como prêmio uma medalha 
de prata. 

— Kstrcou tloiningo pasmado, com co-
1« ssal ertch?nte. o circo (luarany, tpie 
deu mais um espectaculo no diu 13 de 
^ a o, com geral agrado, 

C ' i i ç a p u v a 

CI^o correspondente, em data dr ÍH : 
Bravos! seja a primeira palavra, tpie 

após longo interregno epistolar, me sae 
do bico da penna para saudar o Com-
mereio pelo brilhante triumpho tpie aca-
ba tle alcançar no famoso < 'aso da mu 
MoranhOo. K* assim tpie eu comprehvn-
do a missão da imprensa coiitem|H>ra-
nea. Kste quarto poder social se mani-
festa nestas emergências com todo o 
fulgor de sua itiQueiicia beinfaseja, 
com toda a potencialidade tle orgatn 
promotor do bem e do justo. 

Bcnidita instituição tia imprensa in-
dependente, a que se devem obras tle re-
paração social, cOtno a rehabilitação de 
Dreyfus e a punição dos triicidadore.s de 
João Adolpho Ferreira 1 

Por isso as priinicias desta correspon-
dência cabem de direito aos inipertcrri-
tos e incatisaveis redactores d'» < om-
mereio dr Silo /'niflo pela lição tpie aca-
bam tle tlar a certa imprensa »n tigres-
tada. 

Assim houvesse em cada localidade 
11111 Com,mereio e a impunidade dos cri-
mes desappareceria c os desmandos es-
casseariam até desapparecerem cornplc-
tamefite. 

Aqui. nesta boa. mas infeliz terra de 
Caçapava, bem necessário se está fa-
zendo a acção tenaz e pttrificidora de 
11111 jornal desse quilate. 

Depois de um breve lapso dc relativa 
paz, com o acct>rdo entre os grupos em 
tpie a municipalidade esteve scindida, vol-
taram de novo as escaramuças e um 
certo baralhamento tios negócios públi-
cos do município. K mais se estão ag-
gravando coin a attitude do intendente 
municipal, tpie. de combinação com fal-
sos credores da Camara, tem reconhe-
cido em Juizo dividas tpie ella não de-
ve, dando assim pre juízos aos seus cofre* 
e JMIUCO edificantes exemplos de morali-
dade administrativa aos seu-, munierpes. 

Para pôr termo a esses desmando» 
foi convocada, cin sessão extraordinaria. 
para o dia 14, a Camara, que nada pô-
de resolver, devido ao olistruccionistno 
empregado JK*1O referido intendente, João 
Kmygdio, (pie, f«or estar em minoria, to-
das as vezes que actos seu< têm de ser 
approvados, impede, por todos meios. 

Ao Rio Claro coube também a des-
eutura de ter o seu delegado tle car-

1 reira na pessoa do bacharel Mascare-
j ilhas Neves. 

Kste bacharel tle mãos dadas com o 
J vendedor de leite Virgílio Mendes, sub-
I delegado de policia, tem trazido a po-
! pulação rio-clarense, tão ordeira e paca-
ta, em constantes sobressaltos, não res-
peitando nem officiaes da guarda nacio-

i uai, como succedeu ha tlias ao sr. tenen-
te Francisco Pedro Marcondes, respei-

) tavel ancião, conhccidiv.simo e e-tiniado 
nesta cidade e tpie íoi, á ordem daqucl-

; la autoridade, preso por 11111 simples sol-
1 dado que» não satisfeito com o seu acto 
j dc bravura prcndend • um inoffeiisivo 
1 velho, ainda o desrespeitou, eonduzindo-
• o a cachações pelas ruas da cidade. 

Não param ahi as arbitrariedades 
J eommcttidas pelo delegado Mascarenhas 
J Neves. Knunciar todas, encheria muitas 
1 tiras de papel, Não posso deixar, po-
rém, de trazer a publico uni f.icto que 
trouxe a ' indignação a todos tpie o pre-

1 cenciaram : 
j Na noite tle sabbado, 11 do andaute, 
1 na residcncia do sr. alferes Virgílio Tei-
xeira tio Amaral, divertiam-se «lançando 
muitas senhoras c cavalheiros t eis que 

WVKRSÕKS 

Sant'Amiu—Beneficio da 
leira Isiiieuia dos Santos, 
Soror Therezn. 

/'oh/t/ieama — /'. .humita. 
MottHn Uoutfc Kspectacul 
Éden - 'l'h entro—I d ei 11. 

actriz brasi-
coni a peça 

varia tio. 

0 Atihuiemc, orgaiu imparcial tpie se | 
publica n.t cidade donde tira o nome, | 
sob a direcção tio sr. José Antonio tia 
Silveira Motta, assim se refere, na sua 
edição de 1'» do corrente, sobre o crime 
da rua Maranhão: 

« No momento em tpie traçamos estas 
linhas, a noticia se espalha, tendo já 
entrado nos domínios da opinião publi-
Ci, tio faeto, altamente moralisador, 
p ira a c.iusa da Justiça Publica, da 
denuncia apresentada pelo doutor Adal-
berto Garcia da Luz, pi imeiro promotor 
publico da capital, a » juiz de direito tia 
terceira vara criminal, cmtra t» nego-
ciante Virgílio Cabral e d. Francisca 
Cardi.i Ferreira, iudigitados autor e 
cúmplice tio assassinato do comuicrejaii-
te J o i o Adoloho Ferreira, ha pouco 
tempo oc:.»rrido 111 me .:n 1 capital fio 
Kstado e conhecido sob a denominação 
de -i 'rime da rua Maranhão. 

Os nosso.! leitores, tpie, diariamente, 
acompanharam a acção euergica, inte-
111 erata e adniiravelineute perseverante 
tios nossos Collegas tio Coràtlierc.io de Stlo 
J'iiulo, na invesítigaçao do monstruoso 
altentado, devem estar ao corrente de 
(planto se tem passado a respeito desse 
ca-o abominavcl, ao qual, por vezes, já 
nos temos referitlo, pel.1» coluninas tlfj 
no.-so modesto hebdonutdario-n 

1 > (pie, em toda esta questão, egual-
mente nos surprehende e compunge, é 
a patente frouxidão e má vontade, com 
(pie se houve a policia tia capital, na 
instauração d> 
das diligencias necessanas á apuração | na<| í t d c K hora;.. 
das provas tio crime. Méd ios legistas, 
incumbidos do primeiro exame do cada-1 Alguns dos o|K>rarios da fabril 
ver tia victima e a autoridade auxiliar! o a m a s , s r s# Mormano 1 
11 ca r rega da tio serviço tia instrucção voltaram também ao trabalho. 

Celebra-se ás 9 horas, na egreja de ' ^«idamonhangaba, o 
Santo Antônio, missa «le 7." dia por al- n a i l ( 1

i i
0 é í l c Oliveira Coelho. 

111a da exma. sra. d. Ernestina Kstella ~ N o K l ° * a kenhorita Octavi 1 Her-
Medciros niinla Peixoto, filha do sr. j i u i o Peixo-

— A\s horas, na capella do Santis* ' t o? 0 »r« J o s , < Fernandes de Miranda; e 
si mo, da cereja tia Sc, reza-se missa de sr- »'«l»)erto Amaral Ouup-.es. 

30." d ia por alma da exma. sra. d . Ju-I «al i la , d. Joaquina J u l i a N ivar-

lia Kenworthy de Campos. 
— Na egreja tle S . Hcnt 

30.M dia, por alma tio si 

0 DIA D E 8 HORAS 
GRÉVE 

t operários da importante serraria 
na Kstação tio Pi lar , tpie se haviam de 
clíiratlo em greve, voltaram ao traba-
lho, em consequcucia tle haver o >ci 
proprietário, sr, Bernardo Morelii, ac-
cedido ao pedido de. H l-.oras. 

1 j tpie se valei 
veitaram os 

surge pela porta a dentro o delegad 
Mascarenhas Neves acompanhado do , policial, tudo parecia empenhado a ver 
leiteiro Virgílio Mendes e de muitos sol- quem mais se avantajava t u incúria, i <» sr. José Wcissohn 
tlatlcs e com arrogaucia perguntou se o ; numa parece que proposital desidia, de 
baile era de sc cobrar a entrada ou, para 
exprimir-me melhor—se era publico I ! 

principacs vestígios do delicto e desnor-
tear a acção da justiça. 

Pessoas, cujos depoimentos seriam tle 
incalenlavel iniportançia, pura a apura-

a ção da verdade, desappareceram de todo 
o ' e com relação ao pessoal * dcmcstin.j tia 

.rui e, largamente, sc apro-
crjininosos, para apagar os 

Tem 
cubas: 

outro defeito o delegado Masca-
não é imparcial 110 cargo tpie 

occiqia. Vejamos : 
Na mesma noite em (pie invadiu 

casa do sr. al feres Virgílio Amaral , 
delegado, atim <ly proceder a uma busca, 
dirigiu-se a casa do sr. Victor Ignatti, 
onde costuma haver jogo de cartas, K11-
trando na referida casa, f» delegado en-
controu jogando cartas varias pes*oasque 
occupain parte saliente não só na políti-
ca como na li na elite rio-clarense. <Jue 
fez o delegado? Limitoii-si 
der o baralho, t»s cartões c 
xoii em paz os jogadores. 

Deixando esta casa, dirigiu-se o dele-
gado a outra, sita 110 largo da Boa Mor-
te onde encontrou vários operários pobres 
mas honestos e que se divertiam jogan-
do cartas. Kstes não tiveram sorte egual 
á di » outros. Foram presos e como não 
puderam pagar a elevada multa de 38$.500 
por pessoa, foram recolhidos ao xadrez, 
tle onde s iliiram 110 dia seguinte. 

Resultado final : o morador desta casa, 
sr. José Ferreira d i Silva, tpie também 
foi preso naquclla noite, acaba de ŝ r 
processado pelo delegado, de accórdircom 
o art. 309 do Codigo Penal, por manter 
uma casa de t ivolagem; e o sr. \"c or 
Ignatti incur>o .«a* mesmas penas ficará 
impune porque assim o quer o bacharel 
Mascarenhas Neves ! 

K é assim que procede a nossa poli-
c i a . . . tle carreira, sustentada pelos co-
fres do Kstado e apoiada cm todos os 
seus actos pelo sr. \V. de Sousa ! 

—Com grande concorrência de fieis 
tôm sitio elíectuadas na egreja matriz 
a.s solcnuid.ides do mez de Maria. 

-—A estimada sociedade dançante Xoi-
1t'H Ifecrcafirax mimoscou aos >cus asso-
ciados no ultimo sabbado com «1111a ma-
gnifica partida draniatico-dansante. 

Pelo corpo scenico da sociedade foi 
representada a magnífica comedia de 
França Júnior intitulada meia ora dc c;/-
nismo, cujo desempenho, confiado aos 
correctos amadores srs. Luiz Netto Cal-
deira, João Ramalho, João Cartolano, 
Carlos Girardi, Nestor Morac» e Celso 
dc f«ima, agradou bastante. 

A parte dançante, com muita anima-
ção. prolongou-se até a madrugada. 

As costureiras da Lavanderia Paulista 
declararam-se hontem cm gréve. 

cas.t do assassinado e a òtitros indivi- j 
duos dependentes, não sc adoptou ne-
nhum a das providencias que a lei deter- ' 
mina e o bom senso aconselha sejam j 
observadas em casos idênticos. 

O espirito publico vacilla deante de 
tamanho e escandalo^o dssleixo e chega-1 

a apprchen-1 sc a perguntai' comoéqup e-.ses bom n .| 
fichas c dei-! assim, tão audaciosamente, se atreve-j 

ram a zombar da opinião publica, me* I Voltaram ao trabalho alguns 
no,presa,ido, p.,r completo, as respon- • l l a r u b r i e a Santa Rosa. 
sabilidades tpie lhes cabia na perpetra- . _ 
çã.> dc tão inauditos abusos! A ^ni^riiicáo em f.ivor «los 

ro tle Andrade 
—Foi 111 uitf» concorrido em Amparo c» 

enterro tia itiditosa Luizita, filha do sr 
coronel Luiz Incite, senador estadual e 
chefe político local. 

Sobre t» pequeno caixão foram depo-
sitadas duas ricas coroas, uma com o 
clistico — Saudades de. yrus fines, c outra 
—Saudades de seus ueõ» Cedro e limi-
ta. 

(> pequeno feretro foi conduzido por 
graciosas meninas vestidas tle b.-.juco 
até t» cochc tpie era tirado por quatro 
parei lias. 

O saiiinietito effectuou-se ás ') 1. -ra.s 
da manhã e a descida ao tumulo, no ce-
mitério tio Sylvestre, ás nove e m-ia. 

— Sepultou-se hontem 110 c: miterio do 
Araçá. ás 4 horas tia tarde, u l > o fe-
retro ac(unpan!:atl" IK r grand - uumer<> 
tle amigos da família, o vcl!.o c honr.i-
tlo funccionario publico sr. Luiz Augus-
to Wcrncr, 

O (oehe fúnebre levava lindas c-ina • 
tle flores naturaes e ariiliciaes. 

Dentre os muitos tclegratnini- tpie a 
desolada famili.i. do finado recebeu des-
tacamos (. seguinte, do pessoal tia Al-
faudega dc f a l t os , dirigido ao .sr. co-
ronel Septimio Wernei, pelo lutuo»c» 
facto : i.C(.roncl Wcrner--Fatalidade ! 
Ituiuensaiuente compungidi is dolorosa no-
ticia fallecinu nto vosso idolatrado pac, 
cabe-nos qualidade bons amigos e colle-
gas affectuosos manifestar-vos e exma. 
família nos.sas condolências por tão lu-
tuoso acontecimento. Fazemos preces 
Omnipotente para tpie receba em seu 
Reino aluía tio justo que evolou-se pura 
e sem mac ia. Resignação, corageri, 
que é conforto t i o s que -offrem. João 
Marcos, Villar, Taci.mo, Nicanòr, Pai-
va, Heitor, Agapito, Varella. Roberto. 
Maciel, Serra, Monteiro tle B.irros, Ida-
lino, Américo, Ferreira, Padilha, 
nit), Mascarenhas, Pires Douiiu 
Pedrosca, Pinto, Munhoz, Kpit teio, 
tão". 

Diversos .-.e fizeram representar 110 
sahimeiito, e entre elles o sr. inspector 
d*Alfandega tle Satitf»st tpie telegraphou 
ao sr. Ricardo Mendes Gonçalves, e>-
cripturario datpiclla repartição em ser-
viço na Hosperiaria de Iiumigratites nes-
ta capital, nos seguintes termos: -Ri-
cardo (ionçalves. — Peço representar-me 

— j e pessoal desta Alfandega enterro vc* 
Atinuiram ao pedido das 8 horas as , nerando pae no>so collega Werner. Per-

segui 11 tes casas: Gre-ste Polverelli, (oiiri- ] nando Silva, Inspector». 
vesaria/, Luiz Gra|iel (lithographia) e| o st. coronel Turibio (iuerra, dele 
Raffaele Stamato (Kugenho Stainato). j gado fiscal ti # Thesoiro Federal neste 

tJt xpediente 

Ç e l a s t u a j 
A t f U i C H s à t r - O sr. dr. João Duar-

te Júnior , engenheiro contratante da* 
encantadas obras do Cabuçú, ao chegar 
hontem á Ponte Pequena, onde traba-
lha, 11 diversos operários, encontrou pa-
ralisado o serviço. Como era natural, 
advertiu os operários, com especialidade 
a Francisco Kcopiui, carpinteiro, que 
não havia executado como devia um 
serviço a seu cargo. 

G carpinteiro indignor.-we com o caso 
e, pegando num cacete, aggrcdiu t» <lr. 
João Duarte, que recebeu a pancada ua 
mão esquerda, ferindo-se. 

Defendendo-se de nova aggressão o 
dr. Duarte, vibrou uma beugalatla em 
Francisco, ferindo-o ua cabeça. 

Providenciou sobre o cano'o dr. As 
canio Cerquera, 3," delegado tle policia 

Tanto t» dr. João Duarte como Frau. 
cisco Scopini foram subníettidos a exa-
me de corpo tle delicto, no gabinete me 
dico da policia, pelo sr. tlr. Houorio 
Libero. 

V i i ^ a l M i i i d a M p r t i c e N M f u l u i a 
—Kstao sendo processada-» pelo 1." su'» 
delegado da 1! circumscripção, as ceie-
bres Ju l ia Maria da Conceição, Teresa 
Maria Francisca e Alice de Souva Dia-

! sas, por demais conhecidas da nossa po-
j licia, que muitas vezes lhes tem dado 
hospedagem no xadrez. 

As tres ebrias c vagabundas incorri-
i giveis estão incursas rio ar:. 30 ) tio Co-
' digo Penal, o «pie e piiv.de a dizer a 
1 22 dias e 12 horas de xatlrez. 

I i a « | l i e r i l o M s$ i e m e t l e i ~ n 
sr. dr. Gabriel da Veiga, 1 ihdcgadt 
interino, reinetterá hoje ao jtii/. de di» 

' re«to da 4' vara, o írnpieritf» a «pie pro-
| cedeu contra Benedito Ferreira da Sil-
| va, tpie, na várzea do Catumov, no «lia 
j 12 do mez corrente,* aggrcdiu a Pedro 
: de Campos Ruiz( ferindo-o levemente. 

—O mesmo delegado tambem reuiet-
; terá hoje, ao juiz da vara. o impie-

rito contra Manoel Lopes, preso em fia-
: grante, na occasiâo em que arrombava 
J a vitrine dc uma casa dc cambio, á rua 
| Florcncio de Abreu, facto esse por n'-
I relatado minuciosamente, 

ln«.*c»ai«l io IISI l t r , ' i M M e r i c — O 
sr. dr. Ascanio ('enpiera, delegado da 

| 3! circumscripção, remetteu hontem, ao 
juiz tle direito da 1? vara, o inquérito a 
tpie procedeu sobre o incêndio manifes-
tado, ha dias, na /irasnerie. I'au!isla. 

A autoridade concluiu no seu relatório 
pela casualidade fio .sinistro. 

<> I l í c i t o Hontem foram çatra fila-
itnH pelo dr. Aristides Silva, 1. • siili-ile-
legatio da 1? circumscripção, • •» propa-
gandistas do hicho Vicente Curciio, J 
Alves, Nicola Frauce-.co, Aymoivs da 
Costa, Antonio dos Santos, Alberto Fon-
seca e Antônio da Silva. 

Foram torlo* intimado-, a 1 enparecer 
. na tlele; a ia do districto, otulv pagaram 
a respectiva 11111 Pa. 

Os trabalhadores graphicos reuni-
ram-sc hontem nas proximidades da 

, Penha, tendo resolvido a continuação 
inquérito e na exj e lição i ( U krr«5ve, até o conseguimcntt» tia jor-

1 tle 
omp. 

proprietário tia 
fabrica tle tecidos S Roque, enviou aos 
nossos collegas vespertinos a seguinte 
carta : 

«... Sr 
jornaes 

por 

rcdactor—Continuando 
falar de gréve em S . 

11 iis por erro e outros por má f« 
mos-lhe tleclarar categoricamente 
nos-.a fabrica de S. Rofpie não ha 
Agradecendo, etc.» 

alguns 
Roque, 

|»edi-
ipie em 
gréve. 

Pii-
lies, 
Lei* 

da re-
iperarios 

A nossa fé de republicano e o apoio 
tpie sempre temos prestado ao governo 
do exmo. tlr. Jorge Tibiriçá, brada-nos 
dentro da alma, protestando contra taes 
prcv-ir c içõcs. 

Forçoso é dizel-o : Infellzmer.tc não 
nos parece ter sitio feliz e acertada a 
escolha tio sr. tlr. Washington Luiz, pa-
ra (» exercício tio cargo de secretario da 
Segurança Publica. 

A incapacidade tle sua excellencia, pa-
ra esse ramo lo serviço publico, abi se 
nos depara, em toda a sua flagrante rea-
lidade, e os nossos brios partidarios 
não podem deixar tle sc insurgir contra a 
jicssima gestão, (pie, ora. se es.á dan-
do aos ncgocios dessa mesma secreta-

! ria. 
R* que vciiio-, nesse facto, tini ele-

mento de inquestionável perturbação e 
deslustre, para o governv, que temos 

(defendido com o suffragio do tu.sso vo-

g revistas 
attingiu até hontem á soturna dc 720$ 100. 

l ' n i a com missão de empregadas dc 
officiua.s tle costuras enviou ao?» seus 
patrões a ^e<uinte representação: 

11 Não causará a V. S . surprtsa algu-
ma , o recebimento deste no.s.»o memo-
rial que iudistinetamente enviamos a 
todos os proprietários tle Casas d«* Cos-
tura desta capital, conimunicaudo-lhcs 
o resultado de nttssa reunião de hoje, 
onde resolvemos pedir a V. S . que tio 
dia 21 do corrente em deante, seja 
adoptado, em sua offlcina, o horário tle 
8 horas por dia, sem alterar os nos.os 
modestos salarios. 

<» nosso trabalho» com o actual hora-
ii todas as nossas 

iutellectuaes, prejudicando 
a nossa saúde, -ubjugando 

mate-

IIIEIMS E RECLAMAÇÕES 

I to e com o apoio das »»o>sas palavras. 
Não haverá um melo dc sc moralisar 

' aquelle estado de coisas, responsabili-
sando se, devidamente, os fuuccionarios 

1 relapsos ? 
G u . em nosso paiz, não é uso c nem 

admissível medidas dessa natureza ?! 
A singularidade do caso justifica a sim-

plicidade da pergunta. ; 

< > nos » > enthusiasuio pelos brilhantes 
esforços dese-ivolvidos pelo benemerito 
cidadão, tpie ora está collocado á frente 
dos negócios deste Ksta.1t» e a confiança 
de que se torndu tleposítarit». para com-
nosco, tudo nos faz esperar.» 

píer 
physicas e 
gravemente 
o nosso desenvolvimento moral 
rial. 

Coniprehendemos tpie acccitando V.S. 
o nosso modesto pedido será forçado a 
auguieutar tle algumas operarias a sua 
officina, para eftectuar a mesma tpiair-

Kstatlo, encerrou 
partição, ás 3 horas da tarde, para que 
todo o pessoal prestasse a sua ultima 
homenagem ao estimado servidor publi-
co. 

Pudemos notar entre as pessoas pre-
sentes ao cortejo fúnebre «JS sr?». c(#use-
Iheito J o s é Maria tio Valle, cjroiieis J . 
F. da Silva Macuco e Patrício Maga-
lhães, drs. Luiz de Araújo, do Tribu-
nal de Justiça, e Alfredo de Toledo, tl • 
Instituto Histórico.coronel Turibio (iuer-
ra, delegado fiscal, representado por seu 
f i l h o T . Guerra Júnior, Fernando Silva, 
inspector d'Alfandega de Santo-, repre-
sentado pelo >r. Ricardo Gonçalves, ba-
rão tia Bocaina, collcctor federal; dr. 
Ferreira tios Santo-», chefe do districto 
telegraphico ; tlr. Teixeira Mendes, da 
Repartição de Hvgieiic , Achillcs Sjtill-1 
borghs, chefe da estação do Telegrapho 
Nacional; major Carlos Streib, contador 

I i i<| in* i i l os» — I ros -g i -iu na "! 
delegacia (s impieritos aoi-rto-, -,.!,!••• o-r 
ferimentos recebidos por Anti.nia Fer 
nantle . e dos rpiac^ é accitsado um em 
pregado <!•• Antonio Lope-, 11 ..int<-
a rua Ca .. iro Leão u. 31; e o iu-pie-
rito sobre o defloramento d 1 menor I?"' 
uedita Goiiie.s tle Azevedo, 

capitão Auci l i • j.i 'IÜVÍM 'Vv. -- is 
te-.teniunha.se p».»r estes d n 1- vará 
os re.spectivíy» autos ao juiz. tle direito 
da 4.' vara criminal. 

VIDA SOCIAL 
HOSI-UII s J: VI AJ \ r TI -

Partiu hontem para o extrangeiro, c:t 
gosi 1 cie licença, o dr. J . . Baptisla d» 
Sou-a, delegado de policia da 1.' c ire um» 
eripção nesta capital. 

Partiu para I'*rança, onde \ a-- per 
initiecer algum tempo, o 11 -o» talento-
so confrade da imprcii-a argentina sr 
Georges Rov. 

— Kstao nesta capital : 
<> -r. Juvenal do Amar.d, esfima\'ial 

advogado 110 foro •!• Ytií. 
— f 1 sv Rodolpho Miranda, dlu-tra 

deputadf» federal por S. Pau!... 
—«» dr. I.inile .íoiirdan, --oi.-directo 

' da K st rada (!'• Fcrr-» X 1 • l < » • ' <!.. Bra 
1 -il. 

— 11 sr. K. P. u/cf, o I. t . '-Ui 
ni, viee-C' »Us'.il de França Is• • r;- •;. 1! . «. 

—' » .sr. K. Rolidé, do Rio d*-' Ja : 1 » 

\l«»\ i.MI NT(J f»i; IIOTHIS 
Acbaui*s«í ho-ipedatl'>s : 
No Hotel de França, os »rs.: dr. O. < . 

Viann 1, dr. Gctaviano Vieira, Jo.Mpiim 
M. Bor^eS, Adelino tle Sotisa e >>.i, dr. 
Kuclides da Cunha, 1", de Paula Leiic, 
coronel .1. í*acerd.i Abreu, coronel 
Nogueira e Álvaro de Oliveira. 

No llnlcl Internai ional. o.s -rs.: dr. 
Thomaz Alve.i, dr. José P. da Silva, 
Joaquim Gabriel tle Carvalho e tlr. Fla-
vio de Barros Franco. 

Na ftolisüi rir S/iortsmriii. «srs. tur, 
Ratebifte e senhora, J..sé Bei:i d "̂'.1-
sa, Alcan'ara Carreira. Kdgar Bdi i .n . 
Rocha Mello, C . J . fjuine.v, J . Moreira 
de Magalhães e J . Rtifowitsch. 

— No Hotel Heh , os srs.: Havid 
Silva Dutra, H- r.u i-» utrante, l.l odoro 
Mozi f <'yririo A. tia Si! va. A M!> >ii'O «1 u"-
tles. Xapoli l»iiiseppe, Luiz An». di* 
Tolos I, José Carlos «V idiveira, Maxi-
unano Vernucci, Manoel Antônio d«* 
Oliveira. P. dro líoniingos R«.oerfJ i-sé 
Franco da Silva e 1 arlos Galb-t. 

T í i e a t r o s e S a l õ e s 

O Jorna l , (LE Jíicarchy, PTII STII ntinK--
ro dc 1'» do andanlc, ^niin conclnr a 

. notiriu da (lemmcin : 
-Ao ( mniif irtu tlf S. Paulo, (|..c tio . ̂ uinte carta 

2- intref»l(li(nicnte *r occnf»oti crime, , Sr. redac 
110-H.is calofosAn frlirltaç?»^.. poin llic | 

tidade (te trabalho 
conhidcravcl r.i 
a 1 j i l f . a (limtiiuiçâu do nosso horário 
fazendo rcctt|ierar, a rada uma dc n̂ .s, 
todas as nossas forças moraes o intcl-

I lectnacs, d irá um trabalho perfeito t 
com inais brevidade. 

Para o no-so governo esperamos uma 
resposta de V. S . ati? o dia do cor-
rente. ás 2 horas da tarde, á Avenida 

, Tiradcntes n. 1(K>, onde permanecerá a 
nossa commissão. 

nerj;iaH da Uelejjacia 1'lscal ; capitão ' r, lin 
Pinto, secretario da mesma rcjiar* :ç.io ; 
I I . Ilerlink. da Kscola de ( - niuien io : 
dr. IIrant de Carvalho, ri-prcentado por 
seu tilho Kai i l i le ( arvalho; Artliur I ;rc-
tcorio »• t'e-ar de Oueiroz, representan-
do o jN-.-soal da Companhia Mecânica 
de S, Paulo ; coronéis Silva Anthero e 
Cotistantlno Xavier, (Ir. P . Prado, ca-

A' redacção do Arnnti t 

mas nem |»ir isso t pitães c . Parente e Silva Macuco, J . 
seu prejuízo devido; Francisco Nogueira. J H. de Abreu Hi-

(|iieira, Kaul de Freitas, capitão A . José 
(iarcia, Francisco liarei i, José Mari i •!<-
Sonsa |K>r si e por J . F. da Silva Por-
tilho, F . Matheim P . da Si lva , Nicol.m 
Romano, Cavalcanti de Araújo, capitão 
I I . I.upercio de Sou.a. Mario II. Pache-
co, capitão Joaipiinl Felij pe Muni/ , F 
Kilieiro do Netfo, A. Ilonçalvcs Pereira, 
J Hamilton Filho e Manoel A . P . (le 
Sfiusa, Keuato llelduqui*, por si e pe r 
seu pae Armando lleldmpi.*, M. lion-

foi enviada çjIvch a, Comp., J . A. . . - - — , . . , . . . . . Ui- t. i ivrira Coe-
pela I.itfa (»|>craria, de Campina . . a .c- lh... Manoel de Freitas Andrade . ' >zorio 

' I» p o l l r l . l-m 2 7 i«lrepi(>am.nte sc o ^ , d M « e -crime, ^ ^ r - K o ^ . - H . e o oW . p . i o P T ? ^ ' 9 " ^ ^ ^ ™ ? . ' 

\!>nl (il ido foi preso ,,., r U J f de ™ , . n i c a r a . « o pe « r i o . I . , , ; , Z MÒríiuC^edui^ e u,. „ 

i ta l iano l-rancisco : 'úKu^ri , d W » ^ * *'"H " 'ecanica, de S . Paulo, , outros. 
toria da J i u t i f a . . | os o p e r a r a das oflicina, I.idKer- Ao »er inhumado o cadaver o , r . F . 

-, 7 " • , W H o d , e c - " " l « n a , declararam-» hoje K. do Kego, escripturario <la Deleitac.a 
dc ItapetlmaKa, de l n 1 —• — — 1 

Si lva 1'cllcs, o 

l'if!a c rccol l i ido a tini — ( 
UO% postos I 

policiacs. líssc infel iz cont inua pre-

so e nâo ha la t ina» que o 

mande c m liberdade, deante das in-

lormações menttrirsas que s l o pres-

tadas á justiça pelos auxil iarcs do 

('latim 
do corrente : 

" O 

• cm greve, para prestar solidariedade Fiscal, pronunciou uma allotuçâo elo-
.y>» grevista» des*a c.dade, não voltan- g i i ndo o finado, enaltecendo a nobre/a 

I S í i i i t ' A n u a r.eva--, • !i •;e á s, e-
na o drama Soroí Thvn a • m benelicio 
da velha actriz Isuienia dos Santo-,, 

, tjuc. em outros tempos, • l>'- ,e não pou-
• cos triurnplios n-• pali o. 

Jlisto é, poi-. que o puWiii > p.r,dista-
no oceorra hoje ao tiieatr.», n.io deixan-
do um sé» lugar va-io. 

I * o ! v t LII';T II»;I -- ( oi/iicf,' <,t foi a 
• opereta hontem representa.l i pela tioa/ie 
Vitale, tendo attrahitlo a c»sc theatro 
regulnr concorrência. 

< »s tlois pr.n ip-iCs ptpei-i—o de Co-
quetit it e o de Tcresita—foram desem-
penhados—este pela sempre gr.n :• •-.. cá 
está o qualificativo que ilic vae a ca-
lhari sra. Morosini e aquelle pelo impa-
gável actor cômico «r. (iravina. 

Repetir at|iti tpie a sra. Moro-*ini, com 
o «eu íntlefectiv-d sorriso, conquistou 
desde logf» upplausos de toda .. sala, ,á 
chega a »er uma coi-a corrifpieira, [»or-
(jnc aquella actriz sempre foi Hclmm-
tm>ma, conforme se exprime 'o critico 
tio Arãnti 

No que ti ca ao sr. Gravina. ape-ar 
tle seus exaggTos c muito* d»* sua la-
vra n*» papel tle Cot/nelii ot, fez rir a va-
ler, principalmente rio 2.' art o. 

A sra. Criscuolo foi um offtcial ten-
1 tador. 

Silvani, Cnmtr i . F*arri, Kiveil , e 
Mattioli cotiduzirau • bem nos respe-
ctivos f>apeis. 

A orchestra, que foi regida com mui-
ta autoridade pelo maestro Krnesto I#a-

l hoz, deu relevo e colorido aos melhor * 
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'dlfttnttÁ. 't—Poí I fardo artigo» ulgor.ão. ca. idem, 2 
cs. Inlitdcha», a Honram Kan e comp. ; 
MU triângulo; IIH 7 cn. algodão ; A'/„ 
1 fardo esponjas ; L.NC 2 cs. iniudesns, 
á ordnu ; NC-MVC I caixa tecido*, 
a Kodolplio Crespi ; JÍS dose cai-
xas inantimcntos, a H. Stenhou.se ; 
A losango 3 cs. correias, a Arena e 
comp.; VHCVJ 10 cs. queijos, a Flli. 
Martinclli c comp.; L'B losango cs. 
leite, HKC 1 c. artitfofi lã. á ordem; 
HDMPC 1 c. artigo » algodão, 4000 dois 
triângulos entrelaçados, 2 cs. idem, M 
PCS 2 cn. idem, a Mello Poellnita e 
comp; AFS São Paulo via Santos triân-
gulo 2H cs. mantiiuentos e conservas, 
( iBS 2H cs, inantiinenios, I'* triângulo 
ló cs. idem, á ordem; CSC triângulo 
carneiro 27 cs. mantimentos e 10 cs. 
pickles, a Sou»a Carneiro tV comp; HK 
lü cs. presuntos, a Bernardo Kimes; V 
SeC 2 cs. artigos algodão, lã etc. a 
Vascottcellos Saraiva c comp.; KJtrI 1 
c. tecidos algodão, a Ribeiro Júnior e 
Irmão; BMOM. 1 c. lãs, a Júlio Concei-
ção; carneiro 1 c. queijos, a amazonas 
c Fròre; Ne AN São Paulo cs. arti-
gos algodão; FA 4 cs. idem. SScI 2 cs. 
idem, :t ordem; triângulo AC. São 
Paulo 1 c. artigos algodão, a Araújo 
Costa e comp.; 1*> triângulo CC 3 cs. 
artigos algodão, a Augusto Rodrigues 
c coinp.; MUcC triângulo 2 is, artigos 
algodão á ordem; TeN losango 4 «*•». 
oltados, 1 c. amostras, á ordem de I«. 
Almeida c comp.; I*SFJA 1 c. artigos 
algão, a J . Aumaitrc. 

Br. AIvm U U a i 
P» CnlftwiUado «!• Farli, rir. B#r,»»f. i 

tuguez* • da Hnutn K«tp. molcit i-irM 
tetilioran. vim urinuiitis e partos.--Hc«, r .n 
Bom Retiro v. 4'J — ('nus. mu <l« - tu-
u CO-A (das 12 «ü 8 U2) 'Jclephoua n. 

trecho» da leve e. graciosa musica de 
L,e Varney. 

Scenarios e vestuários de primeiris-
aima ordem. 

—Hoje. |). ./{muita, a sempre applatt* 
d»da opereta, que tanto aprecia o nosso 
publico. 

e concluído o 
sumntario de culpa em que é réo Pedro 
Rodriguen, accusado de haver ca»rialnicn-
te atisassinado a seu irmão, íacto esse 
occorrido em 25 de Março ultimo, 

O accusado apr< sentou-ac acompanha-
do do seu advogado. 

-—Voltou' da policia ao dr. jitifc da 4! 
vara criminal, com a avaliação reque-
rida pelo 2? promotor publico, o iitqucrito 
policial sobre o furto de lur. electrica de-
nunciado pela J.i///d e do qual «5 autor 
Kdunrdo Paini/xjni', morador á trave.- <a 
do Braz n.c» 42. 

—O dr juiz da 2'? vara homologou a 
sentença proferida nos autos da c< ncor-
data requerida por (Jiovanni Delaurentis, 

— Foi instaurado processo contra Ân-
gelo Latizani, accusado da autoria do 
movimento grevista nesta capital. 

—t) dr, juiz dá 3? vara criminal, por 
sentença de honrem, condemnoii á pena 
de 22 dias c meio de prisão disciplinar 
os vagabundos Antonio Modonlio, Ma-
noel Comes de Oliveira, Francisco Der-
rial c Francisco Scriina ' c á pena 
de dois autua de reclusão na Colônia 
Correecional os rcitiRÍcleutes Melicio An-
tonio de Moura c Jo *é Martins. 

—Foi hontCm suspenso por dez dias, 
pelo juiz da 4? vara, o official de justi-
ça Octavio r«eme da Silva, por ter dei-
xado fle dar cumprimento a um manda-
do criminal. 

—O dr. juiz da 4! vara criminal jul-
gou procedente a denuncia apresentada 
contra Jostf Caixclrinho, incurso nas pe-
nas do art. 303 do Cod. Penal. 

— Pelo dr. juiz da 3Í vara foi tam-
bém julgada procedente a denuncia apre-
sentada contra Panclioalino Appello, in-
C H I S > nas penas do art. 303 do Codigo, 
tendo sido expedidos os respectivo* 
mandados de prisão. 

— Proseguiu li ontem o summario de 
culpa contra João Rodrigues, accusado 
de crime de ferimentos graves, sendo 
inquiridas duas testemunhas. 

O summario prosegtte' no tlia 23 ás 11 
Iioras da manhã. 

—Mo cartório de orpliãos do escrivão 
(ioulart foi hontem reduzido a publica 
forma o testamento nuncupativo deixa-
do pelo finado Salvador Marino. 

O dr. juiz da 2* vara de orpliãos 
mandou pagar os impostos devidos no 
inventario dos bens deixados pelo fina-
do Citiscppc I«andi. 

i — <> 1." delegado interino informou 
hontem ao juiz da 4.' vara estar já cm 
liberdade o grevista Júlio Soreüi, a fa-
vor do qual fora impetrada uma ordem 
de haUas-rorpHH. „ 

A ^ M I B I R M I M r c qa l s l t a daa : 
De 4009000, ao dlrector da «Escola 

I«uir/de «Juetroz», em Piracicaba j de 
1:000$000, ao diroctor do uuclco colo-
nial «Jorge Tibiriç/i». 

iM 1'nlmcdrM - •»•! 
Irlrm da Cumaru da Ria 

Cla.o — -
Itlcn» da «amara do Jun-

d In li y . — 
Idem <ln Caiunra Municipal 

do AinriiH — — 
Idem «In ('ninara do Kibol-

v«o Prelo W 
Ide iii, n to UiM — — 
Idem dn CnmflU do IUI>?U 

iftohlnlio. — — 
Idcin, idem. dn Canifir* 4a 

ltatiba W Tt»|.VX) 
Idcin d« Ciunnrado» P««lro 
ídeiii «In ' 'ntiiara do Hantn Itita — — 

AC<;AKH OK BAKOOfl 
Commcrolo u índuslilu • 0' "j; 8 
Jdom, jdem, u U0 dins — ~ 
Crediio itcnl, carteira hypo* 

llu-cnrlH -r w. 
B. I'aiilu 
Tdein. n ;:<> «HAj — t 
liniAo deB. 1'auts c:»̂  
ídein ii to dias — 
(omin. llulo-HniflUrtii» íMO-i» 
llnliiuio dcl Ornsito — — 
industrial Ampnrcnso — — 

ACÇÕES OE COMPANHIAS 

MíiRjar.a r,ou 2 (i$ 
!deiu, idem. ÍI CO dlai — — 
Idetn, n ."ü «lias, vout. V0U'-1. — 
1'nullBln, i'0;'$:0ü 3:»ç.í0u 
Idem, idem, n no dia». 
Melliuromenton H. Paula ioi$ 
dou», n i!<» dia» — — 
A iitnrrtiiu — ](")()$ 
K. dc T, de An.raquari loOj» 
Indiiftrinl do s 1'nuhi — 10ft| 
Yidinrin Knntii Maria — — 
Tclcpliouicn — 3110$ 
União Sportiva — — 
M linckardy 1$ 
Paulista dc KIcctrleMiils 
Meeaiiiea 100$ 
K. c!o Ferro de Dnuiiul 1 — l»20$ 
E. dc Forro ltatibeusu — — 
fnulisla doHc«uros, e. í T lis$ 3lOijí 
Arm. tiernes de H. Paulo 0 r — 1 
K<'tíisladoni de Kunios * 
<'ompauliia ''< ntral divArma-

; e:is íJoraê , ejio j. 10U$ 
I'a1triiii d.- <'iaseiito ital 1 llr.i-

Mifiia, ini llâj» 
Moililio >'i'litifcl:l r jnO J. — JjlMMI-S 
Ti-eelaffom d»»-.viu — ».»> 
.- < ..uniu in.il |! ilo-Hra i.v-

na, «HO 1. .r)0$ 

I»ra o areblramc 
—«Como requer». 

1)4 Home*, Veiga & O., desta i 
Mortari & Irmilo, da do Mattfio ; Jor^e 
Abdallsh A Mainmr, da dc Hnuta Rita 
do Paraiao, para o arcjlilvailiento de acua 
contratos sociaes—- • Archivem-se•>, 

l)c Ferreira da Kosa ^ C., da praça 
de Santos, para o arclllvameuto da mo-
dlhcaçrto dc seu contrato social — «Ar-
chlvc-Se/ 

Dc M. K. 1'cdm it l ' . , ííuilhcrme 
tíericke, (iomes, Voijça & t d e s t a pra-
ça, para o registo dc sitas firmas com-
ujcrciacs—«Ke^istcm-sei». 

Dc Ktrfanini »v Paraveíiti, para ser 
auuotado no exemplar do rcgjsto dc stta 
tirana que abriram uma filial á rua <lc 
S. João 11. 2o2 11—««Deferido.». 

De Irmãos Ottciroz «S: .Comp,, desta 
praça» para ser annotada no exemplar 
do registo de sua íirma a abertura'de 
uma lilíal na fivtftte/.ia da Penha, na 
estrada que vac a Conceição dos Gtta-
rulbos—««Deferido". 

De 1'Yatclli ttcccbi c V, Comtnodo, 
desta praça, para o registo das marcas 
que adoptaram para seus produetos — 
u Re^istcm-se». 

De Francisco Paraventi, para ser tran-
sferida á sua firma a marca (afè Hum 
douto que adquiriu dc nrfeo Paravcnti 
— «Conto requer». 

Dc Josepb Scrgant, para ser registado 
o titulo ilo sua nomeação de caixeiro da 
firma Abrabão Silva, da praça de San-
tos*—«Deferido», 

Dc ncrtlioliiio Pinto, pat a ser nomea-
do avaliador commcrcinl—••«Junte infor-
mação do juizo cotnmereial desta capi-
tal... 

De Vicente Comtnodo, desta praça, 
para ser admittido á matricula dos cotu-
incrciautes—« Matriculc-sc. 

Dr. V. 4a Moraaa Barro. 
Partcloi •• o|h imlnr <'«im puttl« u *I•. 

nnopeuK. Medir.» «Ia Mi|tcrnMiidu «• « ii 
hinitn <'u>.i ''«uiMiJtíirio, um de s u. • , 
<lns '£ m- 4 liOfideneia, rim 7 do AUi! :. 
lepliotie 11. U0Q 

Dr. A y r n Natto 
Moléstia» di êuliora • eiiur̂ iU e pi 

ruiiorio, ma <i.< ( <»iiiiii.'ii'io 11. i l*. li' 
iilatiicdii liarão <!<• Pinu if/tlia 11 !• 
11 ;>'.c. 

Dr. Bobar to Gomaa Caldas 
Kí-preialiPta «!«• nndr-tiiis «lir . ilnii«..i-

torio, ma dn </nitnn«la 11 1, ' 
dc "J li* I liorus da lard.- Uê idi-iii-i.i. 
Queilinlm 11 •"» fon-olav-i'» T*-I• i»í.«• • 

Créditos: 
De .VĴ SOO, a J . 11. Gomeade Araújo; 

de 278*200, a A. JOM< da Silveira Net-
to ; de 022*500, p.o dlrector do núcleo 
• Dr. Jorge Tiblriçá»; dc a 
Henrique I». Kilu iro ; de 14:442?cOO. ao 
eng. Angtihto Kcf«5vre; dc 7B05P500, a 
C. de Souza c Castro. 

^IfMi l in l l o u t f õ - KshC theatro 
do largo do Pa\>andti teve hontem boa 
concorrência. AVIII dos números mais 
fortts do programma, todas as estréas 
agradaram por completo, o que quer 
dizer -que são novos attractivos para os 
freqüentadores do Moulin. 

-—Hoje, a primeira toiyir. familiar da 
serie que a empresa pretende realisav 
todas as semanas, ás quintas-feiras. A 
liella Titcomb vac ser o rloit destas 
alegres noitadas. 

IO I ICII ' r i i c u t r o — Não menos 
concorrido foi o espectaculo de hontem 
nesse theatro. Sar Fluirá,-com suas ele-
gantíssimas jtnsfH plasticas, continua a 
despertar a attençào geral. 

Uibv Robcrtson, Fn5der, Parisette, Da-
vvl c I,as Atorrantes forain tambeir. 
ju 11 ito festejadas. 

— Hoje. variadissimo espectaculo. 

Pagamentos: 
De-124#3(0, a J . II. CfDmosde Araújo; 

de 204S200, ao mesmo; de 30(»5f0í0, ao 
mesmo ; de 2UOSOOO, a Latir HabasinsKi; 
de 250s?000. ao J«yceu de Artes e Ofli-
cios ; de 2569000, a Hermitiio Ferreira 
& Comp.; de 244SUOO, aos mesmos; <!e 
4409040, a Miguel ti reco : de 5n4$000, a 
Domingos Soares tSr C.; de 7l6sfÕC0, a 
Francisco de Paula Harreto ; de 8005000, 
a d. Sebastiaua de Souza Oueiroz. ; dc 
8H7SOOO, a Kiitbscbild & C.j de UOOSOOO, 
a (Juinle iV C.: de l:00o«000, a Francis-
co de Souza Harbosa ; de l:10tj$400, a 
diversos, por fornecimentos feitos á Hos-
pedaria dc Immigrantcs cm Março ul-
timo ; dc 1:250$000, ao dr. S. Lara 
Fernandes ; de 4:050S555, a Manoel Pe-
reira dos Reis ; de 4:886$1K0, a diver-
sos, por fornecimentos feitos ao Traiu-
wav da Cantereira. 

Dr. Bernardo de Magalliües 
Kx-iutcino por eonoor-'» «l.i piirn-

de «liníeii medi eu da I a«iildii'l«! . 1 

ciência, mu dos i«uuyanaz. s, lui. < 
tuatle si. Htulu. 4-.- 'i'e|ei»l»on. ."•:> 

\0s infl 

( iii « r r a i 

1 pihII» roi| 
IIM |M»IO 5 

I o " , tiv I 

i usa l í i i i 

llH «I VIMI i 

ilcsi<k o i 

S . I 'nil| 

j o í o 

Dr. Buauo de Miranda 
.Míileí-tiiiH dos olhou, ourjilat. vnrl-. ' 

eialbli' ''* 1'nri/. o Vi. uiui, i.in., 
demia «le Mclieina, dis.-ljmlo > 1 • '» 
t.i Moina liia-ii. í.oasultorio. 111 I» 
I'j us |["sideiií.ia, rua raíjuud»^ II, I 

C o n l c r c i i c i u l i t e r u r i n O 
festejado literato jiortuguez .sr Alcati-
tara Carreira realisa hoje, ás 8 c meia 
horas da noite, 110 Club (íymnastico 
Portuguez, uma eonferencia literaria, 
cujo thcuia será O Amor eu Trabalho-

A cutrada será grátis, 
K' de esperar que o vasto salão do 

Cltdi (íymnastico attraia o esc«'l da so-
ciedade ];aulistaua para <»uvir a jialavra 
fluente e elegante do distiucto confe-
rcncista. 

Pagamentos : 
De M>2s?076, a Fasolo Ales>andro : de 

600S0OO. a K. Hollender ; de 1'»:127#772, 
ao eng. loâo Duarte Júnior ; de . . . . 
.VJ:37lS032, ao dr. Augusto C. cia Silva 
Telles. 

Créditos : 
De 441£'J0Òi ao direct«.r da Reparti-

ção de Águas e Kxgottu-'; de U:740$110f 

a I^oitiviiço tiranato. 
C h i c o l ^ c d o n d o Ksse n-.tave 

barytono lusitano deve dar na pr«>xima 
terça-feira, 27 do corrente, no Salão 
Stvimrai/, níais um concerto, que, cert«», 
será mais um triumpho artístico. 

Publicaremos ojiportunamente o pro-
gratnnta dessa festa de arte. 

D c l c g n c i a F i h o a l 

O delegado fiscal ronietteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o recurso de irmãos 
Povares sobre engano havido na Alfân-
dega de Santos, no despacho dc ..essenta 
caixas de chá, pel*i que forain multados 
em 1006. 

DEflK.NTUKES 
1<lr|.lionfca 10r>J» 
Norte PaulUdrt — — 
(. Kwh. fnuiî tuiiA 390$ — 
J jnj.rc sa Ai;uas «; Kx?. do fU-

liei nio 1'iclo lon$ í»0? 
InduMiî l de s, fatilo " 1«JOS 1*0$ 
'iiierinal do «'.Udas ex-Jaroí « — — 

I.KTltAS I(VroTHECARlA4 
p.mcn de Credito Iteal em 

liquidâ Ao i5?.*a0 1 l-í 
Jdcm Bíiudiaü 
iluneo U. de ti. 1'nitlo, 7 
Idem, idem, Mídias — — 

l')iA(;A ro COMMKRCIO 
Ksln ronto Í!ih{»ector «Io m«:x «lu Abril, O 

Jo-«' Maria Al.-* Ferrei 1 a .lutiior. 

Kcquerintentos despachados : 
De F. tàiuseppe—««Indeferidon ; 
de Mazzoui Ângelo—««Indeferido» ; 
de iv'. João ('mesmo despacho bem 

conto o do Yarollo Mario, pedindo re-
stituição de dinheiro; 

de d. Anua D. liueito dc Andrade— 
«Deferido». 

« II .- prj 
ritn.ir». 
i yinpr.Ju 

.;.i*» ria-,: 
O ' P i r o — O notável barytono por-

tuguez d. Francisco de Sousa Coutinho 
(Chtca H.-àomW, que. ainda ha poucos 
dias, deliciou u publico de S. Paulo no 
concerto tvalisado no Saldo Sfrinira//. 
cscrevctt uma farça comicr-lyrtca em 1 
ítctíj. denominada <> '/'iro, que será re-
prejentada no festival dos actores Joa-
quim de < diveira c Isabel Fieke. a rca-
lisar-se depois de amanhã no theatro 
SaofAuna. 

Os papeis dc.-sa farça foram assim 
distribuídos : 

Marsh o Jinhnaluio Ifuiro. Chico Ke-
«londo : Jiamiro l')ifinmhs, Joaquim dc 
Oliveira : Coourt/uim Paria Üuracol, Vi-
eira Xavier ; Cosmrlico luiymfhN, Anto-
nieta de Oliveira ; \iroliras tia }'ata, 
policia, Santos Silva ; i'm hotrhiro, Os-
car de Araújo ; Vm criado. I>avid Tei-
xeira ; Mimi Fai/undrsi Isabel Ficke ; 
d. J'i(lrJicrii<t' Francisca llrito. 

<J notável artista Chico Kedondo de-
sempenhará «» jíapel <le Mavnlro Itcriou-
Jino (Juii n, e no decorrer da farça can-
tará um dos melhores trechos do seu 
repertorio serivJ-jocosc», 

Foi também remettido ao ministro 
o rccmvo <!e Américo Martins cV C. 
contra «Í acto d'Alfan«ie^:t ilc Santos, 
que ajiprchendett õ2 kilos de tiras dc 
eoiro ]»ara clutpéos com dizeres em lín-
gua extrangeira. -

O delegado fiscal remetleti ao c<»llc-
ctor da capital o requerimento dc José 
Alencar Katuos Piedade, pedindo resti-
tuiçf.o de fOS de taxa de matricula, que 
pagou nessa collectoria. 

Kemetteu-se ao collector da capital o 
auto de infracção do regulamento d«» im-
posto de cMtsumo lavrado contia Salo-
mão Iasbeck e Kl ias Farab iS: Irmãos 
íifi.11 dc que sejam intitna»'.os infra-
ctores da sentença que o-i omdcmiiu i 
ao pagamento das multas c «nstante.-. 
dos autos. 

l ' r e l e i t ursa. M i i i i i c i |> : i l 

Deter 1 ninaram-se* os seguintes paga-
mentos : 

De 2:0645000, a Kaphael Ferrara, pe-
los serviços de abertura, dc vai Ias c ou-
tras obras complementai cs do aterrado 
da rua Martiuho Prado, executados no 
primeiro -trimestre deste anuo ; 

de •18.íiS15o, ao mesmo, pelos serviços 
dc escavação c remoção das terras do 
boeiro que atravessa o aterrado da rua 
Martmho Piado, em Janeiro ultimo; 

de 3?2S500, a d. llenedita littilhcr-
mitta da Silva, pelo aluguel de auimaes 
ji.ra compressão de macadatn, em 
Abril ultimo. 

Carga do vapor inglez Arat/naf/a, cn 
traclo de iitteno.-;-Aires em 21 do cor 
rente: 

M Im íC 120 vols. fritais, ;i («r;:ll« 
(«alio: PM 110 ditos idem, a P. Metro 
pole; FI< 50 dito.-» idem, a F. í̂ aitree 
chia; AMS 2$ ditos idem, a Americ 
Martins: SI A 4 c. peças machinas, 
Societá It-do Americano; l.elreiro 1 c 
amostras, a Mattarazzo. 

MOVIMF.XTO 1>I I FltiiAKS 
P<.">l>aehndos «!•• Faul-i, na Ksta«;i 
ilua.a, par.» •» interior . 

Milho, Hiicea» '. . 
IV.Jã.i . . . . 
Ar r«»/. . . . . 

behpaeliados .!'» interlî r para S. I'aul» 
Milho kacoou . . . . 
Feijão . • • . 
Airo/. . . . 

Dr. Sylvio Maia 
nisr.o F e d i T i i l 

of/icio—(CAHTORIO PO I SCKIVAO BAH-
J I O S A ) 

Foi impetrada a favor de Imiz Am-
brosio, menor de 17 ailnos, urna ordem 
de Jiabras corjiax. 

O dr. Aquino c Castro, juiz federa!, 
malcou o comparccimento <í<> paciente 
i»ara o dia 27. ás 2 horas da tarde, re-
quisitando informações do juiz f !. ral 
substituto dr. Weuccslau de «Juein z. 

Dl . Alfi cdo Medeiro ; 

Carga do vajhjr nacional íf-iHnl/a, en-
trado etu 21 d » corrente: 

Do I\'i . de Janeiro: 
CSIeC 1 c. 1'ucommeuda, a !•'. S. liam 

pshire e contj». 

1. I'.1 Tel-cliulit. ib. 

Hl KCAtO 1)15 SANT0.1, 
III MÍ roulii fi«laá as vendai «Io 
11 |>nitieul;ir«'s. 
•«'•0.1 | ara o tM»o I. 

Lr . Ftrreira u« Castilho 
•gado. ICwrintorio, travessia da do 11. Vac ser dado novo praso de l s dias 

depois dc applicada a pena regulamen-
tar, aos proprietários «los prédios ns. 
F>2 ria rua Major D;ogoc Manuel Dutra: 

A Junta de Fazenda deferiu o reque-
rimento de Augtif.t » tle A/.«?Vv «1", ex-es-
crivão da collectoria, etu Uatat.ies, man-
dando entregar ao tuesntò a caderne.a 
da Caixa Kconomica com o depo i o de 
1:50»$. que se achava recolhida aos co-
fres desta repartição, paia t; rantia dc 
.-u 1 re ponsabilidade no r. erido cargo. 

K\|ior t iu lo i *cM 
dvo^adoa—, drs. Rapliaei A Sar. 
pa.o Vidnl, Jose Amadeu César e C 
111 ara Lopes. 

í.i.liíllt:- nj 

liíiluà <i« 1. 

Kastu c' : 1 it 

mnis >!a 
i .rütdas «si 

r l la lios «l 1 
r?gu!ar fun 
: 0 rk' Al íi! 

; m a nvt:l 

ôo.of lo: I ! I 

tinto aos ns. 1 

ii.il • l.itu do nti1 

Vão ser extinetos os formigueiros 
existentes no bairiM do Ypiranga, con-
forme pediu o sr. director do Mit̂ eit 
Paulista. 

Dr. Aureliano Amara 

<1p> C A M I i f l O 
l%nvi<v;: : e ao sr. i:i;nistr<.< 

o reciu.-o de Carrar-v-i vvv" 
sificação feita pela Alfamli 
t«is etu mercadoria importa 
iirma. 

Raposo de Almeida TITKK 
D« vem comparecer á Inspcctoria dc 
iação Municipal, para esclarccimentes, 
sr». Tameirâo Silva. 

JOCKr.Y-Cl.ril 1'All.ISTANO 
Kncerrott-sc hontem, com o resultado 

ipte abaixo publicamos, a# iuscrip;âo 
para a 1H.' reunião, hippica, a realiisj-
se, no domingo proximo. 

<) prograuitiKi licott assim constitui-

11, iiíiixuraiii 
u-iS re»|n"-

brcs i.oiídres. Dr. Alexandre Coelho 

Requerimentos despachados : 

J)»1 Mohana Sainara, pedindo rcleva-
mento de multa, c Kttorc Cavallari, pe-
dindo licença para hospedaria— .(Sim' : 

de A. M. de Carvalho iSt C , Madatnc 
I.uixc Costes, I-*ttiz Scarnmclla e José 
J . de Mello pedindo relcvatuento ile 
multa—" Deferido : 

dc (iaspar F. de Souza e João C. da 
Silva, pedindo para. vender fogos-de 
salão; Antonio Vanuucci, ]>ediudo licen-
ça 1 ara extrahir barro, c Torus Irmãos, 
pedindo approvação dc letreiro — «Sim, 
em termos»: 

de Valeriam» Joaquim de Sousa e Is-
mael dos Santos, sobre cxtracçao de 
recibos tio itnj osto de cspcctaculos — 
«'Não ha que deferir, p a" não serem 
re-potisavci- «,-s requerentes, de acor-
do com o regulamento do Thesoiro dc 
23 de J;.neiro dt 19o3»»; 

de Kodrigo «le Azevedo Neves, sobre 
approvação de piantas— <> re«pierente 
deve comparecer na dircctoria de Obras, 
onde será attendido-.; 

de Flosi llertoi iV C. pedindo releva-
.mento <Ie muita—. Kelevo ;i multa : 

de Dom.ngos Franci.-co de Carvalho, 
pedindo reievamento «le multa—«Indefe-
rido, por não se tratar de nova edifica-
ção c pc* ter sido o calçamento feito 
lia pouco tempo)-; 

(le Victorino Faria (luimarâes, so')tc 
ajiprehensão de utn cargueiro -««Naotem 
logar o que pede. por ter sido feita a 
apprchtnsào tle accordo com a lei»; 

de Carlos Jos«?, pc..indo reievamento 
de muita— Mantenho a multa . 

O-» «»! 1CUi 11• I'» 

» •• a»' 16 -I' 
i]iaíii-«'li' r.n-

Lrfi.Arn^ando Piado e Amei-ic- r 
ro e Frado < m n p a n h i i i l i e^ i^ lu t l o r u 

«Io ^UIllOH 
s vi íi-' ' eaíc n l-ri iv.-istudni lni:,teiii 

Paroo— lutlium—-1000 metros. Pri-
itiadona e lioyano. 

Pareô - Mi.rio—1500 metros. Marras-
qtiin. Ilull-Finch, Icorc e (íuinéo. 

Pare.» -/ o,nbinatfo—1000 metros. 
Caporal, Zut, Iracema, Koudello c 

(Juahvra. 
Parco—Proyiiesso —1609 metros. 
Argélia, Sterliua. Faustina, Imhí c 

T.ivorno. 
Parco—StipphmtHfar—' 1000 metros. 
Hercilia.Marrasqttiii, Bruxa, Tamoyo, 

Atalá c (itiyana. 
Parco— lmt,n Hfa—UitiV metros. 
Maxim's, Pcry, Fausto, Naná e Nc-

nc. 
A dircctoria resolveu annttilar o j>a-

reo hiitiain, por terem somente sido re-
cebidas üs inscripçõc.s de d«-is ani-
maes. 

l i i l m i i í t l d c J u s t i ç a 

Dia Antonio Ribeiro dos íina 
tevam cio Almeida, Gabriel I t i 
doa bantos o João Paulo Corre. 
Oliveira. 

ru foti> » 
li 1:«• 11 I g'*lV0t, V itf«"l.l!ld«», «-'1 

ú > d 1 • :'.ll»5 ii«. IJ.uieu <'nimiii' 
.1 >!e 1.1 5.82 nos .kiwtiis 1>.I• 1 • 

•ntM «lc» û iíoeiflH fcitu «lunuil : 

C \KTOKIO Ou i;SCktV"A<) l)K. M\Wjl.'i-;-i 

lirritrso rrilltr 
N. 22"'» Ttapira. ') Juizo e Draz Flo-

renzano. Ao sr. C. Pereira. 

Ap/ícllarõi s < riiitrs 
N. ."•> '72. Casa Üranca. A Justiça c 

Antônio Carrilho do Coes. A J sr.' Al-
meida e Silva. 

N. 3970. P.rag 111.; 1. M ij .r IMicio «lc 
tlodov Mm-rio e Antonio .1..-' de «.'llvei-
ra. Ao sr. Thoiiu: Alves. 

Ai/f/raro 
N. 4860. Marcolino Loj» *s Darretto 

Georg Wilcurte e sua mulher. Ao sr. 
C. Pereira. 

N. -1803. Mococa. A .tonio Pircoli r 
seus filhos e d. Messi Kibeit > da Sil-
va. Ao sr, Thomaz Alves, 

X. 48'»7. Capital. Camillo Jos«'- de 
Araújo J,ell.s e L#ni: ialpho Monteiro. 
Ao sr. Thomaz Alve.- . 

Apji- llarão eiC' l 
X. ".004. Rio Claro—A Câmara Mu-

nicipal e o ilauco f íy])otltc>' irio do Ura* 
:->il. Ao sr. Arlindo tluerra. 

X . 1.V24. Sautos — Dr. Francisco Sal-
lert da Silva Draga c J.j.-é Piolietio M.ir-
tins. Ao sr. J . Malheiro-. 

KmLarfjo 
X. 4.881. Kio Claro—Cesarino Irmão 
Comp. «• Leonel de Oljvcira Guima-

rães. Ao sr. A. Guerra. 
L" \ KTOHtO I O I-:SCHIVAO OONÇAI.VlvS 

A/>ji<lldç<hfcri)i>r 
X. 3.971. Avar<?—A JttRÍiç 1 Geral-

do Martins. Ao sr. Cunha Cunto. 
N. 3v73. Mtigy das Cruze- A Justi-

ça e r nerliio Mariano Dias. Ao sr. 
Campos Pcteira. 

A raro 
X . 4.804. Capital Jox? Kntrn.s dc Oli-

veira «: a Cantara Municipal. Ao sr. 
Cunls.t Canto. 

X. 4.8t»s. Moc«'ica—Josi1 de Souza. Dias 
e Joa«|uii.t Silveira de SatiCAnna Jú-
nior. Ao sr. AIrfieida Silva. 

.*! / jn llfirõrS 1 Íi'< ix 
X. 5.0 n . K'«I Claro -D. G« rtru les da 

Silveir.i Franco e Leonel de Oliveira 
Guini.irães. Ao sr. A. França. 

X. 4.H70. Capital—Jo»e' C .111. lli e Sc-
rafina Kicotti. At» sr. Jirito Ha,t<»s. 

lumbaraos 
X. 4».=2. Capital —Major Antonio An" 

gustr» ria Fonseca *' .1 Fazcu l.t do i;s-
tado. Ao sr. A. D«-Igado. 

cnm (ai ul 

'Liicio nu< 

f»« Milierniin* fornr» liontcm tî 'n-1'lH po' 
J.oidiii ni.tl Jtirfr Hotr linuk, /.Vou » ' »m."n-fn 
llnh • lir.11 • 'ic.nf, UratfliavHcht linnn íi-r henf* 
\tu. J 1 1. efluis du l umblo ao M« -.o do lGf :u ÁLVARO CASTELL1 

« IKI:KGIÃO JKN HSÍA 
RUA do S. Bento n. 18 — So«»r 

HJj iMulo - 'lei 'pli Ü. J • 
ix.i de 15 r-ru ífU<» foi n offl« i.d do hontem, 
': - n Çí! dia-, á vî tn, 11 l.l-r.i esterlina 

; 11 franco, o iiuvrro, i-777. 
,.-!., li : :: 11 libm \.ile l r «• ; <> franco 
. mui u, a itra, -jo 7; ceni réií [or-

c «j dollar, 

. V e r e a d o M c » x ( r m i g e i r o * 
•cluiment.» do «lia íO: * 

Luiz Gomes 
I I L O J 

Muvhi ic i iCo «!o K'orto <lu 
M a n t o s 

Varia* Jose Coelho de Faria C'A MA TIA FYNniCAr. 
aaltr."! HymlKPl «l«j-* Corretorc-i níflxou hon 
»emiintis tnbeÜR?: 

IO d. V. rt Vittl 
Ires . . . . . . ^ r1' t» > ! *•-

nacional /iicot/nito settt; 
corrida. SKCÇÀ0 N £ U i n & 

Os bichinha 
I 

a->e niellior a esperançosa ])«> 
L Frirolr. do Stttd Xyavatidière. 

C,»ntra lumquciros, 15 ljR a t.' 
C.'untra a ir.lv.» iimtriz, 15 I .« ' 
1 m t̂ aal data d«j anno 1 >: 

IM «I. 

101 Ire-, 1» J 

1'arlz . . 
Iliunlmrgo. . . . • • . 
iiaii.t. 
1 ortuunl 
Nova V«»rk • 

S a n l o M V"»iJ»*>r lia«"Oíi A |(,i 
pura l'.»rto Air̂ rc. 

Vii|»«»r i.»i,.il |'in 
pura «• Kio .l«- .l.iin ir. 

Vii[..-r hcsimnli.d 1; 
Ilolouun. 

Vft-| «»:• ilIRléJS A mu 
llmii: ptoii. 

Vapor in>íl«'z Af;ir!ii; 

Kstr» a-se domingo, no parco Mi.rto,o 
potro lhtll-luuvh, da Petitc Kcuric. Ccw] raitt fnt Santo*— ÍHCHH. a ca.ift Th< 

Wille A «') | ma os seuuintev • •.)•.»•« da H.»l-
N. v1 Vurk 
T>| o- a. TOo, 4, JlffiOO; .t|200f f. 

2$«ani, b. L'M •-<', '.), I.j 70<i 
Jlúku Htípcrior do eoramî mitio, fl$800 

I Ü : N M M I : N T U * Í F H C A K H 
A Roecliedor i 1 render» hoje. 112 -í i Í - 01 

a., em exportavft'», 111 7 -!.:, 1 cin importo1 

65&IM • em • *tuw»pilliiw» •• « " 
Caí.' dei,..i • ... ' • K '•. > -.1. h »! 3-; kil' 

Acha-se approvada <la Directoria <1e 
«Miras a planta apresentada pelo sr. rir. 
Kstuuislau do Atn irai Campos. 

— Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimento», os sr.s. 
l'edr«» (iiaquinio, J.»âo Ilop/.iuké, Cae-
tano Martinucci. Francisco Alcise c pela 
Companhia Keiinadora Paulista. 

H c c r c t u r i u d o I n í c i * i < » r 

Solicltou-hc da Cantara Municipal dc 
Campo I.argo de Sr>rocaba que infor-
masse s<* lia prédio para o ftuicciona-
nicnto da escola masculina rio bairro rle 
Araçoiabu, daqtiellc mimicipio. 

Keqni.citaram-se as necessarias provi-
dencias da Cantara Municipal da capi-
tal no sentido de ser recolhido ao almo-
-\iirifarl'» desta Secretaria o material per-
tcncr-nte á escola feminina da õ ' parada 
da K. F. C. do Pra.-»il. regirla pela pro-
íYs-ora d. Irene rle S. C. Jlranco, por 
haver a mesma passado a exercer o ma-
gistério em outra e.-cola. 

< Miir.i l> It; ,r. if», 1;} a t."< :!| I 
tuntra .1 euixa uiulru, 15 áis a 1.". -'Ul-

LIovimeato do cambio em Sautai 

, HANTOJ, 1U.J ,> 
Piincnrlo, 15 
I 1 1.» 111. 
t uipi!i«loi»eH, 15 1? pTI. 
Mrreado paral\> ittt», 

SANT03, 21 I ai t: 1)|. 
l5.'t:.«'nri«t, 15 ' 1 i_í. 
1 « tra\ 1 . t|l. 
Oinij rrulort', 15 17!; t. 
He tendo, pau' v-ado. 

SANTOS { dl 2,r> l 
Pi-.m. tjn, is r.pt-j 
l.« trn«, lá 1,1 
fotiij 1 !"i« 1>"« l"ir'4 
•Iere:i«l", p • r tIy-n<t-« 

HANTOJ, 21 11 4 !. 
finnrnrll». 15 6i"2. 

1 1 0 sO frnne 
Xa semana finda, pelo rir. fiscal sani-

tário foram matriculadas 21 vaccas de 
its. 10.H3Ó a 10. h:,r, e iuocttladas com 
ttilu rculina 2'K rias quacs uma ficou re-
servada. j»ara n >\<> examu e as de< dc 
ns. 5.1--2. 5 ,7o4, 0.940, 7..V7. 7 447, 
8.4'»1, 1D.M3H. 10.845», lo.>-47 «• 1o.H4*. 
foram declaradas tuberculosas e itiittili-
sarlas no M itadoiro. 

- VaCeinatam-se este atino 409, reser-
varatn-sc ]iara novo exame 63 e decla-
raram-se tuberculosas (õ. 

•—Foi mnltad'), por misturar leite com 
agita, Paulo Harrotti, placa 752. 

V A PO K K S 1: S PE K A D 0 

Cedem 

Fizeram-se iutimaçòcs para construc-
fão rli- passeios nas seguintes ruas : 
avenida Rangel Pestana, 200; Maria 
Paula, 1 (também muro : Santa Kphi-
genia, ')2; alameda d"» Andradas, H e H«»; 
alameda Nothmanu, 3; Tenente Pen-
na. 12. VAPORKS A SAXHR 

ro I. rio «Io Kio: 
Km JIHÍO ; 

Eoiiihein)itoii <• . -o- , \r;i 
Iii » «!•> Prata. r.üütn.r « 
N.-w Vnrk e - , TIm-SI-Í 
Ifaml.tirtío, M M-. a,, ,i:i 
ItnretioiiM .• . •• Pru-ll. 
«..•nova v Nu, o'. , i: • I m 
ltitret-íoo;i «»«••«, 1'oiton 
Ni.w York, ran.i/. . 
Hitml.tirm». K-.i»i 1 
Nt'W YOík. ih«rip}«. 
Southaiuptoii •• »s « , Arn 
llaiièítiirv». >T:'• •>!.... .1 
iWirdí-anx o «••<«••« , I nu r.i 
Sutilhniiiplon. Iiaiiubf . 
Borge ito, Amèèono . 
I ivr rpi «»1, Or»u>a . , 
Ifaml.i:!••»'«». T'I» iiitjmii . 
fti < m 11, Kouu. 

f >«. porto «le Santos: 
lim .Maio • 

"«'Utlmmpton, f»ioi.|t̂  . 
ITU-N. - .\IRI". I LRUNN*< . 
IFAMHNR^O «• «— - , TTU- RN 

Multoit-sc em lô iiOO Man« 
Muniz, p«>r se ter utilisado 
da carroça para assento. 

vara-
I1 «•.»••- d:i ' ivrni .Whir» 'i'iinli'ta, a :io 
s,. i r.. - «I.i foiiipaulita >l.i'.'> ;ma, a 2UI* 
.2 diin , Idem, i>l«-in, n 

'lii.t-, M.:i!>, |«I<';ÍI a iM> 
:»1 «Hi;>. i'|«m, id-in a 
íi» 0 i- Il.i- tU> aowu>. t,R4:ti>, iv 
•-« «> dii.i- hl. i»i, id»Y;i, íi 70-* 

litr.i- dii i'ioi»ni'ii, > M_iiiiu, 'i ̂ '-'f 
TO • • «Ia ' "•ap uiwi.i Pnuibt,». a -'.»05 
ÕO «fita», î -rtl, * l'«iíi> 

ULTIMAS OITCRTÍS 
Fvnães pubiicof - f(nd. Comp. 

A| «.li< r- «!<> l>in«!® >0* 
nmuTa n-rU' fnnfici*- — 

A j olieei líeriHtn ,io 5 0|0 : -
tu.} '•••flimo do K«tAdo dst 9' — 

Letra» da Câm ara de S. Panh •• 
Fiiipiotiiiio cx juros — O.Vî oo 

r..' esnpresfimo — «7* 
7 . emprentlmo 
Jdfni (.*!() «lias) . — — 
I.ctri>«« dn ('. »lc Pant̂ i 1%. 
tmi Mio) . -

Idem (2 • idem nnivft.̂ K̂ 
lur"» .. . - > * 

M<m de C « • J.tr "Ô t v$ 
Idfm tdrm 'li * rnünmrr) 
Mrm d̂̂ nl «le < rtr»a«i — 30> 
Irlem idem «ia C. dc S, Utr-

cem 10 t -x-lti»'*» ' 
letra» da V. de Caii<$)fcgM S.t* !»?* 
Idf-m «íf Cnmpfrn̂  de — I4'»# 
Letras «l« * <** á. €c«i 

i 
Sorça d.a 
rieaitv, <• 
tna f.»rm, 
f.ifi r 

%|iifit;i CVi i i in icrc in l 

Snm*h, rrn d,- Maio dr V.*>7 
Presidente, sr. João Cândido Martins* 
Secreta lio. rir. J . A. de Andrade. 
Deputado-, .srs. Pereira I.irna, Con-

ceição Hastos r* Hippoi,ho da Silva. 
i:\i'F.r»ti.NTr. 

Offlíio : 
Do dr. juiz de direito desta comarca, 

cortimunicatido que decretou a dis^oluçãr» 
c Ii«juirlaçã«» da firma desta praça J«»ão 
Beltrão & » '., senrl.» nomea«lo iiqnidante 
r» sócio João Beltrão— Inteirada, anno-

II i 

f t M p i i k l a i «| ii iiai v u 

t I MI !e<po«*u 
(toado / /// //. 

s. Tarifo, 17 de M e . .'r 
Tela presente cirtn «le 

uriiiarnt*nfc por riotr\-».l a 
o «le comtnntn aerorl . o r 
o «lr. >F. Moreira. en| > pra 
8oa nyura, n io foi ren.».'ii!o 
üoc edade tu o te.n . 
tra o «Uto «enluir, «jue i 11* 
ftnmpto-* H êu c.irtro totu 
tbf«çft«>. 

A Kqn ta'i;a dw K. 1*. -i 

Ciapiih-i fi; 

. . irninuvel alludido r>t.í ;ivaít.td>t em 
f d . l N it«|f 

—N>> «iirlorio lio .«.'• ( nicio rrimiiia! 
forain hontrtil f{ualifir.irfo~ iut. rrô a-
tlo^ o^ r.'os í.iiiz Sorínlk* e .Tô c Sorbillc, 
inrnr«o^ tia^ j^ua^ <lo art. .W3 <l'j í'od 
IVnaT. 

<rA>-, p-rliram o |>ra. > da lei para 
apresentarem aiu defesa. 

-c i-r i- l i . r i í . «I* \ur l t- i i l t i n-» 
Transmitfin-sc ao 'lirfr-t (r da Srcrc-

taria do Intorior o autnfrraplio do flor. 
lAffi, d-- I do rorrenlc. o (piai abre n 
c t a Serr.tnria o *:rrdito rsp̂ -cíal de 

r .jnr transfere para o mes-
mo a imporfancia »-orres|»ot»dente de va-
fia* áp «pHWBlp viĝ . ntp. 

* «e 'nnlio f r< 
n. .«-a 1. a 14 
«liiih. i-. ». ii„p 
£*» »..l>re «N H 

\ 3-V •_'-!'. 
níais \2 * 

53" >'•;» por «oneli 
K A labella U \ ,1 

nfa ila app 
< «mpina» 

Al/rfl» 11. 

I n d i c a d o r 

Br. A. VI.ira d* Carraliio 
nn:f .» p »iih':rn »'<-n«'rt!<»rti* 
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Iii.r,. >1» 
>» i, s. 

nlci ih 
l i ii. li. 
í 1 m 1 
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A;,'. 
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Piuiiei 
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|iu ni'9 
Itia, d« 

rvlo 
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| l-.ll » II 
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o 

i a-f -
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que, 

com 
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i i • 

II 
»M R 
»l it^ft 

Tecli1 r a ç ã o i ieeessnria 

Vos lll|-||f i l l l l i c i i s <> HO |l l l l l l ic l l 
c e r n i de c l a r o «|u«> i iRo s i ' cii-
iiilc coiiiiiiíkii a i i o O i i a |»iiIiII«'h-

;ln p e l o ' ( ' n i i i i i i c i T i o <li' N. I*iiii-' 
r \ <l<> l i m i t e m . «• r('tVn<ii<(' » 
i ( i i i i n l e A. C . . ricsla |»r«vH. 
H r,HHl i l c i x e l t lc s o r « e m i t u 
i v|(« ti i l ia 4 «Io « o i - m i U ' . 
S. r u i i l n . IH (le M a i o i le ! ! • » ? . 

, io \o ( i o M i : s IM: CANTHO 

GYRT.NA310 HYDECROFT 

..;.'.(//'« Ini/h: — Inhriinlo <• Krlenuln 
i:m'miki.i:ciii!:mo Monr.r.o 

l urcAçXn, i:.JI M'AWaiui A" r.vMífWii 
N vuonvi. 

r',irf',n: ihjiiinntinl. Coninmrial 
r hrlinihuiv 

Acha-se alicrla a matricula paru u 
,»o I'jeliminar junto a e*te (i.viunn-

.'.Ysie ,, são nduilttidoa alumuos 
qualquer épica do auU.\ «itialijuoi-

i o c-t m1 i dc adeantameiito, o 
se prepara iii ; a matricula " o 

i iro auiiM il.i curso (fymnasial. 
i inprelicudc este cur.so as se^iiiulç., 

r ias : 
r rltiKltcz, inalei! e fraiicc*, attthme-
... historia «.o llra-il. «coitraplila. «le-

i e Cvill.fíiaphia. 
Iiidí"pendente deste curso também se-

• " aeceito.-. em «iiialqucr época aluiu-
ijiie se queiram preparar para exa-
.:• admissão em qualquer anuo do 

; c-viunasial. 

í',iim p:-i.spcctos c mais informações, 
• r, t.uia do (jymuasio ou com o. 
1' na", iv l'rocopio, coinmUsarios, 

Kit.* n. 7-1. Rii'-'iaiii-se pros-
- .i quem o-- pedir. 

io l'uuli., iU Abrií ito 1007. 
O ilirector, 

ES4 t>. Hansson 

Estada j fmo Sorocabani 
TAltl 1* V MOVlil, 

Fuço publico que, ilurantc o ntez lie 
Junho ilo corrente atino, u tirifu inovei, 
nestn ealtala, ecrii eal ulmln « i cambio 
• le 10 d, por 1$OOI), corrcaponileuilo no 
aiiumonto ile 20 o o, mm Iuihi b <lm tn-
liellas !l, I)-.t, !'.|1 o ile (i a 17, e 
de 12 o/o nua liases tia labflla 4 A a!-
i;oilào em caroçoj. 

('ontimiain em vijjor as larifiin ililYe-
lelieiiica para rafi1, na tabellii íl, nilcii 
liiila lio cambio de 17 d. por 1SUIH), e 
café das t:'.liclln» .'I A ii U-li, o alxiiilão 
cm rnnui, calculadas ao cambio de I *» d, 
por 1*000. 

Da ilospnelius doa uenitros clasBillendi.H 
rins UbelluH :t, ÍNA. 3-11.-café :t, 3 
.111) 4. fi, (i, 7 o S, coutiminm a lur o 
abatimento do líí " o quando feilo com 
o peso de 12 tonehid-.ta uaa coruliçõca 
jit iimitineind.in. 

.S. Paulo, -.'0 dn Maio ile 1!M)7. 
Al/ml; Miiia 

.1—2 12 ) 1 Superintendente. 

™ 5 . G r a n d e L a b o r a i o r í o e P h a r m a c i a & m & o p a i h i c a 
ContiniiH, como r-euipte, fornecendo 

dinriiiiiiento íi sua iituiieiosa freyucziii 
um v.irimfis-uno wfm. 

Aberto nté 1 liora da noite. Treçoa re-
hil i vil mente luiratiasòiiiiH. 

Iliriyido pelo coi iie do 

M A N O E L P E E E 3 

5 2 — K m 15 «Io N o v e m b r o — 5 2 
81 in. ult. 

iiípciiiliia P a u l i s t a ile S e g u r o s 

:'ara quo o puli l ico liem avnlic 

oi'nntio kucicsfo que tem t ido 

i i inj ir i>a, fundada cuui en]ii-

I ntilist;' • <• ndmil i is lrndn por 

. . l i i lm l i^ iic^ociantcs e capita-

liiaín ).i.u.ii t. 'Ia dc Santos, 

a i'i:iHÍilerar que ítiéin do ágio 

niíiis de "J'< O;. ) m m que estilo 

as sras noções, renlisou 

• nos il / |irimciro8 mezes de 

ir 1'unc'i iounmentn, isto é, ate 

Al ril. operações que attin-

:.. n avultuda sorama de. 

<ilio: I I l+oiio r é i s , 

- HiIíh " í caeu garantias que 

:i ]iidiiieid«de que dá ;'ts 

• i . nu, 'es e no eiuprcgn de 

- n i :i|'ital n :ilis«do o a li-

':> ' m i dir igida, alem da 

• ... i dc scúb .|ires'ns, ju.-fill-

;u 'jluiei.le a lionrosa piefe-

i,;;i' o cnhiliH reio e o jilp 
1 :n <1: | cnsudo a essa nova 

. . iii'fa c< mj]'tiniiia. 

Prtãào d t vontro 

i o i.-. .h a i ii.ri.\s UK 
: \. I.c .1/. MI>1;A 1 li, qneaa' 

i.i e.ma 1 Al:l I.!. \ C. 
«3 a I 

k 
i . í . O i O / i R l M F ü X " 

n a t l c i f t . B 

Üoirpanhía Vogyana 
TA Kl !•" A MOV 1.1, 

No iiiiv, «!o Junho jiro.vimo futiuo vi-
ítorurA net-ta cstnula o nu ramal <\,x Hiia-
xupú (Mir.ns a taxa eamliil H5 «I*. 
por Î moo réis, cfjuivalfiit»' ao atiytucu-
to «Io " o nobre as ra>«jL'.s das tnla-1-
Um l-.\, ' Io ató 17, sciult» isent m <k»> 
ta taxa cambial as ialiellas 'J, o -1 
oni todas jih linhas <• a tabcüa í> na 
I arto osladtiai. A mlH-l a ?-al h••rá aujr-
niiMitíula tio 12 c> o na parlo eu ailtial o 
isdili do fainhio nas ilen.ais linlnis, 

!\.ra ns lahclhis CatV-, eafó «!«• .I A o 
3 IS tontinuaríl cm vigor a taiif.i «liffc 
reneial com arert sciirm «Io 15 o «• a 
parto i sta lua! o i a parto geral o n< ra-
mal «K» (iu:»xup«- :.MiiU')a antiga laiita 
ii i cambio «lo I'- «!s. tom li i.ito iin\i-
n o, j orem, «Io !»3.iGlO r. is por t i;«!a Ia 
de qualquer proco lenc a ntó :i (ttação 
dsSiiitos. o (|M I virá affcctar o-< «o-
guiutos tieohcy.: 

\h> Hntatac.s cm deauto para ca.o I e-
nefieiado: «.le H'siiugt». em deante pa 
caf»'* ilo o-A: do < rvdtacfl em deant» pura 
café «!n ;MI. 

A algodão cuj rama, na parle esta-
dual, appKcar-.sc-a a t.<rifa tlilTen* ici.ii 
de e.ifó iicn oficia th», a alg< chr» em c. r »ço 
a tabeliã 1 o a car ».o do : Igo lão a ta-
belhi 11 c-in abatimento «'o 25 <* o rm 
todas as 1 iíi i h. 

( ainpiuas, 10 d.' !SIaio d - lí»(}7. 
José /'crrira lichotiça-i 

5 — 1 12̂ 1 In^pi c;or-geiJil 

_ IKMMWS 
D. Mariana Pinheira 

tAutfi 
vida 
.<a | 
nau 

A nine 
Augt s » 

um a HtMifr 
para as i 
Iam rc-̂  

i 1'i ibeiro o família, 
I a n-t to o fnmiha (on-
símih amigos o pare»-

Companhia Meuiianíca e Impor-

tadora de S. Paulo 
si-cçXo i»H Aí• i.IÍrçoAM}•;NTOS DIÍ C\I'KS 

Eecriptoiio 

KVA Do (XWMKKCIO. 38 D—Sob. 
Avisa aos j*rs. lavradores, commî sa-

rios o mais iuterof-sados nos neuocios re-
ferentes a<» cafí'-, «pio iiioutoa uma 
instalação «le macbiuait destinadris ao 
aperfeiçoam«'Uto tio cafés, machinas 
tas ainda clesc.onbeci«las no Hratiii, entro-
tanto, ha Itjug s anuos i.sadas na Muro 
pa fiara o rcbenelieiameiu i «iii p̂orfei-
çoamento «l«»s nossos « afés, fazeo lo «los 
tyfios baixos, typos superiores. 

Itceebc «lesde já café» qtio ajierfei-
çoam jí razão <le .ICO róis por i rroba, 
dando-se «ih mesmos rceuiliareados uo.i 
vagues na no. na chave do 1'ary, outro-
fiim, previno que se acha exposta uo 
escriptorio um;» collecçiio do amostras 
que devem koí' visitadas j Hos srs. into* 
icssutlos. 71)6 m. 

i) V.jm. MI-JD (nroancld 
grií>aliio? 2s.Io obstante vt>s sentirde» 
novo no coravâo, alguns ^abollos çri-
6alJit»3 indicam quo não pertencei* 
inais ao rui dos novt;s. Parece-nu3 
<juo ainda h 'u -.a aramos jovens, 
o cs p« 11 o • •: .•.,»•;»- v.' • • n «jo ra 03 s i gnaes 
d» velhi«:o *;oo delem acompanhar-no» 
O resto th vida. 

Nada i dica «dado '.ão do premia 
Oorno ca :ello grisalho. 

FUNDADOS l.M Isso 

si» üKAMiims i i o M o i ; o n n i i t >s qi e clmh: 
Al A 1011 « uri u i(iiurrliia clironica c recei te c suas coiiMiqueneias. 
I. / 1 I í í*' T A I ria tcsMH I foncbdcB, dores no jeito, COKIps I.id.ui. 
I M l I l > «'.Ali! 1 : I uri- li olctit as i!o coração e lieiiiorrboidea tluentefl. 
I M M J 1 1 M H 1 II >KI : 1'itHliln 11 dentii.ão e toniliru na crianças. 
I-J-^I i !-A Cura a í i l r c int^rniitli nte se/íica ou Mia eit.is . 
I i HA 1 I > I* cru e j n-vitic a Incae (i.qnclncbr, 
< t f r o l Al l,\A : ( ura » lubcrcnli m< | nlinonar, em primeiro e aeirundo yrái». 
S^f.M M i l nlcrtii a iiijivciiui c rnra constipaçiio eo.n febre, lo.se o d irn 'ij 

' t iujc. 
CA11H ; AMI IIICANA : líi-pularina oa cvnctiaçõca e combate os inc.i.iimo 1 n í ' i i 

i t .rni iuctca i'c purpcnlra. 
A M I l l l l IS : l im . pyplilin. lyiiipbatiaiuo, ibeunalisino sypbilif.ej « 'u/-i-
lies mi | olíi* e eoiro cai cllltdo. 

1 > H M IA M M ' I II TINA: Cm a IIOICH de dentea e ouvidos eru õ ininiito". 
1 1 . Ii i ISA- Viiimo rmiimliluúile: Cura neuriiHllienin, anemia, i h u i s uo, '!:• ' . ,v 

I hí:i c loibis nu iucoinmrdoN do i ppurelbo rlî estivu. 
SA> A' '11' S .' Cuia 1! «st! nia ht n dit. ria e uilqnirida i om dvipnéa o;i ?.<It i 1 • «r. 
A 1'1'AI IM M l:<«tubelorc n ] nlcnciii viril m a dois w\oa. 
fcA> AI-1« líl S . Cura a leurorrltéa 'florea brancas', caraeterisinlaa i or um r #rri-

li i I to dn Ml; ina. 
i f i ' H l l l HA: Auxilia o parlo, comi ato na eólicas nleiinaa e mais sj-mptoniai 

1 rnli rirnii p. 
I Al : A> I I I AltNICA: Cura (lolpca, ronlusõe», frieiras e unhas riu :av.e!.is. 
l l l > M 1'IliAliO 1'IC I1ACAI.IIAI — Tuhí •rpmitl.r : contra an ,ia, f i l a i s 

ti M i e e cempi eiiie, piéiido/, lunsre/.ii, r.o iiitiamo e fraque/a oivani i. 

Ct n ' í i n " «ntoa acima n!lo acru ie lhadoi pelos modicoa hamcespatUas ac> n-
1 ri li i oa do n ot o ca . a usarem o ievaia a nossa m a m a l o j i s t a i l . 

i r j l . J V t C B O A M O l in .A A O U I A . Coiilado cmi an i j l i t l - ,5ar 

( M a i r - a ?? rzis i t i jet lcs c n c i m nJ isds h o m i n á i h tmlutiv püu. s 

' íAHL».TTES a OIMBVLOS. PH.EÇ08 U A Ü O A V S i d 

f l 
*U . ic 

r •• 
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5 - A — I! um H i a i r e c í m l F t o r i a n o T ( » i x o í o — õ - x l 

AI.ÜIM S \T!\S*H 
Mspcci i i p.tri aborci 

C': ar a /" i, f , . 

' r • ••". 
1 y e to Ias as mo!" -li n pro-
veofeníes -I- resfriamento. O 
l--itiino \ LU l M , 4 .itar-
« t acima •• v«n lr »• 
«aria.-s t; phartnai ias o ooi 
casa <!<js fabriean 

Almeida ( lerdosi & C. 

l:r \ 
Mal-scliat 2'luriatio Pi .xot j 

1. d- .l.iii -iro 

(1 ' rox ia io a » toa j ? S a n t a R i t i 

v u n e l a . p a - l i a o i i i a o i i d r o g a r l B a « 

(iili1 Criivitilioi 

j i l a n c i i í 1 u , n c f l a , C v l q ^ A I , do ivitimou mj i:si aijh i i: 

i- -
li 1 s 

I'A I I ; 

ÊIMãl* 
V 

\'ei,,le ic nina i : M urn n 
com j_r in, e c i-ii [ " r , 

I- I I , c i I I I , M U I . - . e 1 
Ai iut i.e íi riut .1, h • L« lii 
1.' lq C II B„. i , ,'ev 

ne-tn u.llm. 

e i- i e: 
t> t I ' li (l 

"i Olll.tJ' 
i , l . I . 

i, r iralad' 
2 ltl - 4 

7í.*0l 
: I no 
" o Hi 

17 o •() 

i lll a llil.el i 
e.oej ' 

•t-
«ü» Conf (.':!,. :io, II', ili 

reote, ú% !» lei:ts dn ii..,iiiiü 
iío p.iHSitincuto ,'e s :a e íe 
M \ líl A NA r i M I l i i : " . I or c~lei.eo 
no contes-íi iii ;.! 1 1 :17 :.' li 

K. 

I ' PHIOI'I<A-!-r. 

Nertiir e 
fruteiras, s , se qu, i 
11 s-a dar ^ar.mlia 

•a hábil par 
•Je "II \ ideii 
u|iri sentar 

s MI trabíill ' 

Ti i vi s- a i a (i 1 iir.il 0, 

* 

•íí 

1 

* i 

p 

D 

D 

ti 

é 

I l r . IV , ( i o r i l o n M | i e e , ' s , 
"I eriiil-ir c pmleiro. I''ei* 

i , i ia ile S Cenl., n Ül 
1 ( o , .le 2 lis 'I da tarde. Te-

i, , 102.1, Itcsidencia. A!•,-
dr. Huiiibita o. 1, nté a.' i 

•is ,1" i anliã e depois das I 
lai'!c. T. • pia. • • n. Hil. 

Im alé lOJuUu 

C o s i n f e 0 1 ST o 

OlYcr- h nm bom cjsinlf ir i ion-
feiterro n na. si-n ! > r im i l-r ; nr> 
l)A iquet:*s Inibi i a l i para outros : .1»»-
lii s lino.f; ii o l'.i/ .jtt stâo «Io ir | ri 
f'»ra e a rofert-ifia*. Üni tios <;u •• >.-
n z s n <i7. I I ' -

O I R O V E L H O 
Gtl'le h" e 'lllpra t erelhor si' |ilii e 

na fabrica de i>,i.is, r,.a l,il,ero 1'nil.ii" 
1 . l-A.-C ' SÁ SII.N r i I: A. 111'.' te. 

M i . S K N I O I , 1 

IH NTISTA — AMi:i:IC\Nci 

Rua S. Bento, 51 

A--sjii l i ira d a s r r i i i i i ç n s 
t>0.rei era iicucou illau com o cca ito 

T.\ I -Cl i ltólí i I l>i; A s s i h 

• :••.!„,U. >1 /.l /r; I/.l/.l.</('«/,'„.f8 

/...• ih> I/"'. »•»»••'.•./• </.- >. /•.<«/.. 
Conipl.-latreiile in. dlcusivo 

2>-il meu 

n h c u m a t i s n í o 
i ii -lienl éo rl.euiiiatiaino, luiiiau 

e l ;vir M. Moralo, que se vendo 
S. I'atilo, na I Iisif 

n A U U E L & C O K p , 

alt 

I oni|ii i i i l i i i i l . i | i i i l i i l i i a 
i> l.\-\t.l N t 1 M. MliHI.IK V 

:, atinai, dr-millido de arfi-iitc da-
i C .nipanbi.i ne-ta capital o r̂. M 
"'.'. vulipi dr. Moreira. I'in.,1 .., „ti 
li Companliia c «risc îiiu s.-itn-r .1 
il.np. .1 i n | - j - ' < - ' ! n o , , ' .1 me 

v, < r,'-. tv.-ii iiiauo-eal-o |iela rnrs. 
-,i iii. qiii i', o lizera a A,,, 

isto é, lll -trandi, lhe 1 

I in li, 
•3—2 

i ) i : ( i > A H A 0 i : t i 

Ccmpanh a li:mal (tires Ctnpimir» 

AVISi» 
( ,Itlii-f que ('arai.te o 

futura. *ifO-rtr:i 

/ 
a* 

' -'nnlio 1 roxin 
•1 'St,«llll n t.:«a no ccml o .le ll> 

imp rtiiiido i m n ere-riii:o oe 
«, bro ns C o e i ilas labellas 

•», 3- A, '.'-!! f dc fi a 17; sal or li-
mais IJ ' , e cilt- na base de 
' por 'onrlada krloinetrfci.. 

* ibeila 2 A 1 in trafearo mutuo cata 
'• 1 da spp e açio da taxa rawil tal. 
' Iijeiia». 21 «le Ma o «le I!i«>7. 

Al/rrdo ti. itn Silr.i t OUrrirn 
z 1211 lnkpe. t » r - | ' r j | 

Café uiii pó a C00 réis o kilo 

CAFK ÁMKK ICANO 
SC.1 : 1 1 5 d c . N o w i i a l » . ' . » 1 1 . Jíh 

770 meu. 

15 Kil a, • 1.» p r 
!HI idem, i le 
I.", iluK, espicial -
IJ idetu, 1 !eni . 

11 1) .1*1 >OTO 
•! i i i \ l . l ! }h i '<> l í A I I A l l l l , 1 5 - 1 5 

i m ^ r 1 

VsiiEJO tassa^i» 
II! ASSÍIS UK ISLTCKSSÜ) 

l o'ilesa do iNteiu;-.'o, anemia, doençae 
, e vo-ns, lyn j-' at a . o, íraquesii, raeltitis-

O ciiiii-ii o ; in,., -iii erciili se. 
' uiiaie j I aiui da Se 11. V, llalilcl & Comp 

i v I SO I 'I m 

'-r-jr i. om: 
• <' • 

I "• ] o .,1, . a ..,1 o I mi PI 1 I « eus 
'< a , stae. l- j i ' re » u .1 H ',U • ireiinil S' U IM-

pite.l, evei ulii .• i, 'os.o ti .> n . i s e ,ni o | ti,í . .,,,.et- 1 i r ' o l'ra/ ra a 
ui:.:.iuio csti.ero e 11 n- adui prlo y tema t; i,-e . .1110,10 Prado - l*tta d 1 S. 11'iito 

'rte-Auierlcuno. I xi r. • • r.i» du ilrmealn. 7 ; 1 1 t.. i , : 11 tnn Kl u o • sen a 1 i 

ÍLIMCA DII 

SJk. \> \>, v 
Porem a orlado A apenas nrrta i l a r -
cara. Porquo 80 Jia-do rentinnar 
usal-a? 30 melhor poha do pai o*. ^ 
tnelhor restituir ao vosso cahcllo í,'ri-
Bailto a .r escura o rier» da juveu* 
tilde* Podei»cooségtffl-otfom o Vigor -icto -l i-. « . ! nti . • e a< cita Um ., 
«it» Cahelhi do Dr. Ayer. p afucnti 

1-ste pi''parado rrr,titiio sempre a 
©Ar a«> «•; -lio grisalho, urtosta o 
cahir o f /. crescer o cabollo, ter-
nando-o r;rosso 

T) Vigor 

S)r0 >iyer 
Î opfirarlo polo Dr. J . C. Ayer Si OtU* 

iKiV.nU, JUasa., E. U. A. 

L O J A EEO-GB INA 

R A i y A DE D E N T E S 
Haverá «ollrlmenlo maior que 

81'jaadúr de dentes'.' (Ira, senlein-
s" lutejos atrozes na bocheelia, ora 
tlóres [irofuti las e persislcnles. ().t 
nervos «ut uni cm uioMirieuln n as 
mais du.s \cze--, 1 .1 se p ule dur--
itilr. N'este caso aconselhamos de 
tomar Xarope 1'ollet. 

0 eiiqn-cpr d iXirop, l olh-t, r . 
tlóse de lima a ivéi.eres, dus do 
SU|U, qtuiiH) liaria, 11.1 Vertia li', 
para adnriuei-er em poneos imim-
ios qualquer dòr p, r inah foric 
que seja. e para dar admitas I10IM . 
de repouso, de si,nino e de Irem 
estar. pessoas adultas p o d e i 
tomar até .-( collieres, das de sopu, 
por ."1 horas, st: 111 o menor incon-
veniente. Par» as rriauçai, iia.-tain 

ÍSÓ :i i-oihcres, das de chá. Iviitole. 
se um pouco iTatfua por cirna do 
cada colher dc Narope para t iraro 
iroslo um pouco acre. { venda em 
iodas as pharmacias. Deposito iie-
ral : rua .laeob. i. I1.'. 1 ' jrlz. 8 

•uloa eu, 1 m"t. 

t £ í l : JeTü -

ita l l l ' S . J . 1 ti. 1 . » - - bo l l l il ' ! , 
I;.\i/uiiiti 1I11 Hua Jüini .n |i 

l l i :0 . ' 

! u i 
lhe c ,1 

J « 
. l.lo 

III-
. I'anl 
M l 1 

-.i 1 1 1; 

F a b r i c a d e a r t i g o s 

M t l i l H r i v a l u e s l a c i d a d e 
Para motias, smur,:», Gr fo^Gk 

e toi;a3 . ::rms s6 na a v a l i a 
J T V O l t J ^ : 

J o ã o , 0 7 a.t l c - 1 

í i r i i ^ i i i c i i í i i s í i » n i e i a l - u b j u r t i i K «3c z i n c o 

F . H A U C K E 

VIAGENS f m m 

.Suutíf 

Afugnetitmo i'*sioat 

hiraetordo liiHiitot« Magn tico da I"rança 

Tradncçflo 

porta^aora autorisa. la polo au'.o:* 

li' o melhor traia lo que exi-de para 
a educação do pensamento dcseuvol-
v :mento da vontade, llnsinando os meioí 
t'c a«lq»tirir fnnd', r>•/<»', fnrhiua, />'. 
(latir, amor• rn/ifZd r poder. I 111 \ohtme 
com pa«r. ornado do nut:n r »sas gra-
vuras. E^e. pl ir, o pelo correio, 
r> KiV. A' m tola cm S. Paul -, na I l i -
I>1 io(hec;i Psyeblen 1'anlÍM-
Iíi, :i rua I spirila, e nas I.IVItA-
lil AS MAí iAI . I IÃüS , 1 A1 .< t > N1.«• «i.Air-
U A ' ' \ . Rogado aos amadoics veritlca-
rtoii sua Mtperioritlade em stigg* stão 
mental, aut« -sitgvestslo e jura ilesonvol-
vi'r forçoh occultas tio hotnen» 

111 1 

GRANDE OFFICINA 

P I A N O S 
I xeruta-so qualquer trabalho cm pia-

«ioh e harmoninins. 
Todos os trabalhos aão feit«js com ma-

chinas modernas. 

M n t e r i i i l (l<* p r i m e i r a o r d r m 
'isrante-se qualquer serviço, especiali-

dado em Al IN.\<,õlvS 
ATTEVÇAO ATTENÇÃO 

Os preços «Ia CASA NAIMMil.l.l hcio-
jite pão mais baratos que de qunhjuer 
outra rasa. 

C A S A IV A R D K L L I 

Roa Direita, 41-Telephone, 566 
:oi!i m. 

0 H. premida com 
mi LOTKItIA I>A CAIMTM, FKllKItAl, 

HOK'i'1'.M t: Mi,lll <• uwliili, ,1,1 I AMI'1-

.Y.I.n' neto fii/ni', i/r ml sr. I A / (iX/O lll', . 1 
DII I f)rJ, i ri /i, ui:u mui» t vi,I,'iili- ilii iiijn rioi iiln-

ilr tb -hi loliria prlo.s con^hinlf, prrmirj* ilr*'i iliiii-

ilhs unir / - . , ntlíi. 

I C O c o n t o s -
Loteria para São J o ã o 

POR 
r » s noo 

K'in :( M i r t e i o s P o r l o ! f i i o « l i l l l i r l i - i n t e i r o 

1'iitlMòi, iii formações o pny iinentns cotn n 

C N i c o s — r \ i < <>s 

RÜBEN GUIMARÃES & G. 
r . - i t 

12̂ ti 

l . t i i t 1T» i l e \ii\cnil»i ' i> 

S. PAULO -CAIXA, 617 
15-1 

l — i 

M!< 

4 — t u a d o B o m K o t i r o - 4 < l 
lUol ,, . I -1» 

-• -x- ^raesr ms 

Purfiimarias, CQassf/a.s Unas /lr' ;?is dentários 

:J ( ASA 
i l 

M.mimiI 

0 ' 

4iIí 'iN i>I: !i>1 P O l i i O M 
\ . \ I K I i l < 'ANA ile M««i;ai > 

I I C a i x a / ' l ' ( ' l i ' | i l ioiit ' 

I 

li lio S . 

;i-st 

I i' • m i . I . i . i » 

r . : í l 

í j l l í l l t j l l t ' 1 ' [ H l l i l t l 

| l l ' l l l l ) | l t i l l i l l ) I' 
1'77 

' T B I H i r ^ f f " J , 1 1 

i i c i o 1'iirri i n , 

-11it * ri i 

ws 

m i 

C Â S Â 
Krttit casa i' ;i «jiu- i i im 

HOJE 

s o r t e s <J>'|'ÍIIII|( 

KSTAÍn» 

HOJK 
I.OTI:ima ri nnro. 

± 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

Machado, Barbosa & C. 
>ottiraei.ti «rmplc-ç de inaUo* «.!«• qt al-

qner f rtmro o lanianho. <'««fei-
ras pari visgrm. S ico,s «le lona, pr». 

j r ios i-ai.i viüge.n «lr mar. 

MÉIS PARA CABINA, ETC. 
1'rfçmt ki'iii coninel i-ncía 

OFFICINAS PARA CONCERTOS 

l aa lirfita, 55—8. Panln 
l l m , 2 5 - 8 

Ií£j, 

C.infioafiro Popular Moderno 
K' onde se encirnlraot as nltirusa mo-

• linlisa 'o r perloro doa afainadut u i f 
vador.a 1DI AHIXI DAS NKVKS e l:A-
IIIANU, cont-nJo '» il em e« u n i . lin-
da» modinhas do ItKI EKTOlilO l>M 
MARIO, e nma liiniisaiii a (ollecçto de 
MOIlINHAS e «j AN Tos 1'OITÍAKKH 
fORTfíHIKZl'». 

1 grosso Tolnme de mais de UM pa-
llinas, iíOOi>. pelo lorrno, 2*500. 

I . i v n i i l n T r l a c l r » , rua ile 8. 
JaK *.—f. raal% 117» io-t 

6 R A U N Â 
nliora. 

Xinguem se illiula, <1 único que fa; 
nascer cal:» Uns e que faz sumir a cas. 
pa c a OKACNA. |«.r ser composta 
somente de hervas imliifenas. 

A l iKACNA torna ih ralwllns mni-
. \ fortes e abundantes, darido-llicst.im-

Wem «m tirlllio encanlador. Não se illitdain... não l-a t.,uicoiK 
ralicllo-. qtK |»»sa produzir os effeitos .-i.-onibi - <p,. j r ,\u/ , 
I JKAPNA. E ' marca regi^taclii e picpar.icla por utiu respeitavrl se-

unica possuidora do «enredo. 
A O U A U K A vemU-s. l-ns 

• lo 

i II-ll«' 

l í io .1.' 

nus |irnici|iai's 

iiüirinlio, mikIiím, |H'rfuiiiarÍ!is v iiü> ilro^iiiisis 

•Ifliifirit, dc M. 1'nulo »> Siintos. 
l l M S l H I T S M t K M H. P a u l o . HA K l K l . J l I . . U r e o i l „ S i : e m 

H a n l o * , K O l H n . P f l O Ó T I M A HA KM. p r a ^ a rta Iti n n b l i r a : m i Min 
A R A I M O H m « A C . . r u a I h l O í o r , 1 1 4 . ' r I 0 I M » V I t £ í 
N A M » K N * P A I T A , m a ir H. P f d r o , « : , . 

* m f 22, Zt, 2* t » 

POR 2*000 

S i l l l l l i l t l o .'.I l l l l col '1' l ' l lt i 

ro» 2«3DJ 

( r;i iii1 l o l c r i i i IVdc r a l 

1 0 0 : 0 0 C $ 0 0 0 
lilhsta inteira, ôSOOr, 

i:ih a » «• ' . ' i iii- * ioHim ( i i i A M i i : i . o r i i o v 1 0 : s . . 1 0 0 » 

3 SORTEIOS 
' seniiu: 

1 . " - M t i r l c i f » — 1 0 0 : 0 0 0 * — i l i n 2 2 , ; í s l i . 

2 . sortci. 1 -1 ot):OOO.í;—ilia 2 4 . ás I I li. 
s o r t i ' i ' 1 — 2 0 0 : d 0 ( i s ' l i a 2 4 . ;i I l i . 

Biliiat* iut . iro com diiaito aoa 3 sortaloa, 10$003 Dacimo c 1303o 
l*(lt-<i |M-<li.l.>ss. I f i f o r i i t . i vÃ i-M «• |i.ik£.i n i .-t i l «»ss <lv |c e m u s 

CASA LOTERICA 
AC.KNCIA P ft\ TOI»'» «» I ST AI»»» I) \ I.OTKKIA !»\ CAPITAI, 1 ! D . (\ f# 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
PIIAÇA AXTOy/O r i r u m , r,— ('m ra, 11,1,. IVI,i,h .»« : wt w I 

MALEITAS ? iVsapparccem com as priri.eiras d«Wcs das extrair 

fY tal o effeito turati*r, e infalüv. I «Ias pi!n'as de 

- 1 1 ® A M A 
aftirmar serem ellss o 1 »• 

niet.to d» maior ronsnmo • i referido pe os qne softreni deste teriiv--. Ils_-
A LS TF. KHTA /"».' 

tarcd & €. — P. Ia/ tl« AlnwU — l ««icir-u \ ('. 
a M t»<aa aa 4«au4a B B t t l B U I a f U B U C I M 1« 
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1 1 

> 

! 

•a 

w\ 

I<> 

A 

I 



\ • 

. r 

I " 

i i 

9 H 
2 

" f ' 

•• ' - r • - • 

W v-. 
WPWJf. I 1 V i •: C O M M K I M f O P R 8 A 0 - P A B I U - ^ ^ n a r t a ^ i n » , 22 d c M a i o cic n > 0 7 

S P 
— I)H — 

QUALQUER QUANTIA 
uti-Uioi- t nxn «Io d l u ' 

Soobre 500 aficnciiui em 1'ortiigal-contra o U a n e i i C o i m i i e r v l u l «le 
) , Í H I > I > S I . • 

Hobre 1.̂ 00 agencias n» Ttiilia—contra a B n n e u C o m n i e r e l a l e I t a -
l i a n a . 

Sobie 2.700 ««encias 11a llcspaulia—contra C in ix- iu C a l a i i i u r u t c .V 
C o n i p . 

Astim como sobre n França, Inglaterra, Tnriiiiin, AUcnianha, Rio >1n Prata, 
tlr.i , , , 

l.ctrns entregues iiutuediatiunefitc. f o n t u s eo r i e n l cM s nbrem-se desdn 
fiOJOOO nté 30;0u0«000 ilu réis. .hiros, ^ 0,0 no atino. >' v e n d a «le 
nli-o e p : i p i ' l I i i o e d i l i-\l i i i i i | t 'e i ro , pelo melhor preço «lo ilia. 

Capital, S.000 000: 
•00 

, raa Quinas d* 
dtar. 

BANCO UNIÃO DO GOMMERGIO 
D 000(000 d* rela. Caixa filial em 8. Paulo, 27, I 

Novembro 27. 
. _ .. . î.— 

PHARMACIA CENTRAL 
L E N N O N & S A M P A I O 

( C m l i v u l r ii UotiHNi-riv W p o r l w i i m m » 
PUarmacia nllopatha. bomaiopathia • dosin-etric». SERVIÇO NO-

CTUKNO Productos pharmacatitieos noeionaee • o trangairos. Par-
f tintaria». Eaterilisaçõea. Apparelhoi eirargicou. PiomptidAo, aseeio a 
sacrnpulo >101 trabalho*, sempre dirigidos por um doa socioa pharma-
centicoa. T 

J í U . V D K S . T I I J O N O , 4 0 S A O l \ \ t ' L O 

1145 :>5.ü 

Grande officina de costuras e confecções 
1'HKt.OS RAZOAVK1S 

| Ve r t i do s para senhoras c m e n i n a s IACCKITA-NK tiicomiiitiitla |iai-a i|iiali|iit'r loií«r «lo iiiti-iior 

A P U R A D O G O S T O e K L E G A N C I A 

HENRIQUE BAMBER6-RUA S. BENTO, 

» . P A U L O 

I 
6 8 ? 
J i 

GAZOLIH 
G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a 

A T J T O M O V E I S 
« H 

Depos i t o na 

CASA NATHAN 
Rua S. Bento, 43 

"• feira» 

M a r m o r a r í a T a v o l a r o 
Expos i ç ã o p e r m a n e n t e «le tmnu l o s , es ta tuas c vasos 

J M I . T A V O L A R O . i m o o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
•>ua de Santa Ephigenia n. 69—S. Paulo 

CA* A M NUADA FM 1804 4.16 diário CASA FINDADA F.M 1f"9< 

DA — 

Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S 

Os mais importantes prêmios 
O W A I S V A X T A J O H O H P I - A N O » 

T7Vir<AV ftu* distribuam largo* bsas&cios neste ESTADO a DIVE&803 
' 'x " DO BRASIL, conforma art 2 N. XIV da 29 da Deiombra a un 
virtude do contrato lavrado > m 27 da J insiro da 1903 na OirsctorU do CON-
TENCIOSO do THESOIBO rEDEUAL a com anas axtraucõe» iwr.V.iuüi 
paio GOVERNO FEDERAL. 

•NICAS (|1"' < f , m ' , , ' , M , S Í ,° T , I , : S 0 , , ( 0 KKIlKIIAli ilc .VHMHHIi» 

HOJE 

l iar» II Ktiriiiitlii <li? spus | imn i o s 

Sabbado, 25 

15:000$000 100:0(10$ 
For 2$ Por 33 | Por S t Por 5$ 

( i H A M I K K< OI .ONSAI . PLANO l 'AKA S . J O Ã O - K x l r a r v i i i i t>llijii-

llllll |ll'OXÍIIIW 

4 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 0 — l''»> :i sorteios, sem e^iial 
Os bilhetes .lestas acredit.nl.13 <; importantes loterias acliamsa i vou I > n;a 

loCus ns localidades 
Os pedidos ilo interior scrilo remetlidos com toda a pontualidade o d.i-sa 

vantajosa i ©minisifio .tos srs. ncentes. 

-Ii/s»tr.-i )/, mm i- iiiiiios itjinsfultiulr-i ilu ( OM]'ANII1A J)1£ LO 
1'JJJUAS XÁCfOXAES DO JUiANIL -VO KUTAÜODE 8. l'AUL0 

Ruben Guimarães 6c C. 
Rua 15 de Novembro n. 6 B — Caixa n. 617—S. Paulo 

G R A N D E ^ F A B R I C A 

B i c y c l e t a s c l i f o t o c y c l e t a s 

Im j i o r t a r r i o «lin-ota i l a Mi imp i i o Ainevioa. «lo Nort«>, 

C o m j i l e t o sor t i i non to e ac«íessorios p a r a b icyo lc tus r nn»-

l » i« 'y« ' l f tas = ( ' t i lu-rtòi-s DI Ni.or-MK i i i . u N u.CONTIXKNI AI, 

Kn/cin-sc t-oin-t-rtos ga ran t i i l o s . Ni i-kolatnra usníal-

t c a l i i go . 

l(p|iri>N*>ii4iiii(es Ki'i-««>s «le II Alt ti «• 1 ' A M A I T , «1«* Pari / . 

POLETTI CALOI & CIA 

RUA BARÃO DE ITAPFTIHÍNSA N. U , 87 

l i ^ i ü i ie k m m \ tkra?s Í 9 1 faulo 
Ccuatinida de accordo com o decreto ].!02 d* 21 de Novambto dalS03 Cem 

garantia da julea do q C;o pelo Ooverno do Eatado d* ü- Paulo 
hit ffie cui (ic/ o.-ilu vil cali.-iiliunilu. ra/r i; unho i/uii/ijiifr f/fílino tle 

f)ttithii\iii) luu ional iui c.clrdiifii n ii. 
Aclm-si: liiihil,Imiti ii nnittir warriinls, tiluju tugocMirt ifl»l<< prti\*i 

ile Soutos e tia <lo Mia <h Jniicii n. 
1'ontiic i/mudin iinuiiii iia nt*la t upiUil o n,i riilmle >lc huutox. 
Jfriiictlfi-se pi lo cnrrrio, n t/iimi putiritiir, i/milijiifr ÍHjonwnito n luli-

raiiieiih n ihiiosilox. 
TARIFA M'. CAFi:' 

K H I T I I , IIII |»I-inioii-«» m e z 
ij c a i k i m c 7 . M e g l i i n l e r5i> » 

O <li.iiD.silo dr outra tnrrcaifarias será ,/< ilo par uecordo /irrrio, 
Toda a eorreapondoncia dava aar dirigida d ^ 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
. T . J . D E I 
l(*)ò 

<> e-.; Je l l t f , 

P a l a e e t e s , 
P r é d i o s e 

T e r r e n o s 
lleialdo .Soares Caiiiby, com eacripto-

rio coinmcreinl « rnu da Onitnnda 11. 1 
(aulirado1, aelm-HC enearrègnilo Ia \en la 
de eBplendidoH 

Piilacttes, prédios c lerrciios 
em iiuiisi todos os bairros desta i apita 
c tendo pessoa idoneii, irnlialbim lo « • 
clnaivumi-nto noiitu ramo de sen caeri-
pldrio, Cfitá habilitado a sntisfnzn a I J-
dos OM pretendentes ipic o rjneiram pio. 
cmitr. 

PIAS I "TI-IS 
D a s II àm 4 h o r a s 

685 T I l i M H H K 1:197 

DOKKS DK CAHKÇA Etixaquc* 
ca." prisão ile veiitr.-. falta ap-
jjetite e cores pallidas, curam-se 

cm poucos tlias com as ]>ilulas Dívinacs, 
papaina c «piassina; custam 1̂ 500 reis, 
vciiclcm-se nas priticipacs |>liarmacnis 
e drogarias c tio deposito em S, I*mi-
lo, liaritel tV Conip., rua Direita ns. 1 
e 3 744 

STOMAíiU Ttxlas as moléstias 
do estomago c ti gado são prom-
ptamente curadas com as pílulas 

Diviuaes (papaiua »• «juasHiiia) approva-
c.as pela Directoria de Saúde Publica; 
custam 1S500 r<'is, nas prin»:ipaes phar-
macias e no dc]>o.sito em S. Paulo, U.i-
ruel tSt 1'omp., rua Direita ns. 1 c i. 
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EXXA<jlTKCAS. — Dores de cabe 
ça, nevralgias, curam sc imme 
diatanieute com as pílulas Divi 

naes; ]>rei;o, lssOf, nas jjriucipaes phar 
macias, drogarias e em S.Paulo, JJa-
rutl iSr C., rua Direita ns. c 741 

ESP INHA S n«. rosto, manchas, pan 
nos, caspa, rugas, signaes de lie 
xiga, cvc., riesap|iarccem, cm poti 

co tempo, com o maravilhoso .-.abone 
Japonez, tornando a pelle li na e ais 
t ilida, fazendo espargir o mais suave 
iiioma; preço, nas principaes ce 
sas e em S. Paulo, Haruel í\, rua 
Direita ns. 1 e 74. 

4Ü—'h 

Automóveis Darracq 
m M F L K T A MKXTK NO VMS. Ku 

rontrai i i-M' «>III di'|iii>ito cm < IIHU 

dos iiuifi iN «iyikl»'s no l l rus i l 

IrNABD & C. ** S. PAULO 
Agentes e der 

l ína '25 dc Itiarr» n. 
(!t;.i o« dos nÍ!itjia«'oa 1'M.I MATIl oSilvMlOUKLIN .v « '.Ml'. 

CcllegioBrasil 
EM a c vwrrosAs ]>o l a m i i a u y - h v l d e m i s a s 

Equiparado ao Gjmnaaio Nacional 

3t Ouso preliminar úOOMlOI) 

fnr^o yyniniisi»! ÜOOSOOO 
• t l I I l l W | .loia de IMIIII HO vej 6U*0Ü'> 

\ l'oriieeiiiieiit>H i s olares.. •• di>r'»)' 
VANTAGENb 

ürsiiio pialieo <le linjMius viva» - ,.S>li lez -le • pref,aW"Clim.i UMtirnilit J -i 
•alnhridade. Aliinentai.-iio abiindaiite, vari-ul.» « sadia — |:ao .iiurio daa virtm»..is 
it̂ u.is inediiin;.ts de l..unl my — ilauhos frios e quentes—A. h»4> riuuroio- • iym 
i:a»ticii, etc. 7 

CORPO DOCENT£ 
Faulino da Aratic. Füli, 

Joaquim Z.opea Vianna 
Dr. Eaatacbio Oarcto Stacklar 
Dr. Banicio Chaves 
Fadra Lali Doaato 
Charlas ftioguérea 
Altano Moraes 

Major Alfralto Lua 
Fiaucisso Tavaraa 
Br Horta Bar.na» 
Eri.estj Kallar 

0, projífamma e informações neeessarias serão iornocitl.w no* srs. iiitereasa-
dos. Servido pela K. F. Mii/ainhinho. 

E' o uníco col'tfio do Brasil qno un suas raíeiçõas u«a da melhor o miis 
para agua da aaaa da mundo. * • O.-m dom. 613 

Fabrica de phosphoros 

F , 

í » 

— 1>K.— 

MATARAZZO & COMPANHIA 
}| 111 ca " S O I , I.KVA\'IK" 

Supe r i o r a iputl ípcji ' «m i ra m a r r a <!<> n i c i va i l o pela ipiali-

il i idc t!<» j j a l i to . ( Jara i i l i i i ioH l io p i t l i lus 

p o r ca i x i nha , n unca menos , o «pie rcprcn-nta iiiiin g r a nde 

x a i i ta^em pu ra o « ,oiisiinii(loi\ 

" S 0 3 L . L E V A N T E " - - ! — ^ 
in.i «it. iri— 

Elegancia, belleza e raocidade! 
ObUm-se, p r inc ipa lmente n ã o desonrando dos CABBLLOS 

U Tui i l<*n I r i i e e n M estimula críscimenlo, evita a tpieda ou calvleio 
e dielhes extraordinário biülio. 

Tira, rapidamente, as raspas, que sío as eaiî as «le «1» qu--la e einbr.iii.yi 1 
timento prematnrn. 

.% I « i ' i i n u n l l r i i i i l e l d u devolve «os e.ibell,.s b ranr u.sl MusT INü I l í 
ponpie mio tii.tur.irj dia cor primitiva, pura cnj.» ruxult mio 11 AUANTIl)'>, é 
I i.stantc rui s.i frasco conservando xu com «eu uso 1 cruiau unte.aeiii a penosa u 
nociva necessidade dc os pintar. 

4. M l iii i:\ & labritautcs, n V a t ^ " " " 1 ' 
532 Fygnialion rachada etc. —Em Santc». Rodolpho Quiniaiiei 

r o L Y T J I K A M A 
JM: «I.SA J. CATI VSSO;; 

.'." 1 I:MI'oum'A tu: mr 
O an Comrajria Italiana di opere co-

micbe optia'.te a faaria diratta 
ila LTTORE VITALE 

l!l ( 1TA N. !) 
110.11: IIO./L 

Quarta-feira, 2i! de Mato de 1907 

1'ri.ne r.i rff.rescntaeiio da poptlnr 
opereta em o act- » 

D . J U A N I T A 
Musica do maestro F. Sl'l'PK' 

Banato Dufoar (Dona Juaait»), O 
MOROS1MI 

BonmPaponio. alcaide, C. ORAVINA 
— — 

Maestro dircctor da oiel.esíra 

Sr. I RNI sTO I.AllO/. 

T H E A T R O 

Grande Companhia Dramatica 
fioh 

I I M > M ) \ C M M)|| | 
ilirccriT» (/o mtiir-i 11-nindor /muIhi/wí KIUNCISI t í SANTOS 

: — 1'risas com (ritra-l.i-, 
30-; camarotes, kkm, áO-í: cadeiraa de 
1." c!;isee, i í ; ijem, de , .f ; «ale 
ri», l$rrOO. 

Ha lilhetea aebam-se ii venda na « >.a 
tulsria sio>Uui»n, I r*.a An'-onij l'rad^ 
* l í . 1231 1-1 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 22 de Maio— 

l-N|ii t liiciilo cm liiMiclh-io ila I" iiclri/ Iira>ili'ira iMiiciiia tios Símios 
ilcdicndo ii ÍIIIISIPÍMIII liii|irriiMi i lrnla r a p i l a l r l i onn i i l i i fo i i i a 
presença ilr s. cxa. o pr«*Hl«ti>iili> ilii Kslarto sr. .Iiir^r Tiliirivá 
«• sua fXliia. ranilliii. 

lleppf í-enta -se-a j ela i.nitrt o n natural -1 ara rni õ a. t.M do distineto 
dramaturgo itili:ii:o iiIAi njll/ITI, do repertório da celebra ti agi ca AI>KLAII>I.' 
JUSTO 111 

SOROR THERESA 
NOTA — Cl.au a-a? a atíenção do respeitável publico para a scena do ferreiro 

aeto, repre8entan«l j o inteiior Jo (Oro na egreja das I rsiilinas vendo-se, ao fui.-
Co, o altar-mór. Data fc,n.i «h pliiinbrante e de imponei t ; effeito vae u ontad i 
pela pr ni.ira ve/. e «• um t»al alho primor» «> 'Io secncgrapho «fntio Kspii o'a. 

Mi*f-rn-n>He do mtor F. SA ST OS 
O etpcctaenlo começará, ás 8 3(4 da noite 

K l f U X T À O I30.\-\'ISTA 

^ u n i l ; i- lc i i i i . -e^ ilc uMílion 

A V liora* cm ponl/j 

FIC A D o — õ engorgitaincnto do li-
dvspepsia flatu'u ntas, • dia-

rliZ-as chronicas, falta de appetite 
prisão il" ventre, dores de éabeça» en-
xaquecas. nevralgias, etc., curam-se em 
pouco temj)o coit» as pílulas de papaiua 
o quassin.i l l i v i im«*M , marca regista 
«la: custam 1$5()(> r<5is, n*s principaes 
}tharmacias e drogarias e no deposite 
om S. Paulo, Haruel A Comp., /ua Di-
reita ns. 1 c 744 

FASTIO. — < ilicas õo estornago e 
ventre, engon: ilameuto do ligado e 
cálculos biliario-t curam-se com as 

jiilulas Divinaes, «I" K: liraga; custam 
lr-'•() réis. nâ > prineipae.s pharmueias c 
dr-ganas c no d<*j»0sito cm S. Paulo, 
Haruel »v t'«unp., rua Direita ns. 1 e A. 

744 

N KKKASTHKNÍA — Debilid ad 
fraquc/.a» tór j>allida e lynipha 
tismo, curam-se em pouco tempo 

com o iClixir dc Pupaina de K. llraga, 
ceutenas dv; .ittestados dê abalizados 
rüiuicos nflirmarn a sua effieicia, vidro 
3̂ 000 ri'is, nas principaes ] liarmacia^ «• 
c in 's . Pauio, Haruel »Nf Comp , ma Pi-
tcãa i i l e C-. 

744 

MANl . I ÍAS no rosto, espinha 
pannos, tardas, caspa, signa*' 
d" bexiga e rugas, dcsappaivcem 

cm pouc-is dias com o sabonete .Iapune/, 
tornando a pelle agi adavelmeníc fre-ca 
e asaciada, fazendo espargir «• mais 
suave e dur.uloiro aroma, dando-lhe b< !-
Ics3, attractivos t encantos, preço 1S5' o 
réis, caixa de tres 4:()00 réis; em S. 
Paulo, Haruel <V t'omp., rua Direita UM. 
1 e A. 

1117 ouartas m 

m \ i 

KitCKirToRI0_ . r m ü -

iluii Direita, 20-A 

4 * 

i l 

t i f i lOIM 

"IlüiMirl:oi3yiciif^: 22 

S T S ! 

or* 

99 

O 

I v -

!f , 

/M /.KM trabalhar o hirtcliiiii-mo >' ' i-fn do 
Tèm Femprn em deposito an melhores qualidades <la cnireins 

rowo todos os pcrteucas p&ra maebinas de bancflclar cala, atros 

I >11 OS rijlf cntith ,l 'lil ll/illlllldrl Jatliradl .•<(/"/! '' 

L . t n i . Óuiirt. e «al1 

loit 
•le lei. 
str 

J ' r : i t . 

Pensão Allemã 
TjXTXZ S F X E I S S 

20, 22, 35,37 - Una José Bunifasio - 20, 22, f 8 

54 < a i í i T O S B E U M O K l I J A i h , 

Piar ia ,o^OOO; por n icz , 1 1 0 * 0 0 0 KW-

externa , 7»>$000 

30 VALES M 30 REFEIÇÕES, 
A v x » o a M A R Í T I M O 3 

Hamburg-Sudanierikanische 

'Tiipíschiíffahrts-Sesfi' 1 : .12;, 

AIIOI' MI.VA. 
m;i 1 ;i; \M> . 
11.111 A . . 

VAFORES A SAKIX 

I) CS|ò(Hld<do pa-pw-lo tllcin.*'o 

1:' -1 

1 0 -

B—'ií 
r--o? 

t alvli ô espeeiiil com estnnipas c 
In de piei; - i!e KDlidJi e muito-- <i;;lros 
àlltii'1 s i|ti eli, >,:itlal.l na 
l i O j a c i a C J i l n a 

l't n:ette--se a quem o pndir. . 

A. F. SARAFANA 
41, ltua S. l lf i i ln S. IVntl» 

1060 ;|0—18 

A T a r g h e de n o é 
Matri/ >.'IO Filial S, l 'AI LO 

75 A, Rua S. Bento 
ritima» novidades em guarda-chuvat», 

Bointuinhau e bengala-. OlHeina de pri-
meira ordem para conceitos. 

1057 ;w>—ü.J 

r onttm /ii trili f/i/idits i)tt a 
x rliiO' 1 sfjfTittCJ 1 m '"} 

Mac l i i n a s cn i i i i i i imi las 

Mncliinas avulsas 
(raiitlc rcihitçào do |»reços 

t.OMP.Wtll \ Mlt.llAMI V K IMI-DH 1M)|). 
K \ 1)1 v. PAI.I.tJ 

K i n i 1 «tv." >• <»\ e i i i lu o . ,f« 
."» 111. 

S l i II I C 0 L ü 
C.ipitã» .1. KK'M,l.l: 

ta.':ir.i Io Santos no lii :> do .ln-ili >, pir.t 
Hli». \'irliiriii. Ilaliia. I.islioa, Li-ÍXIM-S, lloiiltiuut'sim. i' 11,m 

Vrcço das paíwafftii* !•"•  1 hislxxt, ri. lfi<'i$000, influindo 
Teles 01 pjiptetej de«» o, •• st, .,r>v.hi era oi iniii hv» I • • i . 

tes o oflcrecfni, portanto, o -na . ,.itorti ->rt pn,r'*irii, t n , . 
de lerceir. dists. A Lor.lo ,la ti,Jo, „i p.j»e:ei li> m lioi o e.-cili. 

nbcirb portuirn» e, atj !•.>« ;..!, a, p,»»^», Ij tolii .1. cii,.;. u.. i: i > ., 
r.r.i tre.r com o. ur : , 

í ü . J O H J S T d ê - j . " " » ^ & o . 
K n i J o s é iSon i i i i e i o ti. 

- i i v .^»r(í«l( '5iísch8r 
^ m U » y 4 H 

''í 'S 

i r 

* • -f 

IUum.'nado a luz elsotrisa Comm» . i . i . 
>-al.irá de s.intos cai JO do , ir nt •, para 

liiii «I»* .lanciro, llaliia, PITIIIIIIII nco. 
I . islioa, l,i'i\t><>>. \a(IIPI |.:.'. 

r.-ie p;« piet" tem b a- e as ín.üs ii. ) Iciiuis a eoiniiwl.i. 
de lo Ias as elasses. 

To I ,s os paquete* >l*t'a CompanHIa t#m lucJico a bjr.lo, , 
siulieiro o ere.i los purtu„-e.. • • As j ass.ig,..,,, ter . . . 
de mesa. 

1 ' rcyod i iH p i e sw iKcns : 
l'iu eamarote para Antnerp'a c llrcincu, i-',.ticos õ H). 
Foi eain.it ii-, para o Hio da Janolro, rs. |i)4(XV>, um ter.-. 
Fio tereeir.i cbiss», ;.ir.» I isbo.i e l.eWõt-s, . m i „,, ,.t , |.. 
Em tcrcaira claèoe, para Antuérpia • lirameti, l.W* 10-0'J e ' 

do ̂ o\,-M|o. 
S endeiii se passai;, ns ) .,r.i as ilhas du Â or s. 
C.ir.i . • : •• iu:i;s in • , , :i 'ij... 

Z B R R B K T J N T B R , B Ü L O W 
llna Saulo Anldiiio ns. :|:t <• :!", Santiis 

Km S. 1'aulo: rua ilt- S^ I! n1 
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